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ffísh misa/&^.
potro que nasce com o "mal das

unta^"

ter quebra' porOssos fracos... uma porco que perde

ca qu® ocorrem
onde as terras são pobres

j .. ° 'odo e Fostatos - elementos
Impensáveis ò perfeita saúde dos

"|ais. Eporisso que a Mistura lodo Cól-

® usada, há muitos anos,nom ma,ores centros
cnadores do mundo.
Siga também êste meio
seguro, fácil e econô
mico de volorizar o seu
gado e aumentar os
seus lucros em carne,
leite, ovos, lâ e tração!

ani

••wwnomico no custo.

Sacos de 4Ó quilos 220,00

ii 40,00
" li /? !, 18,00/ 1 quilo 10,00

'generoso nos
resultodos!

Pedidos à

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
R. Sen. Feijó, 30 — Sobreloja — S. Paulo

Alls
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DIRETORIA

Presidente - Dr. Lafayette Ál
varo de Souza Camargo.

Vice-Presid-ente - Dr. Mario

ilasagão.

1.® Secretário - Dr. Bernardo
Oavião Monteiro.

2.® Secret. - Dr. João Daptis-
ta Lara.

1.0 Tesour. - José C. Moraes.

2," Tesoureiro - Paulo Eduar
do de Souza.

DIRETOR-QEREVTE

Dr. .inialdo de Camargo.

córselho coysDLTiyo
Eliseu Teixeira de Camargo.
Oel. José Rezende Meirelles.
Antonio Bento Ferraz,
Joaquim de Barros Aleantara.
João de Moraes Barros.
Servulo Pacheco e Silva.
Osny da Silva Pinto,
Orlando de Barros Pereira,
João de Castro Guimarães,

SCPLERTES

Dr, Vaur Martins,
José Procopio de O, Azevedo,
Dr, Pio de Almeida Prado,
Francisco Pereira Lima,
Francisco Oalvão Bueno,
Antônio Faehardo Junqueira,

MÉDICO? VETEBIVd^IOS
Dr, Celso de Souza Meirelles.
Dr, Luiz BerardinelH.
Dr. Brasiliano Cândido Alves,.
Dr. Roé Masotti

TÉCNICOS

leite E derivados e
CONTEOLE LEITEIRO

Dr. Fidelis Alves Netto.

CARNE E DERIVADOS
Dr, Pascoal Muccielo.

AGROSTOLOGIA

.Dr, Breno de M, Andrade,
engenharia rural

Dr, Laeroio Osse^ ^ i
AVICULTURA

Dr, Henrique Baimo,
gerente comercial

Otto Plessmann,

»

QO

O

p

H
oo

i
p

W
P

cn

s
Ph
O
p
<

g
m

O

to

O
p

H
CO

W
«
P

CO

O
u

CO

00
z
o
w

P

to
o

CO

g
o

§
Pi
u

CO
o
<5

00
o

§

W
P

CO

O
o>

>
Ph
W
CO

CO

IZ
O
m

o

O
<

O
o
CQ
i»

• 'vi ':'. • V.'-j.• •,•' Hj V'
4 >,,•

JÍv

H
P

/ «J

O

Relatório e apresen

tação de contas dé

1946 da A. P. C. B.

Cumprindo com o que determina o Art. 25.
C-apítnlo VI. dos nossos estatutos, temos o
prazer de relatar à digna Assembléia Geral Or
dinária, os trabalhos realizados e apresentai
o balanço e contas do exercdcio de 1946. à apre
ciação dos senhores associados.

Queremos destacar ligeiramente algvum
fatos que durante esse ano afetaram mais de
perto a noasa classe. Em primeiro lugar me
rece nossas congraUüações a política adotada
pelo Governo, de preços remuneradores para o
leite. Esta resolução trouxe grande aniraaçao
aos produtores de leite bem como aos criadores
de gado leiteiro, já se notando sèus efeit<^ no
aumento do número de animais imi^rtados
para'o melhoramento dos nossos rebanhcxs.

Damos no quadro abaixo o núm.ro de i-e^o-
dutores de raqas leiteiras irtiportados dura.nte
ano findo.*

ProcedciHia

Argentina
E.U.A.

Canadá

Holanda

Ilha Jersey

Total

N.0 de

Cahceas

Rai;a

321 Hol. Argentina

12
Holstein-Priesian

3
Holstein-Eriesian

30 Holandesa

12 Jersey

378

Este total se bem que peque

no ainda considerando.se as
nossas necessidades, é no entan
to satisfatório diante das difi
culdades de transporte e
outras, que ainda não forám

n

vá?- '
V' ••

Kl

{Concilie na pag. 34)
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Colaboradores Especializados:
Indústria de Laticínios:
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"REVISTA DOS CRIADORES", orgão oflcioao
da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

LEITOR AMIGO • t/á ha
cartas que chegaram. Todavia ísZ.d m contato com i^ooCs^ '̂vSem^^^^rZ''
cessídades para alguma couaa fazermos
ramos 5.000 exemplares desta edígão.
ma por 30.000 pessoas, imagine só^^a^t
nos contar as suas dificuldades ou o o«p
TODOS POR UM", este é o nosso lema

As opiniões expandidas em artigos assinados
correm por conta de seus autores.

Na transcrição de artigos pede-se citar o nome
da "REVTSTA DOS CRIADORES".

Assinatura;

1 ano Cr$ 40,00
2 anos Cr$ 73,00
3 anos Cr$ 100,00

Sob regiertro, mais Cr$ 6,00 por ano.

Venda Avulsa:

Uistribuidora Internacional LtOa.

Gx. Postal, 3642 — Rio de Janeiro
Cr$ 4,00 em todo o Brasil — Atrazado Cri 6,00

Representante para o Estado do Coar&:
ORQANIZAÇiO PAN-AMBRICA LTDA

R. Sena Madureira, 721, 3.» — FORTALEZA

Correspondente e Representante para as
Repúblicas do Urugnái e Argentina:

ROLP MEYERBÜEIM

Granja Elisabety, Colonia Valdense, República
do Uruguai.

tempos que vimos pedindo sua opinião a nosso
e foi com satisfação que recebemos as muitas

basta.- Esperamos outras e mais outras, pois
no campo 6 que poãeremos saber das suas ne-
seu beneficio. Lembrem-se de uma cousa; ti-
média de 6 leitores Por revista, ela esta sendo
não' poderemos fazer em seu favor se voee

passa em sua região. "UM PVK touve b

★ 2 * •-víír-^:- '• "jf**' Bevista dos Cbiadosis
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"CONDOR", produto da Fazruda "Saiiia Cario.

ta^\ em Caj-mú, Est. 8. Poitlo e de pmpríéãad^

do Dr. Bilvlç Sampaio Uorcira. Este inatania-

foi eolfddo por ocasião da XII Exposição

Naç-ional de Animais e Prodtitoa Derivados^ no

Parque ãa AffU-a Branca, ande '^Cohdor" cias.

sificou-ae em l.» lugar entr^ eqüinos para fina

militares. Foto gentileza do Sr. Ângelo Romano,

Desejamos estabelecer permu-
ta com revistas similares.
Deseamos establecer canje
con revistas similares.

On désire établir échange
avec les revues similaires.

We wish to establish exchan-
ge with ali similar reviews.

* 4

DO QÜE SE PUBLICA EM LIVROS, REVIS
TAS E JORNAIS, NACIONAIS E ESTRANGEI
ROS, APARTAMOS PARA VOCÊ ESTES TÓPI
COS. SE ENTRE ELES NAO ESTIVER O AS
SUNTO QUE LHE INTERESSA, COMUNIQUE-
NOS, E NA PRÓXIMA CAMPEREADA O SA
TISFAREMOS.

Nova Alta

Paulista

A zona nova da 'Alta Paulista,

que compreende os municípios
de Tupã, Itinojwlis e Parapuã,
é das qiie oferecem mais possi

bilidades neste momento e onde a agricultura
se desenvolve com a maior intensidade. Entre
tanto, 90% da produção é constituida por seis
culturas apenas." algodão, café, arroz, amen
doim. feijão e milbo. Só o algodão, na safra
de 1945-46 proporcionou aos agricultores da
região uma renda de Cr$ 63.422.730,00, ao pre.
CO médio de Cr$ 46,87 i)ara um total de
1.331.837 arrobas, beneficiadas por cinco usi
nas de algodão, das quais 4 localizadas em
Tupã e 1 em Parapuã, e que produziram um
total de 34.568 fardos de 200 quilos em média.
O preço obtido pelos lavradores de algodão e
o rendimento por alqueire das colheitas naque
las novas terras,, determinaram, na presente
safra, 1946.47, um aumento de 35 a 40% d»
área plantada, sendo portanto uma das re.
giões do Estado onde o cultivo dessa malva-
céa se ampliou êm maior escala. Para abas
tecer toda a região, e mesmo outras vizinhas,
de sementes necessárias para a próximj^safra,
ha 800 alqiteirés de campos de cooperação, nos
quais se cultivam quatro variedades das mais

Eevista dos Cbiadobes



SERINGA VETERINÁRIA "ZARA"

SOfilDA: Kabricatla com material
l.a qualidade é dotada de cilindro
de vidro "1'yrex", rcfor(;ado dificil
mente quebravel.

FKATICA; Desprovida de arruelas '
borracha que se gastam e frequen.
temente não se ajustam bem, seu
corpo é constituido de uma só peça.
Pressão facilmente graduavel e de
fácil manejo. F/ também dotada de
uma peça fi-xadora de agulha.

])ITUAVEL: Sua solides garante uma
duração longa e um instrumento
utilizável por muito tempo.

; Tr-

J

'••..uú >• '•
• A;:''

• • vV".A

>

EXATA.* Bigorosamente caliteada per
mite a aplicação de doses ojrtas de
medicamento, todo visivel no inte-
rior da seringa.

MELHOK: Solida, prática, durável e,
exata é nm instrumento efimente
que funciona com precisão e n^

•põe quem com ela trahaUra à inter.
rupção do serviço por defeitos
ineerentes às seringas comuns. Re
sultado de muitos anos de observa
ção e prática.

PRODUTOS veterinários EM GERAt.

Prod. Yet. ZOOFARMA Ltda.
BüA GRI8T0VAU COLOMBO, 63

ABRIL DE 1947

_1.. and. - sala 5 —.*— FONE8 3.4298 e 2-6634

Bnã. Telegrãfico "ZOOFAEMA" ♦ 8 AO PAULO

* 5 3*
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indiiadas, senflo também experimentada em
áreas menores a nova variedade denominada

"Campinas", recentemente criada pela Snb-di-
visão de Plantas Texteis do Instituto Agronô
mico.

A íMiltura, porém^ que promete .ser ali a
mais promissora é a do café e, em Tiipã, logo
que a.s novas lavouras comceem a produzir, te-

renios uma das zonas eafeeiras mais ricas do

Estado. Xa safra do ano passado os lavrado
res receberam, apim.ximadamente, Cr$

27.000.000,00, ao preço médio de Cr.$. 455,00 por
saca. .Mas ha quem tenha conseguido realizar
negóc.ío.s na base de Cr$ 500,00, o que, aliás, se
verificou também em outras regiões. Para
aquüatar.sc da importância da cultura t;afcei-
ra, nessa zona, basta dizer qué no ano passa,
do TiqKi possuía apenas duas máquinas de be-
iiefici.ar café e boje pos.sue .sete. Em grande
número de lavradores adotou o sistema de cor
dões de contorno para proteção dos talhões
contra os efeitos da ero.são e outros organiza
ram talhões experimentais com arvores de sora-
bra, principalmente ó ingazeiro. Esperam ós

lavradores que o tempo possa oricnlá-lo.s sobre
a influência benefiea ou não des.ses niétodos de
proteção aos cafeeiríxs.

M.xaram.se ein Tiipã milhares de 'migrantes
japones<'K, o qm^ flá à região iim aspecto dife
rente de outras zonas do Estado. Eles se em.
pregoiiii não sóniente nos trabalhos agrícolas,
mas em t<nlo ti g-ênero de negócio ou lueio (le
transporte, ao pa.s.so que no di.strito dg Varpa,
rus.^oK, letõcs e seus deseendente.s mantêm uma

eoUMinbão em bases soeialistas, com objetivos
de amparo mutuo, talvez a. linica e.xi.stcntc no
paí.s. 'Ioda e.ssa estrutura apoia-.se uum .sistc.
ma de cooperativas e unia delas possiie um re-
bauhi> de l.OIl, cabc<,'as de gado leiteiro e
18.000 gaiiIlhas de raça i>ara ovos e carne,
abasiecenili> ainda de manteiga o.s municípios
vizinhos e encaminhando o saldo da produção à
nossa capital.

Apc.sar disso, também na região de Tupã se
laz sentii* a faita de braços e quem atravessa

suas estrailas de rodagem nota que muitas
terras ha pouco.s unos aproveitadas com la

vouras ílc algodão, arroz ou amendoim, estão
.sendo transformadas em pastagens, índice se
guro de escassez de pessoal para o de.senvolvi-

jriento ílas lavouras. Ha quem preveja que a
região se transforme num centro mixto de ea-

feicultura e pecuária, pois o café e us pasta
gens acompanham, "pari-pas.sn", q algodão,
substituindo-o a|K)s trê.s ou quatro anos de

cultura. B' pena que tal acon

teça em terras novas recem.

desbravadas, aptas a propor,

cionar ao agricultor rendimen

tos mais que comjvensadores e

que, entretanto, são transfor

madas em invernadas por fal

ta de braços ou de máquinas

agrícolas moderna.s. Prestem

bem atenção para issò os nos

sos dirigentes e procurem pro

porcionar ao país tratores e

outras máquinas, uaeionai.s

ou inipox-tadas, de.seuvolvendo,

também, o quanto antes, a

imigração se. quizerem evitar

i que ^nossa .agricultura retip-

grade.

.• . • •í':'
A VETADA EA AE80CIAÇA0 DE CRIADORES ("O Estado de S; Paulo").';

Retibta dcs Cbiadobes6 *



Dinol-
além de pião é

Da gôsto ver como sara úma cri®Ç®°
atacada de diarréia e tratada

DinoL Na fazenda, o Anti-Disent^o
Dinoi vale o mesmo que um pião, °
que facilita o trabalho de todos, curan
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão conio
cm galinha, tanto em bezerro coDOO em
gado grande. Fácil de dar por bo^
Bunca faz rnal, sai barato e, sl^® ®
curar, desinfeta as fezes, evitando
vo« contágios. Pori,sso, o patrão
o peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotôr".. Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

UlORArÓRÍO
m.ritÁSAN LIDA.

mtd<f •'V M •' '^' ' '

' : M ' '\ .'; \ . «

^ o ABtt-DUentérls» Dta*! é §•
kae>, em ••t®®*» •••*• M
•Bpécie de anlmkt - não tem «••«•»-
IndleeçBeis pode wf (oRrdddo msMo
tempo, nvnoa so o.tttaga.

^ Oe maloie* criadoies do •r«dH
• mam ®i Tantagau Bo BlMl.

Prefira o Concentrado para nm Utoo,
que aai ainda mais barato.

Preencha o cnpon abaixo o noa oa-
vie. Receberá uma amoatra giátta.
Nlo deixe faltar Dlnol ita faxenda.

^ tuita do Antl.Di.«.tóHco mZ •
Para:, I

I
(

jttm CrioffoiM ViaiHi, 397
Sde Paelo

^otMlaanle do fniaoae
9 pé do CorsooM)

M MATA
«AiMt

Endereço:

fdaro)

CaaoBda, eldodõ"

I

'•'i
s»

•,:1
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para granjas
e rebanhos

j^IjANTENHA alto índice de saúde entre
a sua criação, desinfet mdo e higie-

nizando as suas instalações com Lyso-
®™to p D. —Lysoform Bruto

ÜD e de efeitos segui os nas aplicações
opicas (feridas e bicheiras) e também

no tratamento de mo'éstias internas dos
animais. Lysoform Bruto DD é o mais po-
deroso germicida que se conhece! Solicite
tolhetos sôbre suas diversas aplicações.

%

LÁBORATéálOS LYSOFORM S/A -
MflIfilZsãg PípiOi/Hüfl 1338 lELtfOHE
fflllll - RIO.DE JflHÉKiÒ: RUfl 00 IBVHflOIO, 70-fl -FOHE 42-5943.
FItIfll - PÕRIOfllECRÉ;Rüfl CflP.MOHIflHHfl. 1I3^IEIEF0HE56

^'aDam • Casa de ^míaos

* 8 *

/hda.ampye/vecL,

Registro de conhecer o número
I exato de matadouros, fri^rífi.

matadouros 4-, • , ^ •COS, fabricas de produtos sumos,
€ rrigori. ICOS conservas e gorduras, char.
qiieadas e congeneres existentes no Estado, o

Departamento da Produção Animal da Secretu.

ria da Agricultura vem procedendo aó registro
desses estabelecimentos.

Esse registro, cnja obrigatoriedade decorre do
disposto no decreto número 13.936, de 13 de
abril de 1944, permite que o Departamento faça

o levantamento estatístico das matanças de gado
e do volume de sua produção.

Todo o estabelecimento que se dedica a qual.
quer das atividades referidas, mesmo quando
sujeito à inspeção federal, não jióde exiinir-oe
ao registro no Departamento da Produção
Animal.

Numerosos estabelecimentos já estão com sua

vida industrial perfeitamente regularizada, nos
moldes recomendados pela legislação. Há ainda,
entretanto, em todo o Estado,, fábricas funcio

nando à margem dos preceitos legais. Conside
radas clandestinas, poderão ter suas portas cer
radas, além de outras penalidades a que seus
donos estão sujeitos.

Considerando-se que a falta ora apontada
nem sempre é motivada por má fe, mas geral
mente conseqüência da ignorância da respecti-
va legislação, cumpre aos proprietários em tais
condições providenciar imediatamente a legalt
zação de suas indústrias. Para esse fim deve.

rão dirigir-se, em requerimento, ao Departa
mento da Produção Animal, solicitando o re
gistro e anexando plantas do . estabelecimento
em três vias, acompanhadas dos competentes
memoriais descritivos, afim de serem submeti
dos à aprovação da Engenhai-ia Sanitária, do
Departamento de Sauãe do Estado. Essas

plantas abrangerão toda a aparelhagem e ins
talações, inclusive abastecimento de agua e
rêde de esgotos. S6 podem ser registrados
funcionar os estabelecimentos que dispuzeram
de:

a) — luz natural e artificial abundante-s.
ventilação suficiente em todas as dependências:

b) — pisos impermeabliados com matéria'
I adequado, de preferência ladrilhos hidráulicos.

Eevibta ikw Criadobks



construídos <1»í modo a íac.ili-

tar a drenaf;cm das apims c

parantir limpeza rápida e per
feita ;

c) — paredes revestidas e
impermeabilizadas até a alta-

ra de dois metros, no mínimo,
com material liso, preferivel-

mente azulejo branco, vidra
do, não sendo permitido o uso
de pixe ou tintas, como» luate-
rial imperineabilizante;

d) —- dependências e insta
lações destinadas ao preparo
de pnxlutos íilimentícios sepa
radas das que produzirem
substancias não comestíveis;

g) — torneiras com ag^ua
abundante, quente e fria, para
atender às necessidades dos
serviços;

__ rouparia, banheiros e
instalações sanitárias para nso
pessoal, instalados em compar-
timentos completamente sepa
rados, e tanto possível afasta
dos das salas de beneíicia-
inento e acondicionamento dos
produtos comestíveis;

g) — pavimentação dos pá-
teos e ruas, na área do esta
belecimento e dos terrenos
onde forem localizados os ten-
dai.s para secamento do xar-
que;

li) -_ canalização ampla
para coleta das agnas •resi
duais ; e

i) — autoclaves, estnfas e

»'íiterilizadores para instrit-

mentos e ntensílios.

Para fnaiores esclarecimen

tos^ os interessados deverão
dirigir-se, pessoalmente oii

por carta, ao Departamento

da Produção Animal, à aveni

da Agua Branca, 455, São
Paulo.

("Folha da Manhã")
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MÉDICOS VETERINÁRIOS
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VETICILINA
Marca regisfrodo de

Penicilina sódica
k VETERINÁRIA

L E D E R L E

BARROSO, WALTER &CIA. LTDA., têm
o prazer de ovisor aos criadores e mé
dicos veterinários, que ocobo de receber
dos Estodos-Unidos o primeiro portido de:

VETICILINA LEDERLE
que é o Penicilino poro uso veterinário de
LEDERLE LABORATORIES DIVISION

American Cyanaiiiid Company

Pedidas a BARROSO, WALTER & CIA. LTDA.
Rua da Liberdade, 830-Caixo Postal, 1750

SÀO PAULO

Enviomos pelo reembôlso o
Cr$ 23,00

o frosco com 100.000 unidades.

' ".W
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Essa falha é parth-iilarinente
O pequeno sensível em matéria cie crédito.

As operações de fiiianciamento
a lavradores^ criadores e in

dustriais, a earg-o da Carteira de Crédito Agrí
cola e Industrial do Banco do Brasil, .iamais
podem ser feitas ao simples colono ou ao pro

prietário ou arrendatário de pecquena área e

precária organização. Da mesma fôrma, o cria
dor de uma, dúzia de vacas ou meia centena de

porcos não consegue a visita do veterinário.

produtor

r

ném uns poucos alqueires fazem jús a um trator.
A vida do pequeno agricultor, não raro anal

fabeto ou apenas mal alfabetizado, é um drama

Inmiilde de miséria. Exploram-no o amigo agio.
ta cobrando juros altíssimos e pagando os pro.
(lutos da lavoura a preços vis; o fisco, que
lança a propriedade, atribuindo-lhe um valor

excessivo tributando pesadamente o esforço de
quem a cultiva; o rabula, de quem eles se so.
corre para cuidar-lhe de i)apeis que, por sua
natureza, são nitidainente gratuitos; o comér
cio, que lhe compra e lhe vende, enganando-o no
I)eso e na qualidades. Muitos aspectos do pro
blema, sendo resnltaiites do i)resente estágio de
i)os.sa cultura, ou melhor seja dito, de nossa in-

ciiltiira, apresentar-se-ão como insoluvois. Outros,
jjorém, decorrem de evidentes omissões e ini-
]>erfei<;õcs do atual aparelbamento do serviço
pfiblico.

("Diário de Noticias")

Agricultores

holandeses

Encontra-se no

porto o navio

misto holan

dês "Aldnbi",
no qual viajou o sr. Kleys
Molekamp, ministro da Ho
landa junto ao governo brasi
leiro. Referindo-se à imigra-
ção de holandeses para o Bra
sil disse aquele diplomata:

"Antes de deixar o Brasil
para esta viagem, já cogitava
de entrar em entendimentos
com as autoridades daqui so
bre a possibilidade dessa emi
gração. Lâ na Holanda fiz o
mesmo. Foi eJitão que verifi
quei quanto é complexo o as
sunto, pelo menos na situação

atual- E', segundo pude cons
tatar, um problema que eati

requerendo a boa vontade de

ambas as partes. Do governo,
para permitir a emigração, de-
pende de. conhecer as condi
ções de como os seus súditos

serão aqui recebidos, isto é,
da localização dos mesmos e

dos meios que se lhes ofere-

çam para o trabalho; forneci

mento de terra e de, maquiná-
ria para a lavoura. Entretan-

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho contínuo e penoso.

Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de os
produzir?

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteiras exigem uma alimentação
racional —farta, rica e bem equilibrada.
As "a^.ÇOES CONCENTRADAS BRASIL" sSo
cmdadosarnente calculadas para a obtenção do má
ximo rendimento dos seus animais, conservando-os
fortes e sadios.

Experimente-a hoje mesmo e nunca mais
deixará de usa-la. V-

(Retp. Brcnno M. de Andrade, eng.^gro.)

Produto da Refinadora de Óleos BrasU S/À
Rua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, 1117

São Paulo

* 10 *
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SIM MENTAL
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Melhore a qualidade e o rendimento de seu
plantei, aproveitando a facilidade que oferecemos

para importar, diretamente da Suiça, touros, vacas,

garrotes e novilhas da mais fina linhagem leiteira. '

Estes magníficos exemplares, de rustiçidãde e capa

cidade de adatação ao nosso solo, são postos na sua

fazenda mediante transação rápida, econômica e segu- ,

ra. Peça-nos informações sem qualquer compromisso.

CIH. PRADO CHAVES EXPORTADORA

'f-l

•<y-i

DEPARTAMENTO DE IMPORTAÇÃO

AV IPIRANGA, 795 - 10.» ANDAR - FONE: 4-9840 - CAIXA POSTAL, 555 - SÃO PAULO



MOURÕESserpoâos paraCercas
DE EUCALIPTO-, V/olmanisadoS (imum&adcsjcontra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Poc tratamento moderno em Quto-Clove.

INCOMBUSTJVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente pára prontaentrego.

Peça prospeto com preços

Preservação de Madei ras Ltoa
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÂÜ PAULO
S-A5£2 Prema

INSTITU
SAIV5 DO R IRO. LTDA

POPVll
svwcmA

Diretor técnIccrA-of.Dr. AMÉRICO BRA6A

^ E PRODUTOS
VETERINÁRIOS DE

r.V'e--

PREÇOS E
CONSULTAS

COM OS
DISTRIBUIDORES

NO rio: »

"I N G L AS I L"
Rio Branco. 9 - Solo 307

r;

^^^^cirnjoie^arulQ^ J

to, e.spera qiie dentro de ponoo tempo, esteja o
iinpas-se resolvido e uma notável corrente emi-
gratória se dirija para o Brasil". Concluindo,
disse o ministro Molekam]>:

"A dificuldade qui- está .imiJcdindo a .•^olui;ão
do assunto, é a questão do dinheiro. A Tio.
landa está empobrecida. K os holandeses acham,
se e.sgotados, principalmente, os que estão rr-
gressando das índias Holandesas, pois perde
ram tudo quanto possuíam".

Ouvindo sobre a imigraqão de agrienltores
holande-ses para o Estado de Minas, o minte.
tro da Agricultura informou:

"Os repre.sentantes holandeses que estão em
entedimento com o Ministério da Agricultura
fixaram a sua escolha em terrenos dos munici.
pio.s de Alfenas e Cabo Verde. Essa região pa
receu-lhes mais conveniente, porque o clima e
mais favorável para os seus compatriotas.

Embora os terrenos sejam montanhosos, os
declives permitem o uso das máquinas agríco
las. EncOntram-se ali diversas varzeas exten.

sas, que podem ser drenadas e transformadas
em boa terra de cultivo. A posição da região t"
intere-s-sante, do ponto de vista rfos transporte.^.
Servem-na ramais da Rêde Mineira de Viação,
e da Mogiana, estando bem situada em relação
aos centros consumidores — Rio, 3^o Paulo *"
Belo Horizonte. Os holandeses pretendem trans-
formar os pântanos dessa região em terrenos
ferteis, por meio de drenagem".

O sr. Daniel de Carvalho informou ainda
que, segundo o plano assentado, os imigrante.-^
virão em pequenos grupos de fanuUas.

("O Estado de S- Paulo")

Nova Dire-^ as.sembléia geral ordinária
I da Associação Bi'asileira dc

Dr-DDUI Criadores dp Bovinos da BaçaA.B.C.B-R-H. Holande.sa, foi eleita a uot»
diretoria que regerá os destinos da entidade
de 1947 a 1950, a qual ficou assim constituida-•
presidente de honra, sr. Jo-sé Cassio de Mace
do Soares; membro de honra do conselho
técnico, .sr. Alfeu Eeveilleau; presidente, Alber
to J. B.yington; vice-presidente, Bario Preire
Meireles; 1.° secretário, Armando Chieffi.; 2.°.
Caio Ramos; 1.° tesoureiro, João de Morais
Barros; c 2.®, Paulo de Sou.sa.

Revista do® Cbiadobí®



NÀO BASTA SABER TIRAR LEITE DA VACA..

- é preciso saber

%

DISTRIBUIDORES;

Cia. Fábio Bastos
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Produto da maior e mais antiga fábrica de
desnatadeiras, com mais de 60 anos de expe
riência, a desnatadeira ALFA-LAVAL aumen
ta os lucros do leite, porque;

{/arantc o lucro, mesmo quando falte o
transporte diário, indispensável para
venda do leite.

aproveita o leite desnatado para o fa
brico de caseina ou para a alimentação
dos porcos, dando um lucro EXTRA,
sólida, pelas suas engrenagens das mais
finas ligas de metais suecos, silenciosa
pela sua hibrificação autoniática, produz
anos e anos seguidos.

AGORA

4 séi-ies de modelos;

ROSE, JÚNIOR,

MODELO 60,

INDUSTRIAL

Rio de janeiro — Rua Teófilo Otoni, 81
São Paulo — Rua Elorêncio de Abreu, 367
Belo Horizonte — Rua Rio de Janeiro, 368
Porto Alegre — Avenida Júlio de Castilho, 30
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MKCO DO BDOSIL S/O
E. xVLVABES PEInTEADO, 112 — SÃO PAÜEO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRéSTIAIOS
- CAAIBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE PA
GAMENTO - CRÉDITO-AGRÍCOLA E IN

DUSTRIAL - CARTEIRA DE
EINANCIAMENTO

TAXAS DAS GOXTAS DE DEPOSITO:

Populares

(limite de Cr$ 10.000,00) .. 41/2% a.a. ;
Limitados

até Cr$ 50.000,00 4% a.a. ;
até Cr$ 100.000,00 3% a.a. ;

SEM LIMITE 2% a.a.

Depósitos a Prazo Fi.ro:

6 mêses .. 4 % a.a.12 mêses .. 5 % a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:

90 dias ..41/^% a'.a. — 60 dias..4% a.a.
30 dias 3V2% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 mêses 31/2% a.a. 12 mêses 41/2% a.a.

DIREÇÃO OERAL e AGENCIA CENTRAL:
Rua 1.0 de Março, 66 — RIO DE JANEIRO
END. TEL. ''SATÉLITE" — Agências em
todas as Capitais dos Estados e principai.s
pr^as do País. Correspondentes nas princi
pais praças do País e do Exterior. Agência.s

no Exterior; Assunção (Paraguai) e
Montevidéu (Uruguai).

Agências localizadas no Est. de São Paulo:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú Arara-
quara - Assis - Avaré - Barirí - Barretos -
Bamni - Bebedouro - Botucatú - Bragança
Paulista - Cafelandia - Campinas - Catandu-
va Cbavantes - Duartina - Franca - Ttapc-
tminga - Kapira - Ituverava - Jaboticabal -
Jaú - Limeira - Lins - Marília - Matão - Mi-
rassól - Mogí das Cruzes - Monte Aprazível
r Nova Granada - Novo Horizonte - Olímpia
- Orlandia - Pederneiras - Piracicaba - Pira-
jú - Pirajuí - Pirassunung'a - Presidente Pru
dente - Promissão - Rancbaria - Rib. Bonito
- Ribeirão Preto - Rio Claro - Sta. Cruz do
Rio Pardo - Sto. Anastácio - Santo André -
Santos - São João da Boa "Vista - S. José
dos Campos - S. José do Rio Pardo - S. José
do Rio Preto - Sorocaba - Taquaritinga -
Taiibaité - Tupã - Valparaiso - Vótuporanga.

* 14 *

Centros de

Agricultura

o sr. J. B. Griffing, represen

tante noi-te-americauo na Co-

ini.ssão Bra.sileiro..'\mericana de

Educação das Popidações Ru

rais, que, em mutua colaboração, está ineenti.
vando o ensino prático.agrícola no no.sso país,
referindo-se aos Centros de Treinamento, qire
são preconizados como indispensáveis para o
êxito da iniciativa em entrevista à iinjirensa

disse o seguinte;

"O Centro de Treinamento é um novo siste-

ma de ensino agrícola no Brasil e, ao que pa.
rece, caminhará para o máximo de sua efi
ciência. Ha menos de três anos, o primeiro
desse-s Centros foi fundado pela extinta. Comis
são Brasileiro-Americana de Generos Alimentí
cios. Naquela ocasião, achavamo-nos em plena
guerra. Comi.ssão estava totalmente emiie-
nhada em estimular o aumento da produção

alimentar. Enfrentava.se uma situação de

emergência: mas, mesmo em tempos de emer
gência, a intenção da referida Comissão era
avaliar as jiossibilidades futuras. Fizeram.se
alguns esforços com o fim de in.stalar um Cen-
tro de Treinamento em cada um dos Estados
do norte do Brasil. Esses Centros abrigavam
e davam pensão a um grupo de 16 a 20 estu
dantes. Porém, cada um deveria ser um genui-
no filho da terra e dese.ioso de trabalhar com
suas próprias mãos. Todos eram .iovens entr.e
17 a 25 anos. Os cursos eram de curta dura

ção e intensivos, atingindo um total de seis a
doze meses. Porém suas características funda

mentais se baseavam na eliminação das salas
de aula. A instrução era ministrada inteira
mente de modo prático, durante oito horas por
dia. Os alunos trabalhavam ho campo, nos

estábuloís ou nos jardins. Homens experimenta
dos orifentavam os trabalhos que eram i-epeti-
dos continuamente em todos os diversos depar.
tamentos para que os alunos adquirissem bas
tante prática. O trabalho de um determinado
grupo era no jardim! uni outi-o trabalhava no
campo com máquinas de lavoura; 'um outro

ainda cuidava, da criação e assim poj- diante.
Na semana seguinte, então, os gruiíos se reve
zavam em seus trabalhos e tudo se fazia para

que , os rapazes ficassem bem treinados cOm os

•'Revista dos Ceiadoees



^—r*—rrr

•< I \

j •

j>i:*oooxxx>a4i5oe»

no estudo de planos para suas ;Í
Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRÁTICO, CÔMODO E

> ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS PARA GONSTEÜÇÕES RURAIS
PLANTAS

Cocho Coberto para dar sal ao gado
Tronco para ordenha
Banheiro para Suínos
Estáhulo para 60 vacas
Estábulo Econômico
Batábulo para 26 vacas
Estábulo MODELO
Estábulo para 48 vacas
Platafórma para banho carrapatlclda

com bomba de aspersão
Aprlsco para 70 carneiros
Projéto de uma grande estrumelra . .
Frojéto de ama pequena estrameira ..
Tipo de pequena pocilga
Cavalaria mlxta
Tronco para apartação de gado ....
Paiol

Tronco para cobertura ••• •
Fábrica de Manteiga
Silo Subterrâneo

Silo de 130 toneladas
Silo Aéreo

Bllo de Encosta
Projéto de um Silo Econômico
Projéto do um Rolo de Faca
Galpão esterquelra
Cochelra

Banheiro Carrapatlclda
Tipo de maternidade dupla para 24

suínos . .. .

Cr$
10,00
10,00
10,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00

10,00
10,00

10,00
10,00
10,00
20.00

10,00

10,00
10,00
20,00
10,00
20,00
20,00
20,00
20,00

10.00

20,00

30,00
20,00

20,00

PLANTAS
Cr»

Curral 20,00
Currais com apartação e tronco para

ordenha • • 20,00
Abrigo Mlxto 10,00

RESFRIAMENTO DE LEITE, ENGARRAFA
MENTO B CXINSERVAÇAO ATE' O MOMEN.

TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, córtes, fa
chadas, esquemas e dados de toda espécie
para a construção completa; além de um me
morial descritivo do maqulnárlo necoMáiio
com todas especificações técnicas e orientado,
ras para a instalação.

PROJETOS COMPLETOS (planta e momorlal)

Fábrica de Manteiga - Cap. 100 its.
Fábrica de Manteiga - Cap. 300 Its.
Fábrica de Manteiga - Cap. 600 Its.
Posto de Resfriamento de latõe* por

circulação - Capacidade 200 litro»
Posto de Resfriamento - Cap. 200 Its.
Posto de Resfriamento - Cap. 500 Its.
Posto de Resfriamento

mento - Capac. 200
Posto de Resfriamento e Engarrafa,

mento . Capac. 500 litros diários

e Engarrafa,
litros diários

Cr»
100,00
100,00
100,00

100,00
100,00
100,00

100,00

100,00

Os associados gozant o desconto de 20% sobre os preços desta Usta

PEDIDOS X

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX.FEDERAÇÂO DE CRIADORES)

RUA SENADOR FEIJO', 80 — S/LOJA — FONES: 2,^82 e 2.«420 — S. PAULO

ABRIL DE 1947 * 15 *
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métodos i

mínimo" .

agiíicl'i/j'okes hábeis E PHÂTICOS

"Os primeiros i)as.sos na aplicação desse no
vo método de treinamento, prosseprnin o.técni- j^niiH) norte-americano,
CO norte-americano, foram, sem dúvida
ma, muito falhos mai.s em compensação, a-s
vantagens eram múltiplas. Xo 1'rasil se tem
lutado muito com os pioblemas do ensino agrí.
cola fóra da rotina escolar. Neste novo siste

ma o programa era eminentemente ])rático. A
necessidade de hábeis agricultores acpii é por
demais crítica. E, a.ssim, encontrou-se um

meio de treinar pessoal lU) menor espaço de

y^ampe/ceartcto^
máquinas inocierna-s, num período

tempo |K>ssivcl. O minist.ri> Daniel de Carvalho

aclia que o Centro de Treinamento c o caminho
mais curto c direto para aumentar a produção
c o objetivo a Hci" atingido c a inslalaçao tle
80 centros jiara funcionarem em todo o pais e
o sr. Itagiba Harçantc, da nova Comissão Ura.
sileiro..\mericana, a CHAll, i>ensa tornar cssrs

Centros de Treinamento a espinha dorsal do
prt)giaina da Comissão. Não poderia ser encon-
trada melhor resolução. Será obvio acrc.scen-

tar (pie, no terreno prátieo, a cooperação de
por força do Acôrdo.

algu- j)odci"á apresentar a maior contribuição.
A j)arte fraca do i)laiu> para instalaçao de

80 Centros de Treinamento reside na falta de

l>éssoal competente para neles trabalhar. E
<-om o fim de «mfrentar esta sitnaçao que a

CU.XK deve levar avante um plano de impor
tância tão significativa. Com a colaboração
do C..N.E.1*.A., nm centro de treinamento nu-

É a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

cional está sendo orgnni/.iidi»
pela CIíAU nu magnifica ía.
zenda da ICstaçao Exiierinieii.

tal da .Agna Eimpa, em Mi
nas Cicrai.s. Lá, os norte-
americanos, represeiitantes da

"Inter .American Educatiou

'jrondation", vão concentrar
todos seus esforços e ficarão

sob a chefia do sr. .Shermau

Diehinson, que não só é hábd
conlieeedoi" da agricultura,

mas também um técnicq em
sistemas de treinamento. Em

Agiia Limpa, os rapazes bra.
sileiros receberão lições práti
cas da moderna agricultura e

dos métodos de treinamento c

por sua vez irão prestar ser
viços no ensino' agrícola práti.
CO, nos demais centros do
país.

A princípio, a finalidade do
Centro de Treinamento , era
proporcionar conhecimentos

práticos em todos os ramos
das atividades agrícolas.

No novo plano exposto,
outros objetivos poderão ain

da surgir em torno da idéia
de se proporcionar nm si.ste-
ma rotativo pela aplicação de

práticas gerais. Por exemido.
alguns centros terão a seu
cargo o treinamento de trato,
ristas; em outros, se procede-

As Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

CResp. Br«nno M. de Andrade, eng.-agro.) .

V-

Produto da Refinadora de Óleos BrasU s/À
Rua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, 1117

São Paulo .
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(composto)
FINTO BUENO & CIA.
rua aurora, 39

SÃO PAULO

ÚNICOS
FABRICANTES

DO

-E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,

E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

' :-Í

ABRIL DE 1947

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr $ 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr $ 20,00 a Cr $30,00 POR CABEÇA.

DISTKIBUIDORES;
Minas Oerai» - Belo Horizonte: — St-cretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais,
ffio de Janeiro e Tiorte do Brasil — Hafeenclever <6 Cia. (Em liquidação) — Campo de São. Cris-

toyam, 110 — Caixa Postal, 64<).
8ão Paulo — Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.

João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 8.
ürogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.

Elekeiroz S/A. — Rua São Bento, 63.
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TECMANGAM
f f

Sulfato de Manganês— MnSOt — (65%)

Solúvel eni agua

VALIOSO COMPLE

MENTO DAS RAÇÕES

IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO

E A

reprodução

BOVINOS, EQÜINOS, SUÍNOS E

AVES

Um a dois quilos por tonelada de ração.

(cerca de 10 gramas diárias por cabeça)

PRODUTO DE

TENNE8SEE EA8TMAN CORPORATION

Distribuidores exclusivo

LANDMANfl, FILHOS &CIA. LTOA.
Rua Marconi, 131 _ -|^_o

São Raülo

*18 *

—í. ♦

cuzdct^a/njae^i
rá à forniaçüo de i)essoal habilitado para repa
rar tiiáfjiiinas agrícolas; cin outros, ainda pre
parar floricultorc.s. llin centro que está sendo
agora organizado visa o treinamento de pes
soal destinado â ordenlia e trato do gado lei

teiro. A indústria de laeticínios no Drasil está
prejudicada imr falta de ]>essoal adestrado »
lidar cora o gado leiteiro. i\a ]us|)etoria da
Divisão de Produção Animal, o diretor Roínulo
.Toviano conseguiu formar um ótimo rebanho,
boas in,stalações e técnicos hábeis.

A CHAIt levou a bom termo os necessários
entendimentos visa^ulo o estabelecimento^ eui
condições muito favoravei.s, desse centro de-sti-
nado ao treinamento dc pessoal especializado
na indústria de leite e .seus derivados. Devo
acrescentar rpic? o Centro de Treinamento re

presenta um novo i>adrão 110 ensino agrícola do
P.rasil e, preenchendo uma grande lacuna, po
derá tornar-se um fator altamente positivo no

aumento da produção agrícola, concluiu o prof.
Griffing",

("O Estado de tí. Paulo")

Os zebÚS ^ pecuária, uma das principais
fontes de riqueza nacional, tem

tido um desenvolvimento apre-
ameriCanOS ciavel nesta região. Das vá

rias raças aqui generalizadas para o gado de
eórte e para o gado leiteiro, o maior rebanho
*é de gado zebú. Mas, não ha compradores. Os
pecuaristas foram abandonados à própria sorte
pela Carteira Pecuária do Banco do 'Brasil que.

a pequenos e grandes, não concede mais o fi"
nanciamento para a produção pecuarista. E'
a velha história a se repetir." os inocentes pa
gam pelos pecadores. Aventureiros,' em negó
cios excusos, abusaram do crédito faeil que
lhes foi concedido na alta do zebú e agora,
com o mercado da carne desarticulado, a baixa
se fez sentir, causando enormes prejuízos aos

legítimos pecuaristas que não encontram mer
cado para a pi"odução. Segundo a idtima es
timativa oficial, conta 6 Brasil com mais de 45
milhões de cabeças dé gado, estando localiza
das cerca de 12 milhões neste Nordeste paulis

ta e no Triângulo Mineiro. A esca.ssez nacio
nal do jiroduto e as terríveis dificuldades que

Eevista dos Cbiadobes
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(Â Solução do
òsu pioSlema
pode eòtai
mim

Uotob...

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

C li l A C A O

"i

Criação

Man uai
Jío vi noa

so de

frútica de Siiíiiox

do Criador dc Caprinof!
diix AV/i.e.s linliaiids - l)r. Cel-
Sou/.a MeirelU-s Assuntos de
importância piiru todos que se

•ciúme

Cr$

10,00
15.00

dedit'am à. criaqao das Itaqas Zeljú
Como Criar Iic~crros — Dr. Celso de

Soir/a M irelles ;
Exterior e Juhjawcnto dos Eqindcos —

Í'rof. Waltei- 11. Jardim _
Manual Prático dc Castração — l)r.

Celso de Souza Meirelles — Detalhes
e segredos na arte de castrar

Manual d Medicina Veterinária — Ál
varo da Penha Sobral

Obstctricia Veterinária — Dr.. Eeué
Straunard . •

Manual do Criador dc B.ovinos — Prof.
Nicolau Athanassof

Principais Característicos da Bóa l aca
Leiteira — Hugh G. Vau Pelt

Manual do Criador dc Svinos , — Prof.
Nicolau Athanassof -

0 Zebú — Prof. M. Paulino Cávaleanti
A 'Pecuária Cearense o o seu m Ihora.

incnt-o — Prof. Octavio Doniingues ..

40,00

:>,50

ao,00

ta.oo

23,00

25,00

85,00

0,00

40,00
30,00

Í0,00

J. E I T E E L A T T C t E I O S

Eòcões Gerais Sobre o. Leite
Arruda Behmer

Análise do Leit' e Laticínios — 3.a Edi
ção contém ilustrações de todp o ma
terial usado nessa especialidade ....

Fabricação de Queijos — M. L. Arruda
P.ehmer

Iiistruçõcs e Projetos dc Fábricas dc La.
tirinios — M. L. Arruda Behmer ....

J,cite c Derivados — João Vieira
industrialização da manteiga

M. L.
20,00

10,00

20,00

15,00
10,00
20,00

costaiiilidade e obgaeização
Volume

Cr$

Contabilidade nas Fazendas — D. Jafuri 15,00.
I irrn para lleaVli o dc Gado Bovino —
" — Em duas Partes — A prim ura para

escrituração e contrble geral do gado
existente na fazenda e a segunda pa
ra o registro individual de cada animal

I ivro de- Controle, com 24 folhas para o
'gado existente, na faz.mda e controle

da produção de leite -f.""

20,00

A V 1 C V L T U R A

Conjunto de Lições sobre Criação de Ga.
linhas, Patos, Marrecos, Gansos, Perfis
e Coelhos — Volume ricamente enca- ;
d u-nado com 386 paginas aO.OO

Instalações .Avicolas Industriais
Perús, Patos, Marrecos e Oansos e sua

Criação ....... ,

O Fator Sucesso em A-vicultura .......
I^intos dc U-m Dia (2.a edição),
Os Perús — Adatação e ampliação de J.

Reis — Criação e aproveitamento ...
Marrécos e Patos — Tradução e adata

ção d; J. Reis
Incubação dos Ovos de Galinha. — Trad.

e adatação de J. Reis
Criaçã-o de Galinhas — J. Reis 10.00

30,00

DIVERSOS

— Prof. OrlandoConstrações Rurais
Carneiro •

Silo Econômico — Finalidade e instr. pa
ra construção de um silo subterrâneo

Principais Forrageiras para o Estado de
São Paulo Brenno M. de Andrade
ilí canisação da Lavoura — Octavio R-

Cunha •

Reflorestamcnto — Mansueto Kosciuski
Correio mais Cr$ 5,00 por volume.

10,00

8,00 .
12,00 ,

10,00

30,00-; ;•

3,00 , - ,; > •

• • 'í'-"
5.00 Ví

30,00 ;
3,00

Para remessa, sob registro, itclo

2V10 TRABALHAMOS COM' O SERVIÇO DE- REEMBOLSO POSTAL.
Os associados gozam o desconto de 10% sobre os preços desta lista.



trajes
para caça e

Udes ^rnp«tret

JAQUETAS

CAIjÇAS

blusas

cuLOTEs r
'X

CASA

ANGLO-BRASILEIRA
Sucessora de MAPPEN STORES

S. PAULO

* 20 *

o racionanuTito ^tíou para os grandes eentroS
urbanos, originaram uma série de medidas res
tritivas para os peoiaristas- que, no momento,
têm gado de eórte, a valer, mas que não pôde
ser vendido jatrcpie nãt> ha pre<;o no niereado.

Entretanto, os amerieaiios estão vivamente in
teressados. Querem gado zebú. O presidente

da Asso(!Íação Jiural de Ribeirão I'reto, ai-aba

de reeeber do sr. E. C. Stone, abastado fa

zendeiro norte-americano e editor da maior re-

vista especializada em pecuária a "Rrahman
Breder-Eeeder" a seguinte carta;

"Houston, Texas, 15-:t.94 7 — .Acusamos o re-

celjimento do seu prezado favor de 3 do cor

rente. E' com grande satisfíu^'ão que receitemos
as fotografias do gado brasileiro. Pedimos,
entretanto, o especial obséquio de nos fornecer
fotografias especiais do zebú, acompanhadas,
si possivel de artigos especializados sobre o de.
senvolvimento, a rusticidade e a criação do
zebú nes-sa região do Brasil. Nos Estados Uni
dos, o gado Gir está crescendo em jxtpularida-
de sobre todo.s os aspectos, menos na côr que
é o essencial. Temos notado também qucf nas

grandes invernadas ele não se afasta muito
das aguadas, como o Nelore, Indubtásil e o
Guzerat. O Indubra-sil si fôr mantido aproxi

madamente em 50 |K)r cento Gir, 40 e 10 por
cento Nelore será sempre um gado excqlente.

Estamos anciosos e empenhados • para qiie
quanto antes sejam removidos todos os encar
gos à importação e resolvidas a.s normas para
quarentena, o que esperamos conseguir ainda

este ano. Aqui receberemos sempre com grande
prazer, informações, fotografias e outros deta
lhes enviados por esse povo amigo e assim
aguardaremos o tempo oportuno para que
sejam enviados rebanhos de gado zebú do
Brasil para os Estados Unidos, - (a.) Stone".

Outra carta que acaba, de ser recebida peta
diretoria da Associação Rural desta cidade é
do .sr. Roy G. Martin, secretário geral da
"Pan American Zebú Association" que se diz
grandemente interessado na aquisição do gado
zebú, porque é uma raça que está substituindo
satisfatóriamente o gado de origem inglesa e
de grande aceitação por jjarte dos pecuaristas
norte-americanos.

("A Gazeta")

.1- Bevibta dos Cbiadoees
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Aos criadores do Brasil

INDUSTRIA SAO PAULO BRASILEIRA

MATRIZ

Avenida Agua Branca, 798 - (Em frente ao Parque de Indústria Animai)
Fones: 5-9229 e.5-7084 Caixa Postal, 5013 SAO PAULO

Endereço Telegráfico: "SOCILIL'

FÁBRICA

Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-9229

FIÍ.IAL EM UBERABA:

Rua Olegario Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postal N.*" lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do País.

A sua eficiência resulta nu uienur custa

ABRIL DE 194^ * 21
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mK^k

C3 ^O-i chuva é
um dia (jtiasi perdido para
o trabalhador inal agasalha-
do. E chove main de cem
dias por ano!.-. Cem dias
em que -feus homens poueo

ou nada produzem... "esperando o tem
po melhorar". E' um grandè prejuízo que
está em suas mãos evitar. Peça à Asso
ciação dos Criadores • CAPAS DE LOEA
Para os seus camaradas e distribua uma a

cada um, ãcbitando-os pelo seu pequeno
custo. Assim terá, o lucro daqueles dias
perdidos — e não arriscará a saúde dos
seus trabalhadores.

TIPO PASTORIL

TONCHE cobre até à garupa do animal,
livrando os braços para a lida.

Cr$
De 1 metro- 10 cms. cada 125,00
De 1. iryptro 20 cms, cada .....j 130,00
De 1 metro 30 cms. cada 140,00

TIPO AGRÍCOLA

SOBRETUDO; com mangas e bolsos.

Cr$
De 1 meti'o 10 cms. cada 130,00
De 1 metro 20 cms. cada ....... 140 00
De 1 metro 30 cms. cada ...... 150,00

CAPUZ — Dada .... Cr$ 15,00

Associação de Criadores
R. EEEADOR PEIJO', 30 — C. PAULO

L

TJÇ'Jip> •WT'
' 7 • '< :

fP€-zecuTx/cE

1

Pelo ministro da Agricultura

Postos agro- foram luiixadas in.strui;ões pa
ra a abertura e funcionamento

pecuários posto.s agropecuários em
todo o tcri-itório nacional. Trata-se da con.

cretí/.ação ila mai.s importante metlida tomada
na recente conferência de secretários de -Agri
cultura dos Estados.

Os ]K)stos que vão entrar em funcionamento
têm por fim auxiliar diretamente os lavrado-
re.s e criadores, colocando ao seu alcance meios

de aumentar, melhorar e defender a sua pro
dução. Acesse sentido manterão os seguintes
.serviços; de tratores e mãqninas em geral pa
ra o preparo mecânico da terra; de insemina
ção artificial com reprodutores finos; de com
bate à sauva e a outras pragas da lavoura; de

vacÍDação'~è combate a doenças do gado; de c-x-
)mrgo e armazenamento de semente-s para
plantio; de vendas de máquinas e ferramentas
agrícolas, arames, sementes e, mudas, adubos,
inseticidas e fungicidas; de venda de reprodu-
toresi material veterinário, sôros e vacinas e
centro de treinamento de traballiadores rurais.

Todos os serviços e utilidades serão coloca
dos à disposição dos lavradores e criadores ao
preeo do custo. Os postos serão localizados
na zona suburbana, em terras de boa qualida
de, nas imediações das quais a agricultura seja
on possa tornar-se prospera e deverão articu
lar.se com a.s Prefeituras .Municipais, afim de
que estas lhes encaminhe os interes.sadc?s.

Em sua organização são .semelhantes às
"conntry agencies" existentes na Inglaterra e
que tão assinalados serviços têm prestodo à
agricultura daquele país, sem dilvicla uma das
mais adiantadas da mundo.

("Correio da Manhã")

Acentiiou-se o aumento de

Produção dc nossa produção de centeio nos
três dltimos anos. Segundo in-

centeio forma o Serviço de Estatística

da Produção do Ministério da Agricultura, em
1944, a área cultivada' com esse cereal era de

14.439 hectares, com uma produção de
6.670.581 quilos, no valor ^de, Gr.$ 8.618.159,00.
Em 1045, em área de 13.800 hectares, essa
produção svibiu para 10.160.350 quilos, no va-

BoEVISTA D08 ÜBIAnOBES



czO
^ L^í7.anifiCteando^

lor de Cr$ U .407.702.00. No ídtimo ano, se-
piuido ipíorTnai;õcs ainda sujeitas a retificação,
a área foi de 17.195 hectares, e a produção de
11.247.018 no valor de Cr$ 15.904.682,00. So
mente quatro tinidades contribniram para essa
produção em 1946.- l'araná, com 12.442 hecta
res e 8.033.200 quilos, no valor de 11.754.424
cruzeiros; Sta. Catarina, 3.814 hectares,
2.408.698 quilos, no valor de 3.280.264 cru
zeiros; Kio Grande do Sul, 894 hectares, 889.120
quilos, no valor de 886.394 cruzeiros e o ex.
Território do lífuaçú, com 45 hectares, 46.000
quilos, no valor de 43.600 cruzeiros.

("O Estado de S. Paulo")

SesTuncío dados colhidos no Ser-
Produção de viço de Estatística da Produ-

ção do Ministério da .^gricul-
tura, em 1944, numa área cul

tivada de 4.101.315 hectares,, produzimos-
92.912.355 sacos de 60 quilos de milho, no va

lor de Cr$ 3.151.959.924,00. Em 1945, embora
diminuindo a área ixira 4.092.054 hectares e u

produção para 80.735.944 sacos, aumentou o
valor {xira Cr$ 3.380.416.551,00. Jvo ano de

1946, conforme dados sujeitos à retificação,
aumentou a área para 4.323.334 hectares e a

prod<ição para 95.059.969 sacos continuando O

subir o valor que foi de Cr$ 4.015.052.168,00.

Entre os Estados i)rodutores fig^ura em primei

ro lugar São Paulo com a área cultivada de
917.988 hectares e uma produção de

21.845.145 sacos no valor de Cr$ 982.261.396,00.

("O Estado de S. Paulo")

f"/ii li 1 a •

Brucelose do bovino significa aborto infeccioso/ o aborto infec
cioso olostro-se ròpidomente no rebanho e impede a reprodução/
a falto de reprodução do rebanho representoró um tremendo pre-
|uizo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, s6 lhe
resta uma soluçãp: EVITÂ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
oplicondo uma vacino de oito confiança e resultados seguros:

VACINA CONIRA A BRNCELOSE "VITAFEC"
• •» \

Peça literatura completa para:

produtos veterinários vitapec ltda.
Rua Pamplona, 817 -Tel».: 3-4139 • 3-4130-S. Paulo ' *
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Por estes dados já podemos íazei" iima pre
visão do cpie será, dentro de alguns anos, a
importância deste serviço, em boa hora criado
pela nossa Associação, para o aperfeiçoamen
to dos nossos rebanhos leiteiros.

A diretoria está trabalhando junto à Secre

taria e ao Ministério da Agricultura para
obter o reconhecimento e oficialização de.ste

serviço.

QUADRO SOCIAL

Foram as seguintes as modificações havidas

neste cpiadro, durante 1946;

t

Sócios existentes em 31-12.45;

Ilemidos 83

Contribuintes 2642

Total 2725

Sócios inscritos em. 194 6;

Ilemidos 13

Contribuinte.s 329

Total '. 342

líeduzindo-se 155 sócios por desistência e fa
lecimentos, passamos para 1947 com;

SÓCIOS IIEMIDOS 96

SÓCIOS CO-XTRIBUINTES . 2.816

TOTAL GERAL 2.912

CORRESPONDÊNCIA ENVIADA E
RECEBIDA

O movimento de correspondência continua a

aumentar, demonstrando o creseente int,erêsse

dos associados que nos consviltam sobre ques-
tões de pecuária, veterinária, lacticínios, arra-
çoamento, etc. Foi o seguinte, o movimento
da correspondência;

Cartas Recebidas

Cartas Enviadas

1944 1945 1946

10.480 10.221 11.002

17.744 16.530 18.418

EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

Realiznram.se no decorrer de 1946, 2 exposi
ções de animais no nosso Estado, uma regional
em Bauru, nos dias 13, 14 e 15 de Abril e a

.4BRIL DE 1947

5 L
•. . A A.P.C.B. lhe
oferece nm «acritórlo
no Centro, para Você
marcar encontros, ro-
ceber suas cartas e
amigos, tratar de ne
gócios com facilidade
« confôrto, e onde Vo
cê poderá ler uma co-

. leçâo sempre nova do
revistas, e livros que
disüom respeito à cria-
çáo e comércio do ga
do. saboreando nm

gostoso cafézinho.

o\itra, a XII Exposição Xacional de -Animais,

na .Agun Branca, nesta Capital. Para esta.s

exposições oferecemos as seguintes taças;

l.a Exposição Regional de .Animais de Baurú,

Taça ".Assoeiação Paulista de Criadores de Bo-

vino.s", ao melbor lote de bovinos das raças

indianas. Vencedor o lote formado por "Con-

quistadorn", "Missanga", Tgaçaba" e "Magé",
pertencente ao associado Sr. Antony AssumpçãOj
com a fazenda "Santa Catarina", am Pirati.

ning-a.

XII E.xposição Nacional de Animais e Produ

tos Derivados, Parque da Agua Branca.

Taça "Plinio Pompeo Piza", ao campeão óa
raça Holandeza, preta e branca. Conferida ap
reprodutor "Albatroz de S. Mai*tinho", do ex

positor Dario Freire Meirelles, de Campinas;

Taça "Dr. Carlos Botelho", aò melhor con

junto da raça Holandêsa, preta e branca, puro

por cruza. Couferida ao conjunto integrado por

"Bolinha", "Lila", "Bisonha", "Aspasia", "Pé
rola" e "Prendada", do Sr. João de Moraes

Barros, de Campinas;

Taça "Fernando Costa", à vaca que produzir
maior quantidade de leite. Conferida à vaca

"Peneira" de Kiiigma c€ Cia., de Santos !>"-
mont, Est. de Minas;

Taça "Paulo de Lima Corrêa", ao melhor
conjunto Holandês, preto e branco, integrado
por ".Albatroz de S. Martinho", "Caxainbú",

"Cachoeira de S. Àlartinho" le "São Martinho

Prince Select", de Dario Freire Meirelles, de
Campinas.

* 25 *
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SERVIÇO DE REGISTRO GENEAI.ÓGICO

'. Xos c\< lulros ab:tixo podemos apreciar o juaitfrí-aso ilcstc si-rvit;!»;
— ---t

• A N' O D I-: 1 U 4 .»

1»/* • • /

Raças

Holandesa P.B.

Holandesa V.B.

Jersey :.,
Guernsej' ......
Schwyz .......

Holstein-Briesian-

Importado P.S.O. /'.s.d.c.
— 16 io:{

— 1 —

Mestiços f.S.O.- Dcsc.

338

122

4 4

21

57

203

28

r . IS

16

17

Totais

750

141

• 93

37

81

30

26

2

8

TOTAIS 42 139 582 379 1.142

ANO D E 19 4 6
•

Raças Importado I'.J:S. O. r.s.o.v. Mestiços r.S.O. Dcsc. Totais

Holandesa P.B. 18 83 328 418 853

Holandesa V.B 4 10 GO 10 91

Jersev . . ' 11 40 1 12 106 279

Guerasey G • o 16 24

Schwvz • ... • ' 5 53 30 o 90

Holstein-Friesian
— 7 * 26 40

TOTAIS .... 38 199 - 532 534 1.379

' Animais registrados até 1944
Animais registrados em 1945
Animais registrados em 1946

total
*

padreAÇÕES E NASCIMENTOS

Raças

Holandesa P. p.
Holandêsa V. p,.
Holstein-Friesian .
Schwyz
Jer.sey e Guerusey

1945 1945

A'a-5ic.• Coljcrt.
165

20

28

123

' 74

194.6 1946

Nasc. Oohert,

720

118

62

171

180

TOTAIS ^ ...... 409

757

66

60

150

142

1.175

315

30

40

155

130

670 1.251

* 26 *

"*' A A.-P.C.B, bi 1•

3abe%^ndre
qulrir oB melhoreB ar
t gOB de que Vooft
ciBa. GOm deacontos
de 2 a 10%.

-5.552

1.133

1.379

•vi

8.064 ' '

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA

Continúa sendo procurado este servigo que »
Associação facilita a seus associados como se
vê pelo rpiadro abaixo.'

Assistência veterinária durante 1946."
Chamadas diversas

llias de Serviço

Cartas recebidas

Cartas enviadas
Tubercvilinizaçõe.s efetuadas

sendo 37 x>ositivas.

SECÇÃO COMERCIAL

327

450

78

96

1.200

Continua subindo o, movimento desta secçao,
que. no seu esforço para cada vez melhor ser,
vir seus associados, tem cada dia ampliado
mais seu campo de ação.

Ekvista dos Ceiadobes
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MOVIMENTO COMERCIAL

SITUAÇÃO FIXA X( Kl KA

Durante o ano aunientnmos os vencimentos
dos nossos funcionários para irmos de encon
tro ao encareciinento da vida que está sempre
subindo. Fizemos um primeiro atimento de
15% em 27-2.46 e um seg^undo de 10% em
29-1(T-4G^ subseqüentemente aumentando de
mais 10% para nos enquadrarmos no acordo
havido entre os Sindicatos dos Coraecciários e
o das classes patronais, (pie determinou um au
mento de 35% sobre os ordenados de 31 de

Julho de 1945. Pela demonstração <|Ue damos
abaixo verifica-se que as nossas de-spesas com
funcionários, alugueis, selos e estampilhas,
proimganda e. anuncioS^, etc., montaram a Cr$
984.804,70.

• A receita proveniente de amiidades, mercado
rias, comissões, etc., importou em Cr?
1.244.238,70, resultando um .saldo" de Cr.?
259.433,60.

IToi-nv itlfi da

f»**odtj.çdo
Como sóe acontecer todos os anos, o IDDlíT

(Instituto de Organização Pacional do Traba

lho) p7'oinovera, provavelmente em agosto, nm
grande certame educativo destinado a ventilar

problemas de interesse geral do público.

O problema do abastecimento sendo o que no

momento mais está em evidência, pelas cres-

cente-s iiece-ssidades que as populações sofrem

cm generos de toda a ordem, o I.D.O.Iv.T. re

solveu, muito acertadamente, realizar este ano

a Jornada da Prodtição.

Para tanto, já foi esboçado o ante-]}ro;jeto

que. sera discutido em reuniões preparatórias

da Jornada e* que, depois de aprovado em de

finitivo, marcará os rumos dos trabalhos.

0 anve.projeto consta de quatro secçõe.s a

saber;

1 — Af/riciíltyra — Aproveitamento da ter

ra; Adubos e fertilizantes; Sementes e seleção;

Cultura e preparo de plantas forrageiras; Se

leção e emizamento de gadó; Mecanização; Be.

neficiamnento- da produção; Transporte local;

ABPv.lL DE 1947

Armazenamento e conservação; Mão de obra ;
Admini.^itração rural.

II - Iinlii^tria — Obtenção de matérias
primas • seleção: Mão de obra — seleção —
formação - - aperfeiçoamento ; Mecanização ;

bocal dc ti'abalho; Técnica e higiene — efi
ciência: Transiwrtes internos: Administração
industrial.

III — Distribuição — Qh-ansportes: .Ai-maze-

nameuto e conservação; Comércio atacadista ®

vare.io.

IV — Fator humano — Recrutamento; Imi

gração; Seleção e preparação; Assistência e
]n-()teção; Relações humanas.

A .Vssociação Paxilista de Criadores recebeu do
I.D.O.R.T. atencioso convite para participar
dos trabalhos de Jornada da Produção tendo

em conseqüência, de.signado xnn de seus técni
cos para representá-la na.s sessões preparató
rias do certame que, indubitavelmente, se re
vestirá de brilhantismo invulgar dadas as cre

denciais da entidade que o promove.

Alimentos ricos em vita

minas na avicultura
As vitaminas representam a última conquis

ta no c;vmpo da alimentação do homem e dos
animais.

Nas rações avícolas' figairam alimentos que
apresentam relativa riqueza em vitaminas, eon.
siderados mesmo como fontes dessas substan

cias.

No entanto, embora forneçam esses alimentos,
vitaminas em certa proporção, não deixam de
figurar como fontes de proteinas e minerais.

Dentre os alimentos ricos em vitaminas, em

pregados na alimentação das aves, podemos
citar; pasto verde, alfafa, süagem, óléos de fi-
gado de peixes, sôro de leite sêco, farinha de
figado e concentrados diversos.

A A.P.C.B. lhe ofe-

rece o valiosfsslmo

"Serviço de Contrôle

Leiteiro", capaz de,
por si só, valorizar o

seu gado e acreditar

sua fazenda.-

27 *



Dr. Carlos Botelho
• 7 inar DCira s\^ porauc

"Deve.se a esse homem, que nenhum partido pode nrAti' ^traordinárto de haver prátt-' . ..4,-nnrdiuárto ae navcr pron-pertenceu. sobretudo, a fido Paulo, o ®° fazendo com gue
camcnte posto fim ao regi^me da monocultura e.aj >

• - - aiiMaac, a dUcrctc. .c-'orc, c c-,nd«„™08 lavradores levassem as suas

de outras culturas. , . ^ w-
.... 1 flOtOVCl Q(tAs suas mtctaUvas é que devemos em >S'. Paulo o " pjiNIO BMllíETO

cultura do arroz e também o progresso da pcetiárta .

A 20 do mês em eOrso faleceuem sua fazen
da de São Carlos, o Dr. Carlos Botelho, um
dos cidadãos que mais contritauiram para o de
senvolvimento agrícola de nosso Estado. Homem
de ação^ de vistas largas, foi um verdadeiro
construtor e realizador, sempre a serviço de
sua terra e dè sua gente. Descendente de ilustre
^irpe bandeirante, soube honrar as tradições
herdadas de seus maiores, colocando-se à íren-
e de centenas de iniciativas destinadas a con.

imnar J^rra a um nivel econômico
fgrandeza de S. Pau.Io j^ais sofreu o mínimo abalo. E a esse

ÍTsul'';- o melhor
giâo dedicou-se inteiram^lnt'̂ "^^^^ '̂'®
hlicos. contudo, tva? !,
javel na arte operatórif^
considerado o,maior cirúrgião^n

Com seu raro descortiuTo '
telho convidado para ocupar a ' Bo-
cultura no governo, paulista de
pôs em prática notável pro Tibiriçá,
tendente a desenvolver a a ^ ®'Oia de trabalho
nos moldes da dos Estados^ula*^^^^^ Estado
nhecera novos sistemas de °^de co-
mãos à obra, o novo secretCi Eondo
impulso à cultura do algodã dar
entre nós devido à concorrência
cana. - Esse gesto foi viv^imente
rém não demoveu o ilustre paulista^^^ '̂̂ '̂̂ '''
do propaganda dos modernos métodos^d'
ra e do aproveitaniento industrial v

chegou a

* 28.
• í.; j.-::u£4^éííjÍ'^.^

M

„Tm exposição afim de orientar osorganizai' U"ia ^ i
nitere&sados. braços para

Devu ° ® p Carlos Botelho, na mesina
n lavoura, o J-" • , _

•- -uidou da imigração hespanhola que.ocasiao „roVocou a imigração italiana para
por sua ^cz, p ^
São Fftulo nossa indústria animal po-

tornar-se também grande fonte de pros-devia 1905 iniciou um plano de estímu-
peridade^^^^^ criadores, inaugurando as cinco
Io aos n p^pQgições Eegionais de Animais,
primei'"»-' deixar de sublinhar
Por contribuição do ilustre ho-
a para o progresso do Vale do Pa-

^ incipatai®"^® no que diz respeito à cul-raíba, Muitos outros serviços de im-
tiira do ^.^^^jj^gstavel assinalaram a passa-
portaneia qo Dr. Carlos Botelho pela
gem pública paulista,
admmis porém, deixar de mencionar a

:Sao ^giativamente à Escola Agrícola
sua -roz", em Piracicaba, cujo ensino
tiTniy 'dC j

nivel que agora ascendeu, ira-
foi ° os estabelecimentos congeneres
pondo-se entre os
do mundo. motivos tornou-se o Dr. Car

iam- todos es.-"- , • - ,
dhò credor da estima e admiraçao deios Bote concidadãos que devem ver em

rsonalidade legítimo expoente das TÍrtu-
stia pe e de capacidade de realização,
des de Criadores" consternada eoi»

A "Eevisxa «- ,

• fausto passamento, presta sincera lioraena-
" <-avlns Botelho e envia sinceros pezaniesgeni a bai IO

família eulutada.

Kevista dos Criadorks



UMA ADVERTÊNCIA Á INDUSTRIA DE LACTICÍNIOS

Â medula que o llrasil vai so povuando os"
seus velhos problenias vão tomando novos as
pectos, agravando-se em geral e de quando em
quando surgem outros mais compl-^xos ainda.

Enquanto São Paulo era uma cidade de menos
de milhão de habitantes, uns eram os problemas
a serem enfrentados; agora, com uma popula
ção de quasi 2 milhões de almas tudo vem sc
modi ficando.

Até 1930, quando indiscutivelmente menor era

sua população, os problemas que diziam respei
to à produção leiteira, abastecimento da capi
tal e cidad-'S do interior com leite para o con

sumo e seus produtos derivados eram bem outros
que os de agora.

Ao lado de menores populações tiuhamôs

uma situação bem diferente da de hoje: pro-
porcionalm:-nte tinbamos mais almas nos cam
pos do que nas cidades. As necessidades de su
primento eram inferiores à produção. Tinhamos
sobras.

Como acontece até hoje em menores propor
ções, o nosso suprimento om manteiga, queijo e
outros derivados do leite eram feitos às expen-

sas do interior do Estado e Sul de Minas. O

leite em espécie nos vinha em grande parte dos
estábulos situados nos arredores das cidades.
Proporcionalmente aos dias de hoje, pouco era

o leite procedente do interior.
À medida •que as necessidades de suprimento

da capital foram crescendo, o problema foi to
mando novos aspectos. Certas medidas benéfi
cas que podiam s "-r tomadas -em tempo, como
até hoje acontece em tantos outros casos, não
foram tomadas e o ápice das nossas dificulda

des em matéria de abastecimento parece que
alcançamos nos dias de guerra, apesar do nos
acharmos bem distantes •dos campos de opera

ções. Até 1930-32 tinhamos praticamente leite
em excesso e que ficava inaproveitado. Nossa
indústria ora ainda pouco desenvolvida e estava

longe de ombrear-se com sua parceira — a pro
dução. Nossas fazendas do vale do Pai*aiba e dp
outras zonas abrigavam milhares de cabeças de
bom gado leiteiro. Enquanto o consumo" ia

ABEIL DE 1947

K I 1) K I- I S ALVES NE T T O

Mcit. Vet. . A.P.C.B.

cre.seeiulo, floresciam' •? surgiam novas organiza
ções de laticínios — nunia esplendida posição de
comprador — a produção mal compreendida e
de.sumparnda ia sofrendo rudes golpes. Infeliz
mente o mesmo panorama repetia-se nas zonas
limítrofes do Estado, envolvendo outras cidades
e populações.

Novos métodos de beneficiamento e industria
lização e novo maquinário foi surgindo e pouco
a pouco foram s ndo aplicados entre nós. No
entanto, a imr de rígidas diretrizes de econo- •
mia via-se com freqüência uma desbrdenada.
Xiolítica nos negócios entre criadores e indus
triais. O resultado não podia ser outro. Quando
iniciou-se o êxodo das nossas populações rurais
para as cidades, quando o consumo foi num
crescendo contínuo e, como medida de guerra
entramos na economia dirigida, vimos os efeitos
de tão longa e desordenada situação de litígio
entr xirodiitores de leite e industriais de lacti-
cínios. Quanto mais leite as cidades pediam
menos aqueles qnè ficaram nos campos, vetera
nos de duras lutas, podiam nos remeter. Então,
o quadro tornou a mudar. Agora, em virtude
da falta de matéria prima o movida mais por
uma reação dos próprios produtores, a indústria
tem olhado a sua parceira com melhores olhos.
Os preços do leite seja em conseqüência da
reação dos produtores feita sentir através dos
tabelamontos, seja pela compreensão comum da
situação econômica que atravessamos, veem
sendo muito melhores. Para uma fazenda bem
organizada póde-se dizer que o atual preço do
leite ê b:m compensador.

Como resultado dessa política de melhores
preços para o leite e fcomp conseqüência desses
longos anos de guerra, cujos efei"tos ainda s-m-
tiinos em tantos setores, observa.se no momen

to um fenômeno interessante e que não devv"!

estar passando desapercebido a muitos. Há na
atualidade uma intensa atividade no se"tor da

produção de leite. De muitas e muitas proprie
dades em qu^ se cuidou apenas de culturas di
versas, já agora diaiãamefate saem latões de
leite. O gado holandês que por tanto tempo es.
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tere por baixo, está agora atingindo cada vez
melhor cotação. Em suma, tudo leva a crer que

ã nossa produção de leite dentro de pouco
tempo s:rá algo de prometedor. Desde já sen.
te-se o sen peso na entrada às usinas e fábricas
do interior.

No entanto, sobre o que desejamos chamar a

atenção dos que teem interesses no assunto,
a indústria a nosso ver não está acompanhando
proporcionalmente a evolução que se observa
na produção. Alguns estabelecimentos, sem

dúvida^ t em ampliado consideravelmente a suas
instalações, porém parece.nos que desde já de
vemos ir cuidando de aproveitarmos esse im
pulso que vem do campo e tratamnos de dar es
coamento ao dobro da atual produção, forçando
q consumo d- leite em es]>éeie e seus produtos
derivados.

Nossos métodos de transporte de há muito
que não mais agüentam e qne deixaram de ser

• econômicos; com a produção atual e aquela
estrada dentro em br :ve são necessárias novas
práticas, reduzindo a mão de obra e o desper.
dício. Também os métodos de venda da atuali
dade terão que passar por profundas modifica
ções. Nesta parte final. v rdadeiro objetivo
dos que trabalham, desde a produção — venda"
do produto —sem dúvida alguma um fator que
ate aqui tinha uma importância relativa vai
agora impor.se cada vez mais, é a qualidade.

Todo industrial para vender mais e por me-

ilud\r/'̂ '̂̂ ^ "«<=essáriamente procurarlludxr.s.i e nem desejar iludir a outrem. t, pro-

condicT''"- '
• qualidade. Para

adquire-, Na eoneurrência ITl
ser sentida cada por diante

vai ficar alheia O f.t Produção nãoameia. O fator qualidade seja neste

ano, seja nos próximos anos, irá pesar profun
damente nos n"gócio.s de lacticínios.

I>isto tudo certas advertências devem ser en

viadas àquela que estão entregues à faina diá.
ria e não estão em posição d • observar a evo
lução geral que se nota no ramo em que labutam.

.•\os que estão traçando planos e invertendo
caiiital e trabalho na produção é preciso que
não se es<iu-:çam nunca das exigências regula-
meiitarcs estabelecidas em lei, com referência
a cada tipo de leite; que não se descuidem da
localização d - .suas propriedades em relação à
distância dos centros de consumo. Muito cui.

dado deve ser tomado nas construções, devendo

ser evitado sempre o luxo e nunca sendo des-
curada a higiene. Muita atenção d -ve ser dada
às valorizações excessivas, quer em relação aos
preços de gado quer de terras; nunca deve ser
esqu- cida a relação entre o preço do leite e a
capacidade de produção da vaca, entre a
produção e qualidade e localização da terra.

A indústi-ia deve ser dirigido um apélo e tam.
bem uma advertência.* maiores produções de

leite devemos atingir nos próximos anos, ainda
que as perspectivas em matéria de forragem
sejam más para a sêca cjue entra. Portanto
senhores industriais, o leite que tanto procura

mos logo o teremos e sejamos prudentes para
que não voltemos a levar o desânimo Aquele que
luta com a naturçza para obte.lo. Precisamos
de uma- infância sadia e bem nutrida e podemos

estar certos,de que basta trabalharmos acerta-
damente seguindo os ditames da técnica moder
na e do bom senso para que. tudo corra bem.

E' pi*eciso não ceder nosso campo à eoneurrên

cia e.strangeira que dia a dia mais terreno nos

toma; nossos mercados internos estão crescen
do continuamente e nos ofei-ecem imensas pos--

sibilidades.

r.: : g.
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Práticamente todos <is produtos de laticínios

consumidos nos Estados Unidos são fornecidos

por 25.000.000 de vacas da.s quais muitas não
são boas leiteiras. -V produção média anual,
por cabeça, em 1934 foi de 2.000 quilos de lei
te e 79 quilos de manteigq.

A produção média das vacas controladas que
completaram o teste cm 1934 foi de 4.000

quilos de leite e 160 quilos de manteiga. Va
cas com esta iiltima produção representam ape
nas 2% do rebanho. Qualquer aumento na
procura de produtos de laticínios devido ao
crescimento da população ou a um maior con.

sumo deve ser conseguido, não por mais vaca.s
leiteiras," mas por um fomento na produção de

•leite e manteiga de cada animal já existente.
O número de vacas leiteiras varia pouco de

tempos a tempos. Ha mudanças constantes nas
diferentes .secções de uma granja.

Rebanhos já estabelecidos são • vendidos e

novos são formados.

Principiantes tomam o trabalho onde velhas

mãos o deixaram. Como resultado, ha necessi
dade de informar os principiantes na indústria
de laticínios sobre os pontos mais. importantes.

IJm estábulo bem arejado d uni, fator para su

cesso na criação de gado leiteiro — Estábulo

ãa Fazenda 8ta. Filomena, ni Rio Ciam.

normas para principiantes

.7 . 1? . SHEPHEKD

UinÍ!i1('rio da AgricuUara - U.S.A.

- . \

Muitas são as i>erguntas que a si mesmo faz
o indivídiio que pretende se iniciar na ativida
de iiastoril gue está ligada à obtenção de leite
e derivados. Si tal atividade constitue nova
maneira de vida, si é remuneradora e atraente,
ou ainda si haverá .sempre mercado para a
produção.

A indústria de laticínios, como negócio, tem
nmitos aspetas que a recomendam. Os lucros
são regalares e freqüentes, provendo as despe
sas correntes, para financiar as operações da
fazenda e para formar pecúlio. Vacas de alta
produção fornecem mercado certo e grande re
torno de capital. O esterco, si pi-6priamente
preservado e aplicado ao sólo, ajuda a manter
sua fertilidade. Portanto, muitos fazendeiros
favoravelmente localizados acham proveitosa a
exploração. - —

A granja, entretanto, é exigente e planos
inteligentes e esforços bem. dirigidos são neces-



^ " ••

flv£>

*/'::/k'}:k
IJ

- V ' '''^' %.%F

r»..w*-, •.••í'5:.'j• t'''/.Mi^,\-.' '/ " "i- ". :.r;! '̂-'-.

-.*»>: «^"íf

ManafJa ãc gado Jerscy c uvia HoUicin.

sarios para toriiá.la um sucesso. Isto exige
devotamento para com o gado leiteiro, capaci
dade para-dar especial atenção aos detalhes,

a vontade para trabalhar longas horas e
maiores investimentos para construções são ne-
ces^rios do que com qualquer outro tipo de
exploração pastoril.

aL^T ocupado 365
o cria7 T duro:
«uand " -em feriados excetoquando encontra um substituto competente.

No verão, duas atividades entram em confli.
to: produção leiteira e colheita. O criador
deve alimentar e ordenhar suas vacas, cuidar
de seu equipamento e manipular seus produtos'
cada dia. A colheita e os trabalhos gerais da
fazenda prosseguem como no„ j.

T - r outras propriedades. Isto é feito noi- i
^ u 11, 1- • por longas horas detrabalho diario e às vezes é ditioii
T X- ü i- • . uiticil obter auxí.lio satisfatório neste tempo.

Entre os muitos fatores que devem ser con
siderados na exploração de laticínios, alinha
mos :

MERCADO SATISFATÓRIO

Deve haver um mercado estabelecido para
os produtos de laticínios ou segurança de
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no tempo quando necessários. Os principais
mercados são venda de leite a domicílio on i>or
atacado, cremerias, queijarias ou fábricas de
leite condensado. Em alguns lugares fábricas
de doces e sorvetes fornecem mercado para !'•
mitadas quantidades de leite integral e creme.
Quando o criador pôde contar com usinas dis-
tribuidoraá de leite às cidades onde o leite in
tegral- é vendido por atacado, o produto al
cança os melhores preços. Usualmente ele po
deria obter o dobro si vendesse seu leite a do
micílio, porém . hâ a deduzir, neste caso, as
despesas de equipamento, beneficiamento, en.
garrafamehto, armazenagem e distribuição. O
lucro líquido neste segundo caso pôde não ser
nem igual ao primeiro. Antes de iniciar a ven.
da ao retalhe ou ao atacado deve o criador

consultar a autoridade sanitária quanto aos

dispositivos regnlamentares sobre estabulos,
salas de ordenha, instalações:- de esterco, muni.
pulação de produtos de laticínios. .

CREMERIAS, QUEIJARIAS E FABRICAS ^DB
LEITE CONDENSADO

Os dqis últimos tipos de estabelecimentos
- -- podem apenas usar leite integral, necessitando

quais mercados podem ser estabelecidos entregas no mínimo uma vez ao dia. Venden-
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do seu produto a cremerias, o Taqueiro reduz
grandemente o volume e peso a ser entregue e
também o número de viagens quando ele tem
faeilidade para conservar o creme a baixa tem
peratura. O custo de transporte, portanto, ú
maior para fábrica de leite condensado e que'-
jarias do que para cremeria-s.

Os estabelecimentos do primeiro tipo pagam

quasi sempre mais do que os dos dois últimos,
porém a diferença pôde parcial ou totalmente
ser compensada pelo valor alimentar do leite
d?snatado o>i pelo soro que o criador tenha
possibilidade de trazer de volta para a fazenda.

O leite desnatado contem praticamente todos
os nutrientes do leite integral, exceto a gor
dura. E' excelente alimento para bezerras,
porcos e galinhas. O valor de uma dada quan
tidade de leite desnatado ou de sôro que entra
em rações balanceadas, c igual ao valor de
uma quantidade de qualquer outro alimento
com o mesmo valor nuti-itivo. Alimentando
bezerros, 10 quilos de leite desnatado sêco ou
10 quilos de farinhas de mistura são iguais.
Na exploração de .suinos, o valor alimentar de
100 quilos de leite desnatado é igual a 11 de
milho e 7 de tankage. Para galinhas poedei-
ras, 100 quilos de leite desnatado .são iguais a
15 ou 20 de farinha de carne. Apetias leite
desnatado fresco deve ser dado para bezerros,

mas para porcos e aves pôde .ser fresco ou
azedo.

O sôro de queijo não só não pos.sue gordura
como também muito das proteinas do leite in
tegral ; é alimento para porcos e só em limita,
das proporções para bezerros e aves. Seu valor
na produçuo de porcos é metade daquele do lei
te desnatado.

Para bezerros deve ser adicionado de leite
integral para dar melhores resultados. Expe-

GADO JERSEY
Temos puros de origem e de ótimo

"pedigree".

Vacas de qualidade leiteira e de alta
mestiçagem.

32 anos de mestiçagem consecutiva.

OSWALDO DALE
FAZES D A SASTA HELESA

Vendem-se vitelas e novilhas.
Est. -Vndradc Costa - Linha .Auxiliar

da E.F.C.B.

3.® Distrito do Município de Vassouras

Estado do Pio de Janeiro.

Soe. .\gro-Pecuária Santa Helena

riências na Dinamarca indicam que 100 quilos
de. sôro mais 2õ quilo.s de leite desnatado pro
duzem a])roximadamente o mesmo pêso corpo
ral em bezerros do que 100 quilos de leite des
natado.

ADATABILWADE DA FAZESDA PARA

PRODUÇÃO DE LEITE

A fazenda para leite deve ser fértil, suficien
temente grande a permitir o crescimento de
forragens de pasto e reservas, localizada con
venientemente em relação aos mercados e dis
pondo de agua abundante e pura. As vacas
leiteiras exigem grande quantidade de alimento.

Um sólo fértil torna possivel produzir forra,
gem a baixo preço. Bons pastos reduzem a

quantidade de outros alimentos e baixam o
custo da ração.

CAPITAL PARA A EMPRESA

Muitos vaqueiros falharam financeiramente
por uma falta, de capital suficiente, uso liberal

Linha ãe Hlos subterrâneos. — Fazenda Sta. Filo'ineiia. Rio Claro.
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Fazenda RETIRO FELIZ
CRIAÇÃO DE AlííIMAIS PURO SAIIQÜE

DA RAÇA

NELORR
VENDA DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda em
ENGENHEIRO HERMILLO (E. E. Soro-

cabana) com o Sr. RUFINO SOARES ou
com o proprietário Dr. OCTAVIO DA
ROCHA MIRANDA à

PRAÇA F L O R I A N O, 31

2.» Andar ♦ RIO DE J A SEIRO

de crédito ou gastos exagerados, Pi-over ade.

quadas eonstrueões e instalações e conveniente
fundação do rebanho com um juínimo de des

pesas. Si os fundos de' reserva são limitados,

não empregar créditos de modo muito extensi
vo. E' sempre melhor começar com um ])e-i.
queho rebanho do que afundai--se em dividas.
As construções exigidas são; estábulo, sala de
-ordenha, silo, esterqueira. O touro e rebanho
solteiro são às vezes colocados em estábulo
separado.

L- r

'-7 'A},' Y ^
r" '-fjf' b' Â' .
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Um silo é desejável i>ara prover alimentação

suculenta durante o inverno e verão quando as

pa.starias .são curtas e sêcas. A esterqueira é
necessária para preservar o esterco, afim de
j)erder |)ouco dc seu valor fertilizante antes
de poder entrar no sólo. Cada fazenda deve
ter .sua sala de ordenha, na qual possa se

cuidar com os utensílios e resfriar o leite ou

creme rápidamente dejKjis da ordenha e con

servá-los frios até o momento do transporte.

Estábulos e sala.s de ordenha devem ser equi

padas adequada e econômicamente. Equipamen
to durável, fácil de limpar e conveniente para

o fim a que .se de.stina.
Km todo.s os Casos a pimdução dc alimentos

na ]>rópria fazenda c mais barata e melhor.
Fiizér planos para prover suficiente pastagens,
silageni, feno c g^rãos, comijrando apeiia.s os

alimento.s proteicos exigidos para b:ilaucear as

rações. Um fornecimento abundante de ali
mento barato e bom é importante para a pro.

dução econômica dc leite e juanteiga.
A (juantidade de alimento exigido para cada

vaca varia com seu talhe e produção. Como

regra geral, uma vaca de talhe médio que fica

I,

- z » .r f

o gado Jetsey é o ideai para proüwjão d' leite gordo.

* 34 *
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Hoje i>So xc aihuitv mais criar f/mlo h itciro
' sem ter feno em abiiiidaneia.

lio pasto durante o verão jióile" exij^ir eeiva de
2'/;. toneladas de feno on li/í. tonelada de feno

e 3 toneladas de silageni anualmente. Vacas
prandes produtoras i'erjnerem de 1 a ;3 tonela-
)as de grrãos ou mesmo mai.s iior ano, segundo
sua jirodução. Vaca,s novas requerem pequenas
quantidades de fjrãos e cerca metade de pasto
e alimentos íjrosseiros do que vacas de mais,
idade. Til' sempre aconselhável providenciar um

exee.ssn de alimentos^g:rosseiros.

ESCOLHA DO REBAEIJO

Antes de decidir que raça vai comprar, con.
siderar á raça que predomina na localidade,
preferfmcia jiessoal e exio-ências do mercado de
laticínios. Boas e más vacas são encontradas

cin todas as raças. A seleção de vacas indivi-•
duais é mais impoi'tante do que a de ' raça.

Não cruzar raças quando os característicos d.e
amiias podem ser tão misturados^ que eles po
dem não passar para as futuras g-ei*ações com

qualquer gráu de certeza.
.^tentar para a saúde dos animais e assim

só adquiri-los de criadores garantidos que su-
geitam seu.s rebanhos a inspeções veterinárias
gerais e ao teste para tuberculose e aborto
infeetuoso. ' .

A melhor prática para o principiante é co
meçar com pequeno rebanho de vacas jovens,

sãs, de boa conformação e produção. As vacas

puras devem ser compradas de tempos a tem-
po.s, quando as finanças o permitirem. E'
claro que dispondo de capital convém introdu
zir, desde o início, vacas de boa linhagem lei
teira para o plantei. ^

A idade dos animais ã serem adquiridos de
pende da situação do mercado mas é sempre
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conveniente comprá-los novos, de boa ascen
dência na prova do balde.

Do ixmto-de-vista da fundação de um plan.
tel, o touro é o membro mais iraixirtante de
um rebanho leiteiro. Sua influência sobi-e a
colheita de tnv.erros ê tão grande como a de
todas as vacas combinadas. Deve, i>ois ser se
lecionado i'om muito cuidado. Deve ser re
gistrado, Imm talhe e vigor, ruçador a ponto
de possibilitar transmitir, por herança, as ca
racterísticas leiteiras às suas filhas.

t) eonheeimcnto do touro .só pôde se i-ealizar

(piando os cont-rt>les leiteiros das filhas p<ide
ser comparado com o das maes. Touros com
essa (pialidade são poucos ou muito caros. Daí
os criadores serem obrigados a selecionarem
um bezerro que deve ser filho de um toiiro
cuja capacidade de transmissão já seja conhe
cida . Sua mãe deve ser lioa produtora e pre-
ferivebuente ser filha ile um bom touro.

coyrROLE i.EirEiiío e demais
ANOTAÇÕES

Para obter informação acurada de seu re
banho, conservar anotada a sua produção. O
sistema de guai-dar os resultados deve ser
completo e suficiente para fornecer informa-
tlão da pi-odução individual dos animais, quan,
tidade e ipialidade de alimento usado e data das
l)ari(;ões. Este.s dados ajudam a alimentar _ag
vacas de acordo çoni sua protíução, descobrin
do doenças ou condições anormais, separando
as vacas de bai.xa produção, construindo o fu
turo rebanho através a seleção de novilhas
filha.s de vacas de alta produção e determinan

do a "capacidade dos touros em dar filhas d,e
méi-ito. ' Os resultados de produção obtêm-se

pesando diáriamente o leite de cada vaca, do
sando a gordura a intervalos regalares, e cal
culando a gordura produzida.

Manteiga VIADUTO
A M-ANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA. —

QU-ALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS.

— FABRICADA COM TODOS OS REQUISI

TOS TÉCNICOS EM FÁBRICAS M0DELARE3.
Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

Fabricantes; Alves, Azeveilo S Cia.
8ÁO PAUXiORUA AURORA, 60

Fábricas em:
São Simão, Casa Branca, Rio Preto, Santa
Barbara do Monte Verde e Traitnba.

Manteiga viaduto — sempre a melhor
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A' TtUMTKAÇÃO AP.TTFTCTAT. TODK SEF EM-
PFKGADA PAPA ATIA^VR O CRESCIMENTO

XíOS PINTOS OU PARA ESI^JMUT.AIÍ A PRO-

OUCÂO OE OVOS.
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Sistema de alimentação -
como alimentar as aves

Na prática de alimentar as aves, nas dife
rentes fases de seu ciclo biológico,' podem ser
empregados diversos sistemas.

Escolhidos os alimentos, os mesmos podem
ser fornecidos às aves, misturados ou não,
através dos seguintes sistemas de alimentação.'
1 — livre escolha dos alimentos;

'2—'livre escolha de fartada concentrada e
grãos. ^

•4 — Eârelada total. -

Como sistema.s auxiliares, podem ainda íi.
gurar;

* 36 *

HENRIQUE F . R A I M a

Med.Vet. - Zootccitista JI.P.A.

a) farelada húmida; ' .
b) farelada em comprimidos;
c) iluminação artificial.
Livre escolha dos alimentos — Neste siste

ma de alimentação, os ingredientes escolhidos,
são colocados em divi.sões separadas, nos co-
medouros e, ingeridos à vontade pelas aves.
- O sistema livre escolha dos alimentos, torna
possivel às aves, o arraçoamento de acordo com
a.s reais necessidades de cada lima. Sabe-se
IJci-feitamente que, as aves, como os outros
animais, diferem entre si, respeito à predileção

Iíetista dos Ckiadobes



por iiin 011 outro. alUnento e às-exigôni-ias «»-
tritiras.

.Neste sistema de alinientiujão, são elimina,
dos; irrande parto da moag-em dos oeroais o a
mistura dos mesmos.

Este .si.stcma de aMmeuta^ão i)óde ser aplica
do eom vantiifiem nas fazendas, onde as aves
dispõem de pasto, os oercaLi e os restos de
leiteria da propriedade.

/.iirc rscollia de fardada voiiroilrada c
yyâo.i — Neste sistema de alimeiita<;ão, as aves,
recebem uma farelada concentrada, à vontade
nos eoniedoiiros e grãos à vontade em outros
eomedoiiros.

Pc.s.se modo, as aves podem balancear até
certo ponto, suas necessidades em proteínas e
vitaminas, segundo sua capacidade protlutiva.

Está provado cpie, as aves de postura elevada
e as frangas em postura, consomem mais íare- -
lada e menor quantidade de. grãos, do que as
aves velhas ou de produção baixa.

As fardadas concentradas, podem ter um

teôr de 24 a 32% de proteína digestivel e
grãos, podem ser; milho inteiro ou quebrado
ou mistura de milho, trigo, aveia, arroz, etc.

Neste sistema de alimentação, são eliminados
cerca de 75% da moagem e mistura dos com
ponentes da ração.

Conelue-se portanto que, este sistema de al'-
mentação, aplica-se em todos ciclos biológicos
das aves .e é acce.ssivel a todos os avicultores,
pela simplicidade e facilidade de manejo.

Farelad-a à vontade e grãos controlados . —

Este sistema de alimmtação das aves, é o mais
empregado entre os nossos avicultores.

A farelada com 18-20% de proteína digesti
vel, é colocada à vontade nos comedoiiros e os
grão.s (milho, aveia, trigo) são dados à tarde,
em quantidades controladas (20 a -40 grs. por

-cabeça), espalhados na cama dos abrigos ou
colocados em comedouros.

Mste sistema de alimentação exige sempre

um conhecimento mais apurado das necessida
des nutritivas das aves, afim de que a quanti
dade de grãos possa ser controlada com efi
ciência, afim de que não seja prejudicada a
capacidade produtiva das aves ou o seu cresci
mento-.

Nèste sistema de alimentação, a moagem e

mistura dos ingredientes da ração são elimina
dos em 25 a 5tí% do total.

. Farelada total — Neste sistema de alimenta,

ção, todos os ingredientes da ração, são moídos
e misturados. - ,
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A. farelada obtida é coloi^ada à v»>nt;ade "os
coniedoui-os.

; Na fardada devem entrar o.-» ingredientos

mais apeteeido.s |)ela.s aves e consiiltailas todas
as exiiíêneias niitrilivas. segiiiitlo o »''elo bioló.
giro em que.stão.

Outra partieularidade a ser consultada é
aquela da moagem grosseira doe ingredientes.

Uma farelada mais volumosa e grosseira é
sempre mais apetecida, do que uma reduzida a
1"^-

-V farelada total, é um sistema de alunenta-

,^ão mais aconselbavel para os pintos, frangos
de merendo e galinhas exploradas em confina-
inento.

K- um método simples e que facilitadas ope
rações de trato, dos aves.

O sistema de favelada total é empregado
lias exiiçriências de alimentação das aves, devi
do ao fato de permitir o consumo cooBtuntc
dos mesmos ingredientes da ração.

Ksse sistema permite a produção de ovos
uniformes, com coloração da gema ^ cous.s -
têiicia da. albumina. com pequena dif^enç.
entre si, resulvando-se no entanto, as difei-eu-
cas individuais típicas. , _
' Estes são os sistemas de alimentação, de
maior uso entre os avicultores.

Os sistemas anxiliares, já mencionados, sao
empregados em conjunto com um dos sistemas
de alimentação descritos em linhas atras.

Fardada hnmida —Antes de tudo. a favela
da luimida é empregada na engorda das aves,
principalmente no caso da produção de capões.

Na prática da alimentação das aves, a favela-
da húmida é empregada como suplemento, pa-
ra estimular o consumo de alimentos, o que
mantém as melhores condições físicas das ave>
e permite o prolongamento de suas funçõe-í
produtivas.

De um modo geral, a farelada húmida é atU
ministrada em quantidades tais, que permitam
seu rápido consumo pelas aves.

A farelada húmida é mais apetecida pelai-
aves e seu valor nutritivo é aumentado gi^"
^emente, quando se mistura o leite, puro
desnatado.

A farelada húmida é dada nas horas queute-v
do dia (entre 12 e 15 horas).

O preparo da farelada húmida e sua adm
nistração às aves,. exigem um trabalho ^
e .haverá sempre o perigo da prolifei ação
fungos patogênicos, prejudiciais à» aves, qu® ^
do deixada de um dia para o outro, nos com
douros.- - - • ' '
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Farcl-ada em comprimidos — Entre né« não

existe, ao que nos parece, maquinário capaz
•de produzir em larga escala, ração' para as
are>s, sob' a fôrma de comprimidos.

A farelada é submetida à grande pressão, em
maquinas apropriadas, formando pequenos eom-
priniídos^ do tamanho de grãos de milho.

Esses comprimidos são colocados sobre a fa
relada, nos comedouros, para estimiilar o con
sumo de ração.

."íos Estados Luidos, onde seu emprego e.stá
relativamente difundido, não ha ainda evidên
cia pratica, para Justific.ar seu uso.

lluinu,aruo nrt.ifií^ial — Dentre os sistemas
auxdiares de alimentação, a iluminação artifi
cial dos abrigos é o que apresenta resultados
mai.s constantes, no estímulo das funções pro
dutivas das aves.

De um modo gerai, a iluminação dos abri- .
gds, tem poi função, a de prolongar a duração
do dia, até 14 horas aproximadamente.

Com o prolongamento da duração do dia, o
estmudo da atividade glandular é aumentado.
o que condiciona uma atividade celular mais
intensa. '

A glandula pituitfiria, e-stimulada. aumenta
.^la descarga hormonal, na corrente sanguinea'.
Transportado pelo sangue ao ovário, a produ
ção de oVos é estimulada.
. -ste é o fato que condiciona o emprego da
ilummaçao artificial na avicultura.

Ailuminação artificial pód^ser empregada
I a ativar o crescimento dos pintos ou para
éstunular a producãr. a,,
verão tfim -1 - ™eses do>erao (fun cio verão)
verno i ' e começo do in-M.rno, cjiianclo os ow^c

mais elevados dn alcançam seus preçoss eievauos do ano avícola.
iim tnódo ffêral n *1 • • ^

..Io intlue

"".."O anofpLrS ^Seu emprego se difunde eom „ kw
favorecer á produção de ovos no fim d "
no outono e cdmeço do inv ' i
lio término do ano de no t ^ galinhas
Hôdo da-muda di^
dução de bVos para ihcúbar ' ^ P^O-
maio; e eontrohir a m^da d:
d '' produção nbs meses do'e queda
na.scidas muito cedo. Além diss^"'
iluminação artificiál abrevia ' ° da

, a ' aorevia a maturidadê sexual das frangas nascidas muito tarde e d d
; senvolvimento tardio. e e-

•7^

medouros e bebedouros, em altura adequada,
de modo a iluminar bem a área do abrigo,
iKMipada pelos comedouros e bebedouros ou os

jMileiros.

Maiores detalhes serão proporeionado-s en>
pró.xiino artigo.

Sobre o valor ilos diversos sistemas de ali

mentação de-scrifzisj' apre.sentanios os resultados
obtidos na Estação Experimental de Washing
ton, no.s Estados Tinidos, em 1039.

O quadro abai.xo, apresenta a influência dos

.sistemas de alimentação .sobre a produção de

ovos, gramas de alimento consumido e custo
em eents., por diizia de ovos..

Sistemas de alimentação ... 1 3 3

Earelada total 118 3.835 11,5

Farelada e grão.s controlados

no chão 113 2.430 0,4

Farelada e grãos controlados

lio eomedoiiro 136 3.385 9,3

Farelada concentrada- e grãos

livre escolha 150 2.205 8,6

- I'rodnção média de ovos por .galinha.

- (iramas de alimento por cluzia de ovos.

- Custo do alimento por dúzia de ovos (eto

cents.) .

Tai.s 'são em resumo, o que se sabe sobre os
.sistemas de alimeutação das aves.

Combale as fraças
Quando se desejar aplicar pôs em lugar de

líquidos pôde..se preparar esta mistura muito
eficaz, reduzindo todos os ingredientes a pô
muito fiuo e juntando uo final as essências.-

Na.ftalina ' •

Canfora . .

Pó de tabãcfí ........

Patchuli em pô- ....

Essência "de Valeriana

Essência de ç.anela

E.sse-ncia de eucalipto

300 gr.s.

150 grs.

100 grs.

350 grs.

' 5 grs.

5 grs.

5 grs.

A iluminação arti-ficial ô proporcionada atra
vé.s de lampadas elétricas ou de lampeões a
querozene ou a gazolina, colocados sobre os co-

(luarda-se em vidi'os fechados. Um método
eficaz pôde resultar humedecendo- um pano em
agua-rgz e polocá-lo no armário que se dese.ja
preservar da invasão das polilhas;
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Dos países exportadores de reprodutores de
raças leiteiras, a Depnbliéa Arg utina,
sua proximidade oíerecè vantagens ao nosso
ambiente pecuário.

estakcia amazonas

Entre as estabelecimentos platines que têm
fornecido reprodutores a criadores brasileiros,
de.staca.se a Estaneia Amazonas, localizada na
Província de Buenos Aires, em General Villegas,
P.C.O.

Nos anós de 3945 e 1946, esse estabelecimen.
tó modelo enviou ao Brasil, pt)r conta e ordem
de vários clientes do Banco Nacional das In
dústrias S.,A., de S. Paulo, numerosos lotes de
animais leiteiros. Todas as novilhas são purás

por cruza, filhas de touros de "iiedigre:" e de
vacas submetidas a controle leiteiro. Todos os.
animais exportildos são acompanhados de do
cumentação que comprova os antecedentes lei
teiros.

ABRIL DE 1947
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A Estaneia dirigida p dos engenheiros agrô
nomos Max-imo e Franco Peviani, diplomados
pela" Escola Superior de Agricultura "Luiz de .
Queiroz", de Piracicaba, graças à orientação
de que desfruta, estã em condições de atender
as -i^xigências de nossos criadores, oferecendo
nnimais de .categoria com finalidade de melho-

- ra-r-'os pinnteis. nacionais. 3

.CONDIÇÕES SANITÁRIAS

Digno de •,not« « o animais
exportados pela Estaneia Amazonas já vêm pre.
munidos contra"a tristeza. Esse sei-viço pre
ventivo c supervisionado pdo Prof. Rosem,
busch, do Instituto Experimental de Biologia
de Buenos Aire.s e eanprega virus obtido de car.
rapatos de S. Paulo'.

Todos os animais, antes do embarque são
examinados pelo v terinário do Ministério da
Agricultura da Republica Argentina, afim do
que só possam sair os animais isentos de tu.
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beTculose e brucelose. Além disso, todos os

animais são vacinados contra a febre aftosa, o

qne, sem dúvida, representa uma garantia i>ara
o criador nacional. •

As condições sanitárias dos animais 'ínviados

I>ela Estância Amazonas atestam o carinho e

escrúpulo de seus dirigentes em oferecer pro
dutos a salvo das mais funestas vicissitudes.

VISITAS A ESTANCIA AMAZONAS

Tor intermédio da Associação Paulista de
Cri^ores d-j Bovinos^ a Estância Amazonas di
rige um convite a todas as pessoas que quei
ram visitar suas instalações. Além dessa visi
ta, os dirigentes do estabelecimento proporcio
narão a possibilidade de visitar algumas estân
cias vizinhas, onde s? criam animais para carne,
carneiros e cavalos.

Os interessados podem avisar a Direção da
Estaneia Amazonas, em General Villegas, F.C.O.
Republica Argentina, x>or carta ou telegrama',
Com quatro dias de antececlência. Todas as 2.as,
t-as, e 6.as feiras, às 20,45 horas, sáe de Bue
nos Aires, Estação Onz^ Ferro Carril Oeste, o
noturno para General Villegas com ótimos dor.
nutórios e restaurante. Às 6,30 horas do dia
seguinte ao chegar à e.stação dé General Ville
gas, os visitantes enécjntrarão a camionet?, da
Estaneia Amazonas que ps levará até à Estan.
Oa. Querendo voltar no mesmo dia podem
aproveitar o noturno que sáe de General Ville
gas às 20 horas e chega m Buenos Aires, na
manha seguinte às 7 horas.- Querendo demo-
Tar-se. mais, õ:'qiie será muito agradavel à dá-
'̂ aq da Estaneia Aihazonas, poderão hospe-

Vill gas'''' General
IMPORTAÇÃO

_AEstaneia Amazonas não fazendo exposição-
íeira de gado importado, mantém um preço
nnico para reprodutores encomendados; Para à
Hnportação exige.se 50% do valor no ato da
encomenda e 50% por ocasião do aviso dé
embarqu-?; oç

ISm compensação aes.sas exigências aF^stancia
Amazonas fornece exclusivameute animais orijri
narios de estâncias de reconhecida seriedade cn"
ias marcas são de valor conceituado no mercado
argentino e mundial, tais como as novilhas °
touros originários das"Estancias, "La Marton. •'
e "Cabana Santa, Brigida". Cada animal vem
acomixinhado do resjiéctivo certificado de ante
cedência fornecido pela estaneia de origem e
que correspond-:! -ao número de matricula que o
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animal traz na cbapa da orelha. Toda« as no.

vHbas, dois ou três naeses antes do embarque,
são postas com touro de "pedigree" (1 touro
cada 25 noviIha,s), e, portanto, embarcam jà
.servidas e acompanhadas da cópia do "pedi-
greí" do touro que as serviu. O preço das no
vilhas é único. -A distribuição das novi-

ihas é completamente imparcial, pois pro-
code-se o sorteio dos números de ma

tricula de cada uma delas. O comprador
preferindo pôde renunciar ao sorteio e a dire

ção da Estaneia se encarregará de formar usb
grupo de novilhas pintada.s de modo uniforme
ou com a caracterização preferida. Na Estan

eia ficam as fotografias das novilhas'e no f-»-
turo, quando o cli-?nte fizer novas compras, po
derá assim, adquirir animais que se' harmoni
zem com o tipo anteriormente adquirido.

SERVIÇO DE IMUNIZAÇÃO

A Est.T.ncia Amazonas desejando colaborar na

fÓT-nia mais ampla com os criadores do Bra^l,

incumbe-se, também, de realizar o serviço de
imunização de animais que forem diretamente

adquiridos pelo.s interessados e que neste caso
serão entregues à estaneia sómente para a rea-
líza<;ão da imunização.

O êxito que a organização -Amazonas vem
obtendo nas imunizações e expoi-tações realiza

das até o momento, constitua garantia absolu.
ta pára aqueles criadores que desejarem impcw-
tar da Argentina bovinos de raças leiteiras ou
de córte bem assim como eqüinos, espeeialmeaí-
te éguas reprodutoras Anglo-Argentinas para
sela e de outras raças semi-pe.sadas e pesadas
para trabalho.

I

PRÓXIM.A IMPORTAÇÃO

A Estaneia Amazonas já está preparando vá

rios lotes de novilhas que, depois de imunizadas

contra a tristeza e servidas por touros de "p -
digree"j serão embarcadas entre Junho e
Outubro . •

Entre õs. adquirentes destes lotes figuram os
Si-s.'; Dario Meirr-lles, Luiz Ribeiro Porto, Dna.
Maria Goutinho da Cunha Bueno, Dr. Euclides
Teles Rudge, Sr. Pedro Galvão de França Ran
gel, S. A. Virgílio Lunardi, Armando Lara No
gueira,, Oliyio .lunqueira, Ca,plos Gentil e Dr.
José Flores Soares, es-tes dois últimos de Poi-to-

Al-ígre. ,

Para maiorès informações, os srs. criadores,
interessados poderão s-:! dirigir à Associação de
Criadores ou ao Banco Nacional dás Indústrias,
à rua 15 de Novembro, 178, sobreloja, São.

Paulo. - -
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TODO CUIDADO COM O BEZERKO
E' FARTAMENTE RECOMPENSADO.

X^r*ofilo-xlo.

cÍriL?s

•tÜKIL . DE. 1947

•••> '. . I

NOÉ MASOn

Med. Yet. . A.r.C.B.

C^mm/ "

l'i-ütila\iíi f' o termo que- resume tocíos os
):!ejo.s' (jue devem ser empregados pelos fazen
deiros para iinptnlir o aparecimento das diver
sas doenças dos animais. •

Nqs.sos fazerdeiros conhecem' a velha frase

qne diz ''mais vale prevenir do' que remediar",
on enteio, "o mal deve ser cortado pela raiz",
dal a conveniência de redobrar os cnidados de
defesa. '

• .Aqui na .Associarão recebemo-s inúmeras cqn-
Kidtas a re.s]>eito de eómo prevenir ou curar h®
doenqas dos bezerros e dado o grande interês-
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São rcvomendav is os paitti/i/ios para be.7erro(f covi abrir/os i'i(sticos.

ae do assunto, com este trabalho, esperamos
dar dma série de esclarecimentos, que deseja

mos seja de algum proreito ao criador. Não
ramos falar da criação em regime intensivo,
isto é, animais mantidos em estabulação, mas

•sim, da maneira como é feita a criação na
maior parte de nossas fazendas: o regime semi-
•extensivo.

bíosso trabalho será encarado sob os se.
^güintes aspectos :

IInst/alaçãoePiquete
Época da parição
Vacinação

«Cuidados com o bezerrc

Colostro

Umbigo
(Vacinação
Higiene

fnst.alaçao e Piquete
Alimentação
Carrapatos

CUIDABOS COM A VACA

1) lnsmia<íao e Pnmte: Toda a fazenda
•deve fazer o possrrel para levar controlado,
por mem de um bvro. o dia ou pelo menos a
semana em que a vaca foi coberta. Assim
poderá saber o dia provarei do nascimento e
então, a vaca virá para a fazenda, onde térá
nm piquete bem formado e com abrigos ade
quados para animais nestas coudições. Parin
do perto da propriedade poderá receber maior
assistência no caso de parto dificii^ retenção
de placenta, etc., e os necessários cuidados po-

•áerãq ser dados ao bezerro com maior presteza.
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.-Vqui devemos falar de iiin ponto muito im.
portuntc que é "esgotar" a vaca, pois é sabido
que três ou quatro dias antes do parto a vaca
tem uin grande afluxo de leite (colostro).

Como a pressão que çste leite e.xeree é muito
grande, e como o bezerro não vence esgotá-lo.
deve-se fazer o esgotamento três ou quatro

vezes por dia. Ksgotando várias vezes evita.se
em grande parte, o aparecimento da mamite,
as rachaduras nos tetos e, procede-se assim à

ginástica funcional. Neste piquete a vaca fica
rá com o bezerro até a eicatrização completa

do umbigo. As vantagens deste método são as
seguintes; Ficando o bezerro vários dias (8 a
10) com a vaca e mamando várias vezes por
dia, praticará a ginástica funcional com as
vantagens já explicadas; a diarréia de léite ou
curso branco será difícil aparecer, pois o be.
zerro mamando várias vezes, e em pequenas
qunntidqdes, não terá o estomago sobrecarre
gado. O piquete destinado às vacas paridas de
verá ser. mantido bem pastado ou "rapado'",

pois assim a vaca não encontrando muito ali.
mento terá pouco leite mas o suficiente para
amamentá-lo. Evita-se assim a inflamação do

libere e sobrecarga do estomago dos bezerros,
cuja conseqüência é o aparecimento da diar
réia: mantido com a vaca durante o dia todo
crescerá mais forte, e estando separado dos

demais, não correrá o perigo de infecções que
a aglomeração favorece. Uogo que o bezerro
tenha o umbigo perfeitamente cicatrizado po
derá ser reunido aos demais cujas mães

entram então para a exploração de leite.
3) — Época ãa Pm-icão: Muitas fazendas .já

adotam o sistema de fazer ás vacas parir fóra
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da ('pofii flíis chuvas isto é, duraine os meses
de Mar<;o a Outubro. Naturalmente haverá va
riação tle acôrclo com a rcfiião devido a maior

ou menor quéda de chuvas. Tara que i.sto acon
teça o touro (leve ser retirado das vacas duran-
•to os lue.ses de, l"evcreiro, Maiauí, e Abril.
• : Quais as vauta!;ens desse processo?
, ,\ — Vantaií^em comercial." assim procedendo
terá o criador maior número de vacas paridas
ao inverno, quando o leite terá maior procura
e ]>ortanto maior pre»;o.

_ VantafTpin pa.storil; rhamunios assim
as vantafíciis ipie advirão em não haver nasci
mento nos meses das aiíuas, evitando maior
trabalho para ir buscar no pasto c psp:otar as
vacas, aciidir umbigos e bocas de bezerros in
vadidos por Viicbeiras (]inis as moscas e vare-

jeiras são mais numerosas nesta f'poca), tetos
e liberes inflamados, diarréias c outras molés
tias gastro-intestiiiais dos Viezerros, muito mais
coinuns nos meses das aguas.

' C — Vantagem zootéonicii.' llesmamando
bezerros que nasceram na .seca eles irão apro
veitar as íorragens mais tem-as e ricas, do qne
ein qualquer outra época. Fixando esta época
da reprodução, conseguiremos dar aos bezerros,
o que eles pi-ecisam xiara crescer mais rapida.
mente, — as proteinas — elemento que até
então vinham recebendo através do leite ma
terno .

Os tóiiros também xioderão descansar. !
3) — Variaçõcfi: Pelos conhecimentos mais

modernos, adquiridos em muitas experiências,
sabe-se que afe vacas também devem ser vaci
nadas com a mesma vacina empregada contra
a diarréia dos bezerros, A vaca é vacinada no
oitavo mês de gestação, com três doses de
5 cc. com um intervalo de oito dia.s para cada
dóse.. Com este método xirocura-se transmitir
ao bèzeiro, por intermédio da vaca, maior re
sistência às doenças da idade jovem.

CUIDADOS COM O BEZEREO

n i^nirolc

(Ias cober

turas sícrc

sf r rifforo.

so.

ríodo iiilra-utcriiio; possue projiriedades que
dão ao bezerro maior resistência às doenças e
por último, é rico em vitaminas, proteínas e
sais minerais (aceleram o crescimento). Se
por quahpier motivo o bezerro não poder mamar
o cqlostro este deverá ser-lbe dado a força.
Ibii último caso poderá ser empregado o se-
"uinte Colostro Artificial;

I.eite fresco, môrno -a 37® C., 2,500 Its.; Oleo
de fi"ado de bacalhau, 1 colher das de sopa;
Clara de ovo, uma. Tudo muito bem mistura
do. Dar durante 3 dias.

Qs americanos usam com sucesso b clara
de ovos batidas, diminuindo uma por

_ rmhifio: E- a melhor porta de entrad-
para as doenças dos receni-nascidos.
nascer deve ser pincelado com tintuia
e amarrado com ufn barbante desinfetado em
,U.ool, iia distancia de dois dedos
Em seguida passar vas lina lodoformada P
proteger o umbigo contra as vare.ieiras.
Iratãmeiito deve ser repétido

3) _ V(iciiia(:ão: A vacnia contia a Dia

mm'

1) — dolostro: Nas primeiras 24 horas o
bezerro deve ser deixado com a vaca para ma

mar o colostro, havendo vantagem em deixá-lo
nas .seguintes 13 horas, em jejum, para elimi
nar o meconio (são as fezes acumuladas du
rante o período fetal) .

COLOSTRO é o leite que a vaca secreta du
rante ,os xjrimeiros 8 dias após o pai"to. Este
leite de maneira alguma deverá faltar, pois
n,ge ;como um laxdtivo suave, eliminando as
fezes acumuladas nos intestinos durante o pe-

M
fi'í

:• o umbigo do bezerro
A(To es(iUfXa Üe P">íxlai

com tintura dc >oao
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^oto sadia só piidc provir il • hcxerra sadia.

bezerros ou Curso Branco, deve ser aplica-
^ tia seguinte maneira :

l.a dóse." nas primeiras- 24 horas; 2.a, 3.a e
4.a dôses 15 dias depois, com 8 dias de intor

•valo páfa cada dóse.
Wipíc-nc.- De nada adiantarão os cui-

a os que já mencionamos se, o local onde o
recem.nascido vive é sujo, úmido, mal ensola-

, ^ ° ventilado. E' recomendável a
onstiução de "bo.xe.s" individuais (1,50 x2,00)

para os bezerros até trinta dias e um abrigo
laia os de maior idade.

•• •>» i'™""'"»
• e livreJ ! próprias da úlade joven>

e^tábulo ^ chifradas dos adultos.' O
• dias deve^r^

ints.2 nor ou menos com 5

coamento p^ra '̂'' •' cuncreto e es.
' piso deve ser /'ama colocada ne.ste

quinze diar°'' Uma vez
tões devem se ° P^^"e^es, grades e por-
tendoTrd T'" ieite L-/ç de soda cáustica. -

orientação dada à donsfru.
; ber principalmente rjirda ''

bulo deve estar lin-ad . p:ste está-
mado com alo-umas ar i'em for.

wa, o..com um cocho para sal. at-.,olado

tancia! Mm^tot °criaZ7eT'a!r'̂ d'r '̂'''"''
nocdvaásaud,poi,s:t:Lr?TaS"^^fermidades. Mas todos devem .s^Íberqu! 'l"
desempenha um I^Pel muito -importante nl df
gestão dos alimentos, e sua falta traz Lm
g-reciraento, falta de apetite, etc. Enquanto
eles se alimentam de leite unicamente não ne-

^ 46 *
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ces-sitani d«- agua. Mas com o .sistema de alei.
tainento anti.racional e deficiente, mamando
uma, ou, no máximo duas vezes ao dia eles
precisam recclier agiia, pois senão, sofrerão
sêdc. Isto deve ser observado principalmente
no verão. Então, o criador deve deixar agiia
fresca, cori;ente e limpa à disposição dos be
zerros, e se possível, cm cocho de cimento abri.
gado dn sol, |K>is assim poderão saciar a sêde
quando tiverem necessidade. E' preferível não
dar ngiia, do que dar agua qnente, saloba, suja
ou contendo ovos <le vcrme.s. Os currais deve

rão ser pcriódicanieíite caiados com uma solu

ção que contenha dois por cento de soda cáus.

tica.

ó) — .\}l)iiciiffifão: Muitas vezes ouvimos a
seg-iiiiitc pergunta.- -Mçus bezerros estão fracos,
triste.-:, magros, não crescem.- seria convenien.

te fazer uma sangria'.' ísada mais contra-indi

cado ih.» i|ue este tratamento. O animal está

etifraquecidr) e o criador ainda quer roubar.lhe
as últimas energias. O que acontece é que a
quantidade de leite deixada, para ele é geral,
mente insuficiente, daí a pecessidade de dar-se

maior atenção ao espaço de tempo que o be-
zei-ro fica .separado da vaca e, da quantidade
de leite qne é deixada ao mesmo no momento
da ordenha. 1-1' de ]>raxe usual, deixar sempre
então aos Iiezei-ros mais franzinos ou filhos cie

vacas menos produtoi-as meios e modos de po
der mamar mais. O, eJ-i;idoi- deve então - verifi.

car qual é a produção de sua.s vacas, deixando
liiaioT ou menor quantidade de leite para o be.
zerro. Deve o eriaclor, ao mesmo tempo sele

cionar as .suas vacas melhores produtoras.
Como a produção das vacas é variável, con-

\em não generalizar e.sie método, deixando

um têto jiara o bezerro.

G) — Carrapatos: Estes parasitas dos ani-
mai.s domésticos devem ser considerados pelo

criador como um verdacleivo flagelo. Pela

-quantidade de .sangúe que retii-am do animal,
roubam a vitalidade, eníraqueeerido.os, atra.'
zando o crescimento e in-edispondo-òs às doen.
ças. Por isso, cada 15 ou 30 dias os bezerros

devem tomar um banbo de earraijatieida.

A A.P.C.B. mantém

sempre às suas ordens

um veterinário de

confiança, para aten
der o seu gado, cas
trar, curar, e para lhe
dar, sempre que Vooô

pedir, os conselhos

mais úteis.,
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PRINCIPAIS FORRAGEIRAS

Caiiiiiniamos, veste número, a série de
ra-s, de autoria do nosso colaborador Dr.
trabalho o autor cuidou da propagação,

das forrageiras de acordo com a utilida
descrição do Capim Gordura, Capim

cr re o Capim Sempre Verde, o Capim

A:tuI da Austrália, o Capim Angolinha,

próximas edições prosseguirá com estas
oe/ui tratado, o autor terá o máximo
alim iitução animal.

trabalhos sobr • as principais forrageí.
fírenno H. de Andrade. ^'o primeiro

cultivo c preparo do solo, e classificação
de. Tio segundo trabalho, iniciou a
Jaraguá e Capim Colonião c agora des-
Kikuiv, o Capim Australiano, o Capim
o Capim Fino, c o Capim Imperial. Nas
deserições. Independente do assunto

prazer cm responder consultas sobre a

vl

CAPIM SEMPRE.VFjRDE — Panicuvi maximum,

rariedade gongylodes, Doell.

E' uma variedade dó Colonião, dele se dife-

reiieiando por ser de menor xiorte (2,5 metros),
de colmos mais finos e de secção qnasi circular,

enquanto que a do Colonião é qnasi eliptica.
Suas folhas são de um verde mais claro, meno.

re« e mais tenras, e não possuem substancia

cerosa esbranquiçada. O limbo das folhas
junto à ligula, e à bainha, possue numerosos

pêlos brancos, longos, rígidos, que irritam a
péle. ?ía infloreseência as ramificações se
cundárias são deitadas junto às ramificações
primárias, tornando a panícula mais densa.
De uma maneira geral tem o Sempre-verde as
mesmas qualidades do Colonião sendo lun. pou
co mais tenro. Sua multiplicação e utilização
são idênticas às do Colonião.

CAPIM KIKüW — Pennisetum clandestinum,

Chiov.

Gramíaea perene, exótica, introduzida no
Brasil em 1920-24 da A±rica Tropical. Possue

•colmos finos, longos e reptantes que se enrai-
zem facilmente nos nós. Suas folhas são es

treitas, longas, macias e de côr verde clara.
Pórma denso gramado de juns 30 centímetros
de altura, podendo, em condições favoráveis,
atingir 60 a 80 centímetros.

ABEIL DE 1947
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O Kikuin é bastante vigoroso durante os
meses quentes do ano, quando produz abundan
te forragem. Conquanto produza um feno
muito bom, macio e apreciado pelos animais,
é particularmente valioso para pastoreio, re.
sistiudo muito bem ao piso dos animais. Os
leitões em crescimento encontram nele o me
lhor capim ]5ara piquetes, não só devido à sua
niaciês como às suas qualidades nutritivas, pois
o Kilcuiu é das gramíneas a mais rica em
proteínas. Entretanto, o Kilcniu é um capim
exigente vegetando bem só em sólos férteis e
ricos em liumus. Em condições desfavoráveis
amareleee e é. facilmente sobrepujado por
outras gramíneas. Tem notável resistêneia ao
frio. Atualmente está sendo atacado por uma
praga, o Tomaspis humeralis, que é uma ci-
garrinha que se alimenta da seiva em seus
coimos e estolões, tornando-o amarelado e fi
nalmente matando-O.

CAPIM AUSTRALIANO — Paspalum dilatatum,
Poir.

Gramínea indígena, perene,. possuindo forte
sistema radicular. Cresce em tonceiras cujos
colmos enfolhados desde a base são primeira

mente decumbentes e depois erétos, alcançando
*geralmente de 50 a 150 centímetros de altura
•em condições favoravis. O limbo das folhas
tem de 10 a 25 centímetros de comprimento.

* 47 *
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por 3 á 13 milímetros de lar^ra. As hastes
são delgadas e -usualmente vergam-se ao pêso
das paníeulas que possuem normalmente 4 a 5
racemos com sementes redondas, - achatadas e
pilosas dispostas em quatro filas de um só
lado dos racemos.

Os climas temperados e as terras frescas

férteis são as que melhor lhe convém. Eesis-
te muito bem ao frio e ã sêca, não se adatan-
do contudo aos sólos muitos arenosos. Pro
duz feno de boa qualidade mas sua principal
utilizaçâo^é para pastoreio. Suas inflorescências
são freqüentemente atacadas por um fungo, o
Claviceps paspalli, quj oferece algum perigo
ao gado que dela se alimenta, inconve-niente
esse facilmente con-tornado suhmetendo.se o

capim a intenso pastoreio, evitando-se dessa
fôrma que produza sementes.

OAPIM AZUL DA AU8TRALIA — Anãropogon

iseliaemum, L,

Granunea exótica, proveniente das regiões
tropicais do Velho Mundo (Hitehcock), não se
sabendo ao certo a época de sua introdução
no Brasil. Forma touceiras de 30 a 100 centí
metros de altura. As folhas são finas e macias,
com 10 a 20 centímetros de comprimento por
1 centunetro de largura, glabras ou levemente
pubescentes. A bainha é glabra e a ligula é
salien-fce, branca, tendo ao lado longos pêlos
brancos, macios, esparsos, que se prolongam
no limbo das folhas. Os colmos são finos, ma
cios, -tendo os nós vilosos. A inflorescência ê
composta por racemos agregados em um rachis
curto, articulado, de número variável e arran-
lados em uma panícula terminal. As espigui-

Ihas nascem em pares em cada nó do rachis, e

do mesmo tamanho. Uma é sessil e fértil,
possuindo uma arista geniculada de côr mar-
ron de mais ou menos 15 milímetros de compri
mento, e outra é peclieelada e esteril. Os en
voltórios das espigiiilhas (glumas) têm um»

coloração aztilada. '
O Capim Azul da .\nstrália é ainda muito

pouco conhecido e difundido entre nós. Ulti-
mamente tem .sido ensaiado em escala maior, e
resultados definitivos são de se esperar para

breve. Seus característicos de maciês e resis

tência à seca e geada, parecem ser bastante
satisfatórios. Assemelha.se, em aspecto, antes

de florescer, ao capim de Bhodes, distinguindo-

ee pela coloração verde azulada de suas folhas.
O Capim Azul da Austrália pôde.se dizer que
vegeta bem ao alto do capim de Bhodes, sendo,
entretanto, um pouco menos exigente em
sólos. A sua produção é bastante satisfatória,
o.scilando entre 20.000 e 25.000 kg. de feno por
alqueire e por ano em 4 ou 5 cortes. Sua utili.
zação pôde ser tanto para córte e fenação, —
produzindo feno macio e bem aceito pelo gado,
— como para pastoreio.

CAPJM ATJGOLIAinA — Echinochloa
polyatachia, H. B. K.

Gramínea perene e estolonífera. Os estolões,
entretanto, são menos numerosos e fortes que
os do capim Fino, com o qual muito se asseme
lha. Os serus cobnos são erétos, alcançando,
em condições favoráveis, até 2 metros de altura;
era geral têm de 1,0 a 1,30 metros. Os seufl
nós são pilosos, as folhas são achatadas e bem
abertas. As inflorescências são paníeulas

bomba atômica para as FORMIGAS

PERFURADO RA "J- P."

t:
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o único sistema perfeito no combate às sauvas.

Adotado pelo Institu-to Biológico de S. Paulo e pelo
Ministério da Agricultura.

Peça boletins de informações à; »

maquinas agrícolas "JP" ltda. '
JÍUA s.. BENTO, 100 — 2." and. s/28 SÃO PAULO

Distribuidores exclusivos para os Estados do Bio e Minas."
CIA. EABJO' BASTOS, COMEBCIO e INDUSTRIA

no Rio — Rua Teofilo Otnni, 81.

eni Minas-— Rua Rio de Janeiro, 368.
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terminais com várias rainifioai;õe.s Ijcm abcrta-s.
possiTindo espif^uilhas em i>aies, geralmente.

O capim Agolinha presta-.se, principalmente,
para fenação e córte verde. E' muito In '̂"
aceito pelo gado e produz boa quantidade de
massa. Para fenação deve ser cortado a.^^sim
que começa a emitir flores, e devido à suculêu-
cia de seus colmos e folhas, leva alguns dias
para'chegar ao ponto de feno.

Como o Capim Fino, prefere os terrenos
frescos de umidade con.stante (baixadas), mas

xima à ligula, tendo o colar densamente pubes-
cente. O limbo tem 10 av30 centímetros de
comprimento por 10 a 15 milímetros de largura
e é achatado e glabro. As inflorescências são
panículas de 12 a 20 centímetros de compri
mento com ramificações sub.racemosns, densa,
mente enfloradas e ascendentes.

O capim Fino é especialmente adatado ao
eórte para distribuição de forragem verde aos
animais. E' indicado para os eqüinos em geral,
e paru vacas leiteiras. Em ocasiões exeeiK-iouais

nao úmidos a ponto de tornarem-se alagadiços de falta de forragem, pôde ser utilizado para
durante o verão. Constitue ótima reserva for. fenação requerendo, todavia, devido ao seu
ratreira para inverno se plantado em terras grande teor em agua ^^ - - -• para alcançar o ponto otimo de

e grossura dos colmos.

frescas. vários dias

feno.

CAPIM PISO — Patiicuni puriiuntscvns, Kaddi.

O capim Fino é também conhecido pelos
nomes de Capim Angola, C. Angolinha, C. .^n-
golão e C. de Planta. Este fato só vem au
mentar a confusão existente entre o verdadei
ro capim Fino. (Panicum purpuraxccníi, líuddi),
e o capim de Angola {Echinochioa polystachiü,
H. I>. K.> Hitch), que é uma gramínea muito
diferente. l5a espécie {Patiicum purpurascens,
Kaddi) distinguern.se pelos caracteres vegetati-
vos de robustês e grossura dos cobnos, diver

sas variedades, das

O

Pijj. 14 - Capim Fino

(Hitohcock . Manual

of The Grasses of The

United States). '

quais duas são inais
importantes, a saber :

o verdadeiro capim
Fino, mais comum e

disseminado, do col
mos finos e folhas

macias, e outra, tam

bém chamada Ango-

lão, mais robusta,
érêta e áspera.

O capim Fino é
úma planta perene,

emitindo estolões e

provido de colmos» de-
cumbentes que -se en.

raizam nos nós, al.

cançando oomumente
de 2 a 5 metros de

comprimento. Os^uós

C\PIM —Awoiwpus scoparius, (Fl.)
Hitch.

Também denominado capim Venezuela, Ca
pim Teso ou Capim Colombiano. E' indígena,
perene e fôrma, densas touceiras de 1,0 a 1,5
metros de altura. E' especialmente indicado

ra córte e distribuição de forragem verdepari

aos animais, modif-
caiido.se -pouco com

o desenvolver do ciclo
evolutivo da planta,
conservando sempre a

folhagem e colmos
tenros, e de uma co-

loração verde clara
característica. Suas

folhas são largas e
l&ngas, aquosas; bai-

são densamente vilosos, de- pêlos brancos, se-

dosos, e erétos. Conforme a variedade os col
mos têm de 3 a 6 milímetros de diâmetro, e

são tenros a princípio, linhificaiido-se com o
desenvolver da planta. As folhas. possuem a

bainha vilosa com numerosos pêlos, brancos e
rígidos, à-s vezes glabra na parte superior pró-

nha espessa e as fio- jg ^ Inflores-
res são agrupadas ^o Capim Im- '
em panículas curtas . g
mas amplas, produ. ^jinigterio da Agri-
zindo sementes pe- cultura),
qiienas e abundantes,
mas que infelizmen.
te são de baixa germinação. Sua propagação
é feita quasi que exclusivamente por divisão
de touceiras que perfilham bastante. O Capun
Impèrial tem sua princixial utilização na for
mação de capineiras para córte de inverno,
principalmente, quando plantado em baixadas
mais ou menos úmidas e férteis. Por ser mui
to aquoso, de folhas q colmos muito grossos o
largos, não se presta para fenação. Para P^-
toreio não resiste ao pisoteio. Eesiste satis-
fatoriamente à sêca e ao frio, rebiotando vi
gorosamente apôs as geadas.
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Xocilha com erescimenió re^

tardado devido à deficiência
de certos minerais na aÜ-

mcntação.

Por

W. H. Black,
Bradford Knapp, Jor.

e .

J. R. Douglas *

Minerais precisos ao Gado Leiteiro

As B-Dálises efetuadas etn
várias espécies de animais re-
velam que o organismo ani
mal requer determinados mi
nerais. Essas análises foram
feitas, talvez pela «primeira
vez, por Lawes e Gilbert há
mais de 75 anos. Até ,ao pre
sente têm-se feito análises no
mundo inteiro de muitos ani
mais. e tem-se chegado à con
clusão dé que ôs elementos,
que a seguir indicamos, que
formam parte da composição
química do corpo do animal,
sao necessários para o perfei
to crescimento e bom funcio
namento orgânico do animal
Esses elementos são: *cálcio
fósforo, sódio, potássio, cloro'
magnesio, cobre e zinco E'
opinião geral -que o cobalto
tambern é necessário. Mitchell
6 McClure diV.em que uma ne-

• cessidade positiva de silício
fluor, bromc, alumínio, boro
e outro.s elementos que tam
bém, se encontram no organis
mo animal, ainda não poude

* 50 *

ser estabelecida até_ agora.
Esta poderá ser demonstrada
por deficiência de nutriçãoi
tirando o elemento em estudo
de raçõe.s completas em todos
os outros respeitos; mas
esta prova unicamente chegou
a ser feita para o fluor. Há
a pos.sibilidade que a pre.sen-
Çá no corpo destes èlementos,

oujas funções ignoramos, seja
devida apenas a que se encon
tram nos alimentos e não a
que .sejam indi.spensaveis.

Uma das relações mais evi
dentes dos minerai.s no corpo
animal é a sua relação para
aom os ossos e dentes. Tam-

estão associados com
compo.sto.s organico.s que con-
tiibuem para o ' exercício de
aei-fca-s atividade.s física-s. A
Peicentagem da composição do
''oi foi determinada por' Hó-
fían e Nlernian, que expressarii
os resultados enl termos do
^oU'o do animar livre de gor-,
cura. ^ composição é a se-
g^mnte.- Agua 75 jior cento.

proteína 20 por cento, maté
rias minerais 5 por cento. A
média da análi.se de 18 ani

mais de diversas idades, mos
tra que os principais elemen
tos minerais constituintes se

encontram aproximadamente
nas. seguintes -proporções:

Pcrcaitagem

Cálcio -... 1,33
Fósforo ,74
Potássio ,19
Sódio ,16
Enxofre ,15
Cloro 11

Magnésio ,041'
Ferro ,013

I

. Esta.s investigações não in
dicaram que a composição da

carne magra e gordura, ou

da péle e pêlo, fosse afetn.
da pela idade ou pela condi

ção do animal.-No entanto, há

(*) Repartição de Indústria

Animal, Depto. de Agri

cultura dos EE. ÜÜ.
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uma tendência apreciável cjd
iodos os elementos minerais

dos orgâos internos a~diminuir
com a idade. A maioria dos

constituintes minerais do san

gue não são alterados pela
idade. A percentagem de cál
cio, fósforo e niagnésio no
esqueleto aumenta com os

anos.

Todos estes elementos são

considerados essenciais à vida

e serão brevemente discutidos

mais adiante, mas este artigo
refere-se especialmente ao cál
cio e fósforo, que são aqueles
de que costuma haver, defi
ciência na dieta corrente.

Aproximadamente 90 por cen
to das cinzas ou matérias mi

nerais que se obtêm pela in-

cineraçâo de um animal, con
sistem em cálcio e fósforo, e
como que 99 por cento do icál-

cio e 80 por centcf do fósforo
se encontram nos ossos e den-

te.s. Há uma muito intima re-

'lação entre esses elementos

pelo que respeita às suas fun
ções no organismo animal, é
uma relação semelhante entre

a sua utilização e a vitamina
D.

A proporção satisfatória do

cálcio para o fósforo em uma
ração parece ser entre 2;1 e
l.'l. Cora vitamina D em

abuiidancia, a proporção per
de importância e os elementos

presentes são melhor aprovei
tados. Na completa ausência
desta . vitamina a a.ssimilação
é muito pequena, ainda mes
mo que outros fatores este

jam 110 seu ótimo.

A« experiências demonstram
que para o crescimento ani

mal, os requisitos mínimos de
fósforo são mais elevado.s que
os de cálcio, e que uma pro
porção de cálcio para fósforo
de aproximadamente um para
dois parece ser vantajosa.

O conteúdo em fósforo inor

gânico do sangue é uma con
veniente indicação de se a nu

, .ABJíIb T)E 1947

trição cm fósforo é adequada
ou deficiente. O conteúdo des

te elemento no sangue de ani

mais que recebem fósforo su

ficiente, varia de 4 a 9 mili
gramas iHjr 100 cc. de sangue,
dependendo da- idade e da es

pécie animal; de um modo
geral, ' quanto mais novo é,
maior é a quantidade de fós
foro inorgânico no sangue. .No

caso da deficiência de fósfo

ro na-alimentação, o conteú
do de fósforo inorgânico no
sangue diininue. Nos Estados
Unidos e em outro.s países,

homens de ciência procuram
terrenas deficientes em ele

mentos minerais e estudam a

importância dessa deficiência.

Xatiiicza das deficiências

minerais

Os primeiros sintomas de
uma falta de fósforo manifes

tam-se geixilmente por um
apetite anormal ou exagerado
da parte do animal, que mas
tiga madeira, ossos, terra e
outras coisas. Este apetite
desenfreado torna-se tão in

tenso nos casos avançados da

falta de fósforo que comem
ossos podres, e quando estes
estão infetados pelo germe
Vlostridium l)otuliii-am, con
traem uma doença que, na

maior parte dos casos, ê fatal.
As deficiências de cálcio e

magnesio,! como a de fósforo,
afetam a , estrutura do esque
leto e as funções da reprodu
ção.

O raquitismo ê uma enfer
midade de nutrição que. está
relacionada com a falta de

fósforo, cálcio e vitamina D,
principalmente nos animais
novos. O raquitismo pôde pro
duzir-se quando haja uma
quantidade suficiente de fós
foro e cálcio, ou me.siuo um
excess.o de ambos, na alimen
tação, se houver deficiência
de vitamina D, a vitamina an-

tiraquítica que influe podero
samente no metabolismo do

cálcio e do fósforo para a for
mação óssea.

Os animais necessitam de

cloro, visto que é um consti
tuinte dos tecidos e líquidos
orgânicos e é vitilizado em

muitas funções, como na for
mação de ácido clorídrico, que
atua em certas funções diges
tivas.

-V falta de iodo nota-se cor

rentemente pelo aparecimento
do bócio ou papeira e fraque
za dos vitelos, poldros, cordei
ros e cabritos recem-nascidos.

Nota-se também pela falta de
pêlo e presença de papeira
nos leitões.

A faltá de ferro produz

anemia que - pôde ser facil
mente determinada pela veri
ficação da hemoglobina, ou
pela conta.geni dos corpúscu-
los vermelhos do sangue por

meio de um microscópio.

O cobalto ê util para corri
gir uma deficiência de nutri
ção das ovelhas, que ê comum
na Austrália, que se .apresen
ta com uma severa anemia.
A Estação Experimental Agro-

. nôiuica da Floridaj E. U. A,
relata uma experiência em.
que foi dadò cobalto a vitelosí
com e sem adição de ferro,
ou' cobre na ração básica de
feno de herva Natal, milho

-em grão e leite desnatado
pó. O feno e o milho tinham
sido colhidos de terrenos d®*
ficientes em cobalto.

O resultado da experiência
segundo dizem, indica clara
mente o ^efeito benéfico de
adição de cobalto à ração bay
sica,-e o efeito nocivo dó
trato .férrico de amônio. e d
sulfato de cobre. >

O valor dos minerais p
a correção de uma

deficiência . mineral - depen
da absoi-ção, que,

vez, é afetada em alto gi"»'
pela solubilidade do comiios o
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TABELA I — Conivúdo.^niinei-al de algumas
. é dado

' Alimento Matéria
Cereais; seca

Cevada .. T. y 90,0
Milho : 86,9
Aveia 91,1
Trigo 87,7

Cereais (produtos acessórios) .•
Cevada de cervejaria 93,1
Farinha de semente de algodão . 92,8
Farinha de linhaça 91,1
Farelo de arroz 88,9
Farelo de trigo • 910

iForragens verdes;
Alfafa 19,0
Bluegrass 25,0
Trevo vermelho 20,0
Ensilagem de milho ... 27 O
Aveia
Centeio 120

Tòrragens secaá": '
Alfafa 1
Trevo v^ermelho ao a
Feno de milho " IA
Igfo da China «oU
p^detr^o

Taizes e tubérculos-

Trodutos animais; *'
Farinha de ossas. cozidos . gn s
1'arinha de peixe , o®'®
Farinha de carne '
Eeite desnatado
Tankage .

91,0

larõfH com a percciitagrm tio alimento como
ao gado. •

Cálcio
0,07

,01

,10
,05

,16

,10
,36
,03
,10

,42
,08
,36
.03

,06
,06

1.47

,96

,4T
1,82
1,23

,20
,33

,66
,05

30,00
9,09

1,31
,13

2,95

ósforo Potássio Magnesio Sódio Cloro

0,32 0.51 0,16 — —

,26 ,32 ,11 0,02 0,04

39 ,4 2 ,12 ,17 ,07
,37 ,52 ,13 ,03 ,08

,47 ,17 ,16 ,26 ,06

1.11 1,46 ,59 ,04 ,03

,84 1,23 .53 ,10 ,4>l
1,50 1,14 ,66 ,11 ,13
1,15 1,12 ^ ,51 ,03

•

,05 ,77 ,04 ,05 ,18

,06 ,35 ,06 ,04 ,0«

,05 .92 ,07 ,06 ,13

,06 ,26 ,08 ,01 ,05

,05 ,83 ,02 ,07 ,19

,06 ,84 ,01 ,04 ,82

,20 1,32 ,27 ,09 ,20

,13 * 1,62 ,25 ' ,03 ,05

,10 1,72 ,09 ,06 ,29

,25 ,78 ,93 ,65 .15

,21 1,58 ,62 ,13 ,03

,04 ,80 ,06 ,22 ,20

,18 1,24 ,12 ,06 ,27

,06 ,31
>

,23 *,17 ,04

,03 ,26 ,01 ,03 ,05

13,90 ,13 ,78 ,47 ;o6

4,70 — —
— —

,89 1,15 ,13 ,44 ,86

,09 ,24 ,01 ,05 ,09

1,63 ,55 ,15 1,66 2,44

íornecido e a sua relação
i-a os outros minerais
sentes.

pa-

pre-

•Oonteiido mineral das raçSes'

Conhecendo o conteúdo em
^^i^erais das rações e as T
•cessidades aproximadas
^nimam, e possivel na Maioria
•dos c^os evitar ou remediar
as deficiências com uma' adC
•çao adequada, a não ser

^o mal tenha avançado ao
-to de prejudicar permanente:
mente os animais.

Certos grupos de rações têm
uma alta percentagem úe c'l

-cio e outros têm fósforo. Po^
-exemplo, as leguminosas (al
fafa, trevo, lespedeza, etc.) os

iprodutos de leite e a farinha

de peixe são ricos em calcro e
os produtos acessório-s do tri
go e arroz (farelo e resíduos
de trigo ou arroz), os legu
mes, as farinhas de proteinas
(de semente de algodão e de
linhaça), o leite e os produ
tos animais (farinha de car
ne, tankage, farinha de peixe,
etc.) são alimentos ricos em
fósforo.

Na Tabela 1 vão indicados
os conteúdos minerais de
alguns dos alimentos mais
Correntes. Note-se qne o feno
de alfafa contem aproximada
mente quatro vezes mais cál
cio do que o feno de fleolo
(Phleum pratensis), e que a
farinha de peixe tem como
que seis vezes mais cálcio que

a alfafa. No entantx), a alfa-

fa é considerada como um
bom alimento para fornecer

cálcio e, devido à relativa fa
cilidade com que pôde ser con
seguida, é mais popular que a
farinha de peixe. Os produtos
acessórios dos moinhos de

arroz, como o farelo, contêm
como que quatro vezes mais
fósforo que o feno de fleolo.
Mas, apesar deste feno con
ter pouco cálcio, algpimss
poucas experiências não têm
indicado efeitos prejudiciais
na produção de leite nem no
crescimento dos animais, quan
do ê dado q.o gado leiteiro co
mo alimento fornecedor/ d»

cálcio.

Em muitas regiões onde"o

gado vacum vive quasi qu#
exclusivamente de pastos, ê
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luais prú-tico, c talvez raenos
dispendioso na maior parte
tios casos, fornecer o fósforo
e outros dementas minerais
de outras origens <iue não se
jam cereais e forragcns. A
pedra calcãrea, farinha de
ossos e conchas de ostras são
boas origens de cálcio. A fa
rinha óe ossos e os fosfates
de cálcio e de sódio são bons
para fornecer fósforo. Os sais
químicos, tais como o fosfa
to de cálcio, podem não ser
agradáveis ao paladar e o ga
do não os comerá a não ser
estejam misturados com sal
comum ou com algum alimen

to gostoso, ou ainda mistura
dos na agua de beber. O su-
perfosfato, fosfato duplo de
cálcio ou pedra fosfatada
inoída, podem ser usados para
fornecer o fósforo, mas deve-

ne ter cuidado em que o pro
duto tenha muito pouco flúor.

conveniente mandar fazer

mna análise química para ve
rificar que não contenha mais

de 0,1% de fluof* ou de arsê
nico.

Os minerais que geralmeii^
são necessários para supl^
mentar as rações são o sal

comum, cálcio, fósforo e, em

alguns casos, iodo e ferro.
Tem-se reconhecido a necessi

dade de outros minerais em

casos especiais, mas as quan
tidades requeridas ainda não
foram determinadas.

AURIL de 1947

Até certo ponto, a escolha
luiidadasa das rações com o
fim de fornecer as proteínas
c viian»inas adicionais, e de
melhorar o .sabor da raçao,
balancerá também a ração pe
lo que se refere aos miuerais.
Os problemas de deficiências
minerais são freqüentemente
locais, pois são devidas a de
ficiências do terreno que pro
duz as rações. Um determina
do elemento pôde converter-se
em um fator limitador de
uma "nutrição apropriada. As
sim uma falta de cálcio o"
féisforo, reduz o crescimento e
deforma os ossos dos animais
novos; uma falta de iodo
causa a papeira, e uma falta
de ferro produz a anemia, pa
ra apenas mencionar os casos
mais freqüentes.

.\s rações que consistem
principalmente em cereais sao
relativamente rieaa em fósfo
ro mas requerem a adição de
suplementos ricos em cálcio,
como o feiio de legumiuosas,
pedra calcárea, ou uma mistu
ra desta última e farinha de
ossos para dar uma melhoi
proporção entre o cálcio e o
fósforo. Quando os suplemen
tos de proteínas das rações
consistem em tankagc com
bastante farinha de ossos, fa
rinha de peixe e leite, a ne
cessidade ãs fornecer minerais
adicionais não é grande. O
pasto de plantas leguminosas

pódc completar-se com farinhat
de ossos ou uma mistura &m.

partes iguais de pedra calcá
rea, farinha de ossos e sal co
mum. Km algumas regiões, a
horva e fcno contêm muito-
pouco fósforo e em conseqüên
cia devem-se juntar à ração
para a balancear, farinha de-
ossos, farinha de sementes de
algodão, ou outro alimento ri
co em fósforo.

Requisitos <Jc cálcio c fáuforo

Os requisitos de ambos estea
minerais devem ser satisfeitos
pelas rações, que podem va
riar consideravelmente nas
quantidades qvie contêm de
ambos. Por isso, é recomendá
vel deixar uma margem de se
gurança nas normas alimentí
cias, visto que têm de ser ba
seadas era uma média de re
quisitos e conteúdos. Quande
se dá aos animais feno de le
guminosas em abundancia, co
mo a alfafa, trevo ou soja,,
apenas se torna necessária
uma pequena adição de mine
rais e muitas vezes nenhuma-

A Tabela II mostra aproxi
madamente os requisitos de
gado vacum no seu cresci
mento, engorda, reprodução, e
lactação. Deve-se notar que
os de cálcio e fósforo são
maiores nos animais em cres
cimento ou reprodução, qne
quando estão na engorda.

4*5

E' preciso devolver à térra os niiiirrais consumidos pelo gado.
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TABELA 2 — Cálculo aprovimado dos rcfiuisito'* de cálcio e fó»foi
tagens da ração seca, c recomendação dos tipos de ração quc, por

requisitos__ _ _ ^

I Requisi- j .... ' \2 ^
Ito apro-jlíações que fornecem cálcio ?
'I ximado para satisfazer os requisitos g. g ^
I de culeioj \ m

i ^

o, do gado bovino, com pcrreii-
ria dc regra, satisfazem esset

Período de

crescimento íüarõfs que fornecem fósforo

qmra satisfazer os requisitos

Crescimento
% I
0,4 iForragem, Jeg^iimes Fíirragem com elevada per-

I c-eiitagem de fcisforo, ou
I ' grãos com farinha de se-
I mente de algodão, ou fare-
I Io de trigo.
|K' bastante a ração comum
I de grãos.
'Kaeão ampla que conteuha
I grãos.
ISiipleniento de concentrados,
I <-omo farelo de trigo, fari-
I nha de linliaça, farinha de
I semente de algodão.

Engorda (400kgs.)j 0,2

Gravidez | o,4
Lactação ..i 0,3

-Mistura de hervas e fenos •j

Haçao ampla, abundante enij
forragem de legumes .... I

Forragem de legumes como!
parte de alimento volumo-j

de ossosíso, ou farinha

na raçao de grãos

0,3

0,3

0,33

Animal, Bepto. de -úgricultura, E.U.A.

suplemento de farinha de
ossos logo depoi.s da desma-
nm, aos nove mese-s, até terem
3P meses de idade. Os a-esul-'
ados foram notavei.s. Durante

P^rIod/> de .1 anos, as va-
í-as alimentadas com a fari-

" ^ ossos produziram 87,3
1or^ cento de crias, em compa-
i-afao com 50,3 por cento das

as testemunhas No grupo
a inientado com farinha de
ossos, 66,1 por cento tiveram

cila.s em 3 anos, enquanto
^ ® uma única vaca das•mc as como testemunhas,
Ueu um-,

ciia em cada ano.

oss de farinha ctegg^. .'" '̂''̂ 'ou a maturidade

lln ^produção. Das. novi-
-to 84 ^"-^^mído este tratamen-
m- 1 ' cento ficaramIjnhes quando tinham de 2a
naL- "o 7 '̂ ^"'íuanto que ape-

'' " '̂feuto das outras
• «'•••n- oHa«. A móaia doa
1'Csos ...
n-,-, . ^ crias ao nascer,

cmil foi de 31,2
« ^íO.9 quilos, respeti- '

amente; poi-gm ocasião da

(*) Repartição de Indústria

Falando de um modo gèral,
qualquer mistura de rações ou
™stura mineral que propor-
-one 10 a 1*5 gramas de aní-
drido fosfórico (P205) ou ó

• equivalente de 4 a 6,5 gra-de fósforo por dia por

possa corrigir o
^.^do de saúde, se TT

muito avançado. '
Na África do Sui i

metabolismo mineral T

---Tor
Du Toir e Bischop obtiv
resultados ^tisfatóriol /'T
farinha de ossos às vacas
vitelas que pastavam nos t ^
renos faltos de fósforo Nei
experiências, às vacas e nov*
lhas prenhes ou dando leile
foram dadas 140 gramas de
farinha de o.ssos diariamente
(exceto aos domingos), g
todas as vacas secas 85 gra
mas. Aos bezerros foi dado um

* 54

desmama (como que aos 9
meses) os vitelos de vacas
que tinham sido alimentadas
eoni fai-inha de ossos pesaram

16^5 por cei^to mais que os
das outras, e 30 meses depois
de nascido, 110 quilos, ou
.ií^is um terço. O suplemento
da farinha de ossos aumentou

eon.sideravelmente' a produção

de leite, e isto, a seu turno,

auxiliou o crescimento óssep

dos vitelos. Um estudo d"o de

senvolvimento do esqueleto
feito por uma série de medi
das dos animais, inostrou unia
acentuada superioridade para
os vitelos alimentados com fa

rinha de ossos.

Hart e Oilbert aumentaram

a reprodução na Califórnia,

adicionando à alimentação de

jiasto a farinha de ossos.

Deeson e hlickman encontra

ram que uma ração que con
tinha 0,12 % de fósforo e for
necia 8,23 gramas diários
deste elemento a bezerros, era

Idaho, causava um estado

doentio nos animai.s com pêlo
^.áspero e o hábito de roer ma-

Revista dos Criadohes



deira e com r terra. Os resultados que obtive
ram das experiências realizadas, indicam que
se necessitam 4,4 gramas de fósforo por cada
100 quilos de peso vivo para satisfazer os re-
qtjisitos dos bezerros no período de cr scimento.

Em investigações feitas na África do Sul foi
verificado que as novilhas em pastos deficientes
em fósforo, que recebiam alimentação adicio
nal d ' farinha de ossos dos O aos 30 meses de
idade, conservam o conteúdo normal de õ mi
ligramas de fósforo pat-a cada 100 cc. de san
gue, enquanto que as novilhas testemunhas
acusavam apenas metade dessa quantidade.

Bekker, na África do Sul, r lata ensaios nos
quais 20 gramas de fosfato de cálcio foram tao
efetivos como 85 gramas de farinha de ossos,
ou 42,5 gramas de fosfato de sódio. Quando se
faz .uma escolha entre estas duas substancias,
deve-sc t r em conta que a farinha dc ossos
agrada ao gado, de modo (pie não se precisa
esforço especial para que iv absorva, enquanto

que o fosfato de cálcio ou de sódio não lhes
agrada. O primeiro é jiouco solúvel na agua '
por isso é conveniente misturá-lo com sal co
mum ou com uma alimentação saborosa. O
fosfato de sódio é sobivel na. agua, e pôde ser
adicionado à agua de beber, mas isto só iióde

• ser feito qiiando o gado se vê fouí;ado a b bev
esta agua. Os autores destas investigações na
África do Sul relatam que quando o fosfato de
sódio (20% de anídrido fosfórico) foi dissolvi,
dó na agua à razão de 45 gramas por 227 li
tros de água, cada animal bebeu 22 litros por

diá, tomando assim 44 gramas de anídrido fos
fórico pot dia, ou sejam 19 gramas d ? fósforo.

À VITAMINA D

Foi conhecido por sua presença no azeite de
figado de bacalhau. As fontes naturais de vi
tamina D são escassas. Pôde produzir-se irra
diando artificialmente (com i-aios ultravioletas)
certas substancias parecidas à«gordura e que se
chamam esteróis. Nas plantas verdes não ha
vitamina D, si não ergosterina sua precursora e
que se encontra na parte verde dos pastos ex
postos ao sol ou raios ultravioletas, depois de
cortados. Acredita-se que na pele dos animais,
a substancia ativada não é o ergosterol mas o

7-8 dihidroclolesterol muito difundido nos tèci-
dos animais.

Indica-se para favorecer a ossifieação e cres
cimento dos ossos; jDor tanto combate o raqui
tismo.

Paro aparelhos
munidos de fogareiros

ou fornilhos
INGREDIENTE
" 1 iT n I miri n rfJÚPITER

(em pó e em pedras)

Poro o expurgo de
sementes e do grãos,

socorio, etc.
BI-SULFURETO
DE CARBONO
" 1JÚPITER"

ARSENIATOS "JÚPITER"
exteiminadoies do"cuinqnetê"

ADUBOS OUIMICO-ORGANICOS
"POIYSÜ" e "JÚPITER"

Poro o preparo de
coldo bordolêso

SULFATO DE COBRE
"NEVAZUL"

(crjstois bem miúdos)

Contra "oidios" ou "brancos",
"ácaras", etc.

ENXOFRE DUPLO VENTILADO

"JÚPITER"
9

Para puiverizcçcss
PÓ BORDALÉS AlFA

"JÚPITER"
(Fungicido enérgico

com 16% de cobre)

VERDE^PARIS
(Verde de Schweinfurth)

e outros produtos químicos
ogrícotos e indusiriois

PRODUTOS QüÍMIcdSv

ELEKEIROZ s/Á
SÃO BENTO, 50.3="i C POSTAL 255

• SÃO PAULO
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ZOOTECNIA

ARTE DE CRIAR

Genetica animal •• Sua finalidade

Variações entre indivíduos em varias

gerações. — Biometria.

A L y A R O BASTOS

Médico-Vctcriiiório

hW capítulo foram ventilados os pro-

.a.ae captu

dos caracteres, de íjue modo e com que potes*
cialldade eles pasí^am dos ascendentes aos dfS-
cendentes.

Antes, porém, devem ficar esclarecidas
significações de vários termos usados frequfO"
temente em terminologia zootécnica, o que fâ"
cilitará o estudo.

Km primeiro lugar, í cumpre.nos distingui'
nesses fatores individuais, a aparência exte
rior, os caracteres somático^, que permitem se
parar ou reunir em grupos indivídiips pelo ís*
notipo, e os caractetes hereditários, de coDfiti
tuição ou genotipo. Sómente o primeiro pá''*
ser influenciado l>elo meio. ^

Quando os indivíduos possuem os nãesmos í*"
tores no seu patrimônio hereditário, dii-s6
que pertencem aos mesmo genotipo; em outros
casos, podem apresentar exteriores semelhan
tes, isto é, poBsuirem o mesmo fenotipo e, en
tretanto. pertencerem a genotipos diferentes-
Kaí deriva a noção de indivíduos puros ou ho-
mozigotos, em que os fatores genéticos e®
observação, sendo semelhantes, os gamêtos, res-

fent i **• •ei ««
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ponsáveis pela formação do "ovo" apresentam-

se duplos; e indivíduos liibridos, ou mellior,

mestiços ou heterozig-otos, que possuem fatore'^
genéticos diferentes e então só um dos fatores

de um dos ganiôtos que entra im formação do

ovo fornece ou imprime a herança.

Os fatores que se dispõem em um par de ero-

mosomos homologos chamam-se f. alelomorfos.

Fatores ou "gens" são elementos do genotipo

que se herdam independentemente e que são res-
ponsávei.s pelo desenvolvimento de um caractter

determinado. A soma dele.-: condiciona o jxi-
trimônio hereditário.

Já foram estudados, em fisiologia e patolo
gia geral, os fenômenos da divisão celular da

fectmdação, e as teorias sobre a hereditariedade.

Limitar-se-á, pois, aqui, a pa.ssar em revista
ae. bases sobre as quais elas se apoiam dando
como conhecidos os capítulos acima referidos,
•"fale a pena, entretanto, recordar sintética-
mente, alguns tópicos que têm interesse nesst

estudo.

A união sexual entre dois indivíduos de sexos

diferentes permite a conjugação das células

sexuais ou gamêtos masculinas (esiiermatozoi-
de) e'feminino (ovulo), resultando deste fe
nômeno de fecundação, o ovo. ou celula-ovo

Este — o ovulo fecundado — contem pois, os
elementos (fatores ou gens) hereditários dos

progenitHjres e deve ser considerado como um

indivíduo. Recapitulando; as células sexuais,
eomo toda.s as células do organismo, têm como
elementos essenciais o pi'otoplasma e o núcleo.
O desenvolvimento e a reprodução celular fa-
zem.se mercê deste ultimo elemento que se

transforma em. pequenas partículas em fóirna
de bastões (os cromosomas) que — cada tim
— se bipartem e caminham igualmente para os

polos opostos da célula, jimtam-sc c .-^e rrcoiis-
tituem em núcleos, permitindo, depois, a for
mação de eelnlas nova-s.

.\dmite-.se qne o número de cromosomas é

constante para a mesma esi>ccie, em cada indiví

duo e descendentes. Pelo fenômeno da cinése re.
dueional ou da redução cromática, numérica dos
ci-oinosonias, os -gamêtos masculinos e feni ini-

nos contribuem igualmente com a metade de
elementos cromáticos (isodinâmicos aos pares)
para a formação da nova célula.

Conhecidos, pois, os fenômenos da conjuga
ção <los fatores ou "gens" na transmissão do
patrimônio hereditário; da apresentação deles
aos pares — fatores alelomorfos — para cada
classe de caracteres; da pureza dos gamêtos
(células sexuais) para cada classe, visto só

possuir e lhe fornecer um fator (para cada
uma) ; da ipdependência dos fatores, nus dos
outros, em sua distribuição e combinações va

riáveis nos gamêtos, embora podendo eles se
influenciarem diversamente entre si (fatores

modifieadores) ; de intensidade de transmuta
ção ; fatores determinantes; fatores condicionais,

etc.) ; admitinclo-se em suma, esses post\iIados
da teoria cromosômica, com certas restrições,
torna-se mais fácil e possível a explicação de
muitos problemas concernentes ã hereditarie
dade, insoluveis sem o seu amxílio. Embora re
futados em vários pontos (sobretudo na parte
referente à sejjaração, à independência absolu
ta entre o plasma germinativo e somático), os
trabalhos de Weismaun tiveram o mérito de
abrir horizontes ' , novos e científicos para os
estudos sobre hereditariedade, concebendo e lo

calizando na cromática os "gens" hereditáx-ios
e seu modo de transmissão.

O pilar mestre é representado indiscutivel

mente pelos trabalhos monumentais de Gregor
Mendel (1865).

FAZENDA DAS ANDORINHAS
PROPRIEDADE DE JOÃO JOEE^ BAPTI8TA
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Te/nos à venda ótimos gavrotes puros, novilhas e vacas
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do Brasil.

ABRIL DE 1947: . '/a':-, *57



A fecunclação não sendo seletiva, só o estudo
o análise âe grande número de indivíduos afins
permitiriam conclusões seguras; os esCudos de
Mendel, realixa^os com 8.023 grãos de ervilha
(6022 amarelos e 2001 verdes), tornaram reais

as pos-sibilidades de se fazer previsões, mais
tarde confirmadas na prática do cruzamento
animal.

, O mérito das experiências do genial monge
austríaco — que lhe permitiram estabelecer as
celebres leis que têm o seu nome — residiu no
método de estudo seguido.' realizando cruza
mento entre dois tipos semelhantes em todos os
aspectos menos em um, depois em dois, etc., e
observar o.s resultados. Não seria possível, de
outro modo, analizar a complexidade de fatores
ein causa enunciadas."

1.a lei Lei da dominância. A fecundação
cruzada da, na primeira geração, pi'odutos que
possuem somente um dos caracteres opostos.
Este e chamado dominante e o segundo <iue fi
cou oculto, recessivo ou dominado.

2.a lei Lei da constância numérica da re
versão. Os animais desta primeira geração
quandd cruzados entre si, fornecem indivíduos
com caracteres recessivos e indivíduos com ca
racteres doniinantes; a proporção entre eles é
de 1 para 3 (y^ de dominados e 3/4 de domi
nantes).

3a lei - Lei da pureza dos gamêtos. Os pro-

í

») mdivldnoe de,caracter recessivo de onde
doteendem outros sempre .e„c,i..„tes ItT é
ro.st,tueu, uma Huh. pu,. <,e pamõtest

tes urf^rô""""' domluin-,»m fornece uma LoLa pur» fle domlnauto,
e os outros reproduzem tipos de caracteres do
minantes e dominados, na mesrrt
já referida na 2.a lei: (3:1) e n
ções sucessivas, vê-se repetir > ' Multiplica-

uovame„te'u„a",rrd: rurrr.o'""-^
fiotos <le ^ OU homozi-^ JVUÒ lie caracter recessivo, outro íri- .1..

caracter dominante e os outros deste\(impuros ou heterozigotos) repetem a re^o
acma citada. Esses fatos nicstram que V I

> lulas sexuais .são puras mesmo quando i •
cdas de híbridos. ,

Como chegou Mendel a esses resultados >
Sigamos a magnífica síntese do professor

. .André Dreyfus, descrevendo as experiências de
Mendel no 1.» Congresso Brasileiro de Eugenia
("O estudo atual do pi-oblerna da heredifarieda-
de"), de onde, "data venia" foram colhidas p.s

* 5« *

T- - ..ir

desenhos coloridos das figs. 3, 2 e 3 aqui in-
cluidos).

"Cruzando ervilhas verdes com amarelas

Mendel observou que, da geração inicial — re
presentada simbolicamente por P, os descen
dentes representados jicr F 1 — apresentam-ee
todos amarelos (lei da uniformidade ou isoti-
pia). O caracter amarelo que aparentemente
destruiu o carai-ter verde é chamado dominan
te; o verde, recessivo (lei da dominancia).
Cruzemos agora entre si es.ses P 1, que são
amarelos mas filhos de amarelo com verde, os
F 2 re-sultantes serão, desde que tenhamos fei
to uma estatística em escala conveniente, 3/1
amarelos e % verdes. Vemas, pois, que o ver

de não havia sido de-striiido. Mendel mostrou
mais que e.stes verdes são puros, isto é, cruza
dos entre si dão indefinidamente verdes. Pos
3/4 amarelos, % são puros, isto é, dão uma
descendência constante e 2/4 são hibvidos, pois
repetem em F i! a disjunção observada em F 3
ou seja, cruzados entre si dão 1/4 verde e 3/4
amarelos. Este fato fundamental, isto é, o re
aparecimento em F 2 dos tipos puros de que
partimos constitne a lei da disjunção, divergên
cia ou segregação. , Por mais que continuemos
os cruzamentos, os resultados comportax-se-ão
sempre como acabamos de ver.

F'.(/. 1
Cruzamento entre e-n>ilhas e
oerdes (nef/iindo Morgan).

I 1 • arMrelo.
mjgM ' oerdo.

"Como explicar tal resultado? Aqui se ma
nifesta a extraordinária perspicácia de Mendel
de modo admirável, pela criação da teoria da
pureza dos gamêtos segundo a qual enquanto
possuem as células componentes do corpo iso-
11.óticos) de um vegetal ou um animal 2 faton^
para cada caracter, as células reprodutoras 6Ó
Ifo-ssuem um. Si designarmos, nos exemplos
precedentes — os fatores pára as cõres verde e
amarelo ppr "V" e "A" teremos que o cruza
mento de A com V produz um indivíduo em
cujas células coexistirão os dois fatores, por
isso chamado indivíduo híbrido, nas suas

Bevista dos Chiado»*»
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lulas repro<lutoras í^6 terão o fator A ou fator
V lo^o as células reprodutoras ainda mc.stno,as
de mn híbrido são puras. Aceita tal hipótese
é fácil calcular o que se deverá dar em F 2.
As células sexuais nia.sculinas dos F 1 serão
A e V (em igual número) e da mo-sma fôrma
para as femininas. Se admitirmos que a fe
cundação se dá ao 'acaso, teremos finalmente
lAA (amarelo puro), 2.\V (amarelos hibridos)
e ívv (verde puro).

Seja-me permitido chamar vossa atenção pa
ra o-.seguinte: no caso de exi.stir dominancia,
como nas çrvilhas, indivíduos com o mesmo as
pecto podem ter eonstitiiições hereditárias di
ferentes. Assim, haverá ervilhas amarelas pu

ras (AA) e amarelas híbridas (Av). Explica
remos as.sim porque motivo, embora geralmente
os filhos se iwrecem com os pais, em certos
casos, diferenças podem ser olvservadas, pois,
um amarelo híbrido pôde, cruzado com outro
amarelo híbrido, dar indivíduo.s verdes. E' pois
necessário distinguir o aspecto apresentado

pelo indivíduo (íenotipo) de sua constituição
hereditária (genotipo) ; um mesmo fenotipo
(amarelo, por ex.) podendo corre.sponder a vá
rios genotipos (AA, Av). Dizem-se pxiros ou
homozigotos para um detenninado caracter os
indivíduos que possuem 2 fatores iguais para

esse caracter (AA, por ex.) e hibridos ou he-
terozigotos as que apresentam 2 fatores dife
rentes para o referido caracter (Av, por ex-)"-

Tal teoria interpretativa de Mendel, fòi con-
fiimada por outros cientistas realizando cruza
mentos com outras espécies vegetais e animais.

A conclusão máxima tirada das leis de Meu-

del, a segregação independente dos fatores, ba
se de todos os problemas .sobre a hereditarie-
dadé — póde-se verificar melhor quando se

iP

r.

A

A © ©
u

0 O.
Fi(i. 2 - Inti.rprctação dos resultados dos eru-

zomcutos mdicado^ na fig, 1.

I I ; amarelo.

rdc.

cruzam dois indivíduos iguais menos em dois
fatores (2 caracteres alelomorfos). Para este
exemplo de dehibridismo, será utilizado o de
Marcq e Lahaye (em Genética animal) ; crmca-
mento do gato preto malhado de Frise e o ver
melho uniforme do mesmo lugar, consideran
do-os puros ou homozigotos. Tem-se, então, um
animal preto uniforme, o que permite concluir
qiie a côr preta e a pelagem uniforme são os
caracteres dominantes, e a côr vermelha e »•
pelagem malhada as caracteres recessivos.
Considerando:

P, o fator preto, dominante;
p, o fator veimelho reces.sivo;

U, o fator nniforme;

• c, o fator malhado,

tem-íse

o AMIGO DA CRIAÇAO

FARELO COM 28 o/o DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

Rações balanceadas

RACOES balanceadas

COM REFiNAZíl
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P Pu pU

P 1 .' Pp üu

• O cruzamento entre híbridos desse tipo per
mite obter 4 espécies de gamêtos nos 2 sexos;

1 Gamêtás com o fator preto iinifot-mc iPl')
2 Gamêtos com o fator preto malhíulo •. pii)
3 Gamêtos c| o fator vermelho uniforme (pG")
4 Gamêtos com o fator verm. malhado (pu)

com os quais podem-se fazer, na 3.a, geruqão,
16 combinações diferentes (como mostra a fi-
gTira 4) repartidas e, 4 g^riipos; 9, 3, 3, res
pectivamente, negro uniforme, negro malhado,
vermelho uniforme, vermelho malhado; obser-
va-se que, em cada grupo, ha sómeute um ho-
mozigoto para os dois fatores ao mesmo teiup.»
— são os PPUU, PPuu, ppUU, ppuu — ^s

•outros, em cada grupo, podem .ser fenotipica-
uente semelhantes porém não o são no .sen
genotipo, ou vice-vei*sa.

Aconclusão é que oa fatores preto, vermelho,
malhado, uniforme podem realizar combinações
cie todas as maneiras possiveis (unindo-se ou
separando-se) contanto que cada gamêto receba
um fator para cada caracter. Outra; apare
cimento do tipo vermelho malhado mostra que
o gamêto, para este animal,- tomou o fator ver
melho de um ascendente e o desenho de outro
demonstrando, assim, a discontinaidade do na'
trimônio hereditário que não deve ser tido co
mo um todo indivisivel.

'Verifica-.se, ainda no dihibridi.smo a possibi
lidade de se criarem raça.s novas, pela forniai-ão
de tipos e.staveis diferentes dos pais, porém ho-
rnozigoto-s, como, no exemplo citado o preto
uniforme. , i

Para cohíirmar a pureza do animal (pois
sabemos que indivíduos podem ter o mesmo fe-
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notipo e serem diferentes genotipicainente).
faz-se mister cruzá-lo eoiii parentes recessivos;

sendo puro o animal em prova, todos os des
cendentes dí-vein apresentar o mesmo fenotipo

(ou exterior) : se impuro, a metade toma u

tipo recessivo e deste modo (ron.segue.sp fixar
com rapidez e.-<ses tipos.

Xo tri-hibridismo consideram-se 3 fatores

seus re.spectivos aleloinorfos. A segregação dos
caracteres é ainda maior, realizam-se 64 combi

nações, 8 fenotipos, do.s quais 6 novos, e tem-se
27 indivíduos tri-doininantes, 3 grupos de 9 in
divíduos bi-dominantes, 3 grupos, de 3 indivi-
dinjs bi-dominantes e 1 tri-reces8Ívo.

Para se calcular o número de fenotipos sa

bendo-se o número de caracteres opostos u.-a-
se a fórmula (n é o número de pares de ca

racteres aleloniorfos) ; para se saber o número

de combinações em F 2, a fórmula ê (2n) 2.
\'erifiea-.sc a.ssim que quanto inai.s caracteres

alelomorfos se apresentam, maior número de

gamêtos e combinações se formam, em progres
são conhecida. Na prática, ntilizando-sc de ani
mais muito diferentes, é impo-ssivel a criação

de raças nova.s, dado o número de fatores em
jogo. Ainda no terreno prático, a utilização
integral das lei.s de Mendel é impossibilitada ou
dificultada pelo aparecimento de pequenas e

Fíff. 3

I 1'̂ ; V•rmclho.

flH r preto.

aparentes anomalias, que armam intrincados
problemas genéticos pela dificuldade de se cru
zarem espécies absolutamente puras, e pela inter.
ferência de fatores intermediários, correlatas

ou condicionais — fatores modificadores de

Mõrgan — que irão crgpr os quadros de here-
ditariedade intermediária, de dominância in
completa ou transitória, híbridos em mosaico,
etc., cujos exemplos serão dados quando se es
tudarem as modalidades de hereditariedade.

A A.P.C.B. recebe os

seus animais que pas

sam por S. Paulo, des-
cançando-os em um,

ótimo sítio, cuidan-

do-os bem, e reembar-
caudo-os. com toda a
sagurança, para o seu

deetlno.

Revista dos Csiadobes
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UM ASSUNTO QUE INTEKESSA
A TODO l.ATIfTNISTA.

\

l'aiece, à primeira vista, estranho íalar-se
de "método"/em fabricação de manteiga. En
tretanto, são tão di.stintos os vários processos

de obtenção deste produto, que já se ^de
agrupá-los. -Assim, considera-se "europeu" o
de emprego de creme de alta fermentação, e,
"norte-americano" o de obtenção de manteiga
partindo de creme de baixa acidez.

MÉTODO DUROPEU

Este é o adotado, preferentemente,, nas re
giões de clima frio, para manteiga de consumo
imediato, empregando creme de alta fermenta

ção, de acidez elevada, sem neutralização. A
elevada acidez do creme denunciando u'a ma

turação intensa, determina a formação do

"bouquet" característico do aroma e o sabor

lembrando o da avelã, dá.s manteigas de boa
fabricação. Em geral, a manteiga é feita de
creme não pasteurizado, portanto, sem-"fermen
tação artificial (re.sultante da adição de fer-
mentos láticos selecionados) . Isso não asse
gura a possibilidade de obtenção sistemática
de manteiga homogênea. Podem ser avaliadas
facilmente a.s dificuldades de fabricação de
produto ótimo em larga escala onde as condi
ções de trabalho não sejam perfeitas.

O controle químico do creme ê feito relacio-

nandd-.se .sua acidez (em gr.áus Dornic) cóm
a percentagem de gordura. Assim, a fórmula
empírica adotada, principalmente em Prança
para o creme ao ser batido, é a seguinte.-

Gráus Dornic _|- % de gordura = 100.

Quer dizer que quanto mais gordo o creme,
menor será sua. acidez. Um creme de 40% de

gordura deverá se maturar até apresentar
60°D no momento de ser batido.

Sabe-se que a intensificação da acidez, au

mentando o teor de diacetil, elemento íoi-ma-

AilRlb DE 194?
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Dr. José de Assis Ribeiro
Med.-Vet. • D 1 P O A

dor do aroma, constitui um dos fatores para a
diminuição da rc.sistcncia da manteiga a am
bientes desfavoráveis. Esta perda> de resistên
cia c grandemente intensificada com a presen
ça dc sal e de superfícies metálica.s, em am
biente não frigorifiçado.

Principalmente no Estado de Minas Gerais, a
fabricação de manteiga, em sua quasi totali
dade, ,é pelo método europeu, empregando-se
creme cru, de acidez elevadíssima e de forma
ção espontânea. -Além de não ser método in-
dicavel para clima quente (como é o nosso) os
industriais quasi não aplicam o frio na obten
ção do produto. E, corroborando estas falhas,
a manteiga, no transporte e na exposição à
venda não é guardada em ambiente frigorífi
co. Daí a extrema facilidade com que as nos
sas manteigas se apresentam defeituosas, não
só no paladar (sabor e aroma) como na con
sistência e na textura. No intuito de diminuir
defeito.s, os industriais 'cArregamp no sal, de
onde a manteiga intensamente amarelada (em
bora sem corante), bem salgada (o que -Ute
empana o sabor próprio), de consistência mole
e de reflexos brilhantes, quando nova, e, fa-
.cilniente rancificavel si tiver de ser armaze
nada .

Nas fábricas mineiras, algumas de grande
produção, e todas exportando ao comércio
inter-estadual, para consumo demorado, cons
titui erro, do ponto de vista tecnológico, »
adoção do método europeu. Este só é de bpa
indicação, em nosso meio, na obtenção de man
teiga em pequena escala, para consumo ime
diato.

MÉTODO EORTE-AMERJCAVO

Este é adotado, preferentemente, nos países
de grande produção de manteiga destinada ã



exportação inter-nacional, como acontece na
Argentina, no Canadá, na Austrália, em N'ova
-Zelandia, etc. E' método para manteiga dé
larga conservação, em que, em prejuízo do pa-
ladar "sui-generis", se obtém manteiga de
maior resistência ã fonnação de defeitos de
natureza química.

O produto é oriundo de creme de baixa fer
mentação ou de acidez reduzida (neutraliza
ção) . Da baixa acidez do creme resulta man
teiga de paladar fraco. Entretanto, o produto
•obtido em condições técnicas, , será de maior
conservação, dado o fato de ser de creme pas
teurizado, adicionado de fermento lático sele
cionado, e, geralmente, acondicionado em em
balagem livre de superfícies metálicas, além de
mantido em ambiente frigorífico.

A determinação do padrão com que o creme

deve ser batido é feita relacionando-se os teo

res de gordura e de acidez do creme com a aci
dez do leitelho. Sabe-se que o leitelho arrasta,
consigo, durante a bateção, quasi todos os ele
mentos ácidos do ci'eme, de onde a elevada
acidez que apresenta. Esta acidez é tanto maior
quanto maior a acidez do creme, ou maior
seu teor de gordura. Recentes livros sobre
tecnologia da fabricação de manteiga aconse
lham ideal a acidez do leitelho em 35°D.

A fórmula empírica - para se determinar a
acidez em qne deve ser batido o creme para
produzir leitelho de 33oD é a seguinte;

acidez do creme (em gi-áus Dornie) x 100

= 33

100 % de gordura do creme

Exemplo; creme de 40% de gordura, com
que acidez deve ser batido para produzir lei-
belho de SS^D?

íV'

•• 'r .••

X X 100

-= 35

100 — 40

100 X = 3.500

100 X. = 2.100

X = 21

1.400

21'>D ê a acidez eom que o creme de 40% de
gordura deve ser batido. Baseando-se nessa
fórmula, póde-se facilmente determinar a aci
dez ou o teor de gordura a serem apresenta
dos por determinado creme. A seguir damos
pequena relação entre acidez e gordura para
obtenção de leitelho a 35°D;
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.at.

Creme (te

pord-ura cm

25%

• 30%

35%

40%

45 %

50%

/

ãcvc ser batido

com acidc: de

26°D

24,5°D

22,7<'D

210Ü

lO.a-D

17,5»D

Verifica-se a sensível diferença entre esta
relação e a adotada no método europeu. Esta
baixa acidez é indicavel a produto que tenha
lie ser armazenado por largo tempo (gasto du
rante as longas travessias marítimas, dos paí
ses pr.xlutores aos consumidores). IMetende-
se evitai- com ela a formação de defeitos re
sultantes lie deterioração química da manteiga,
comuns durante longas permanências em de
pósitos. Destes defeitos os mais comuns são o
cheiro de peixe (formação da trimetilamina),
o de armazém (oxidação de elementos não gor-
duro-sos da manteiga), as várias fÓrmas de
ranço (hitlrolítico, cetônico e oxidativo), etc.

Reconhecemos, entretanto, muito bai.xo o
teor de acidez acima referido, para as nossas
condições, visto qne a manteiga iiucioual r.ira-
mente é 'submetida a longos armazeuauu-ntos.
A acidez que podemos indicar como mais acei
tável para o leitelho ê a que vai de 45 a 47»D.

A.ssim, de acordo corn as indicações de Hun-
ziker em seus primeiros trabalhos, o padrão
ideal ê o seguinte; acidez= 32oD; gordu-
ra==33%- Creme nestas condições dará lei
telho de 47,7oD, o que está rigorosamente
exato com a fórmula empírica. Para as nossas
condições, estes números podem ser os adotados.

A grande vantagem da adoção de baixa
acidez é que ela exige a pasteurização, quer do
creme fresco, quer do neutralizado. E, a pas
teurização constitui o primeiro passo para a
obtenção de manteiga de alta qualidade e de
boa conservação. Como o nosso clima, por ser
de temperatura muito elevada n-ão nos permite
obtenção de boa manteiga partindo de creme
de alta fermentação, e, como não temos neces
sidade de manteiga para resistir prolongados
arn-iazenamentos, pois, não só não exportamos
manteiga ao comércio internacional, como te
mos largo consumo dentro do País, a nossa
manteiga deverá ser obtida por processo inter-
medi-ário entre os dois métodos indicados.

• Assim, devemos neutralizar os cremes de
acidez elevada, submetendo-os à pasteprizaçao
e oonsequente fermentação própria. A neutra
lização tem de ser, obrigatóriamente, seguida
da pasteurização e da fermentação, afim de
que se. obtenham resultados benéficos. A neu-

{Conclue rta pau. 73)
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informações jurídicas

DMOS CAUSADOS POA AUIMAIS DOMÉSTICOS
Hely Lopes Meirelles

ADVOGADO

' . Dada a fiwiuC-neia com que somos consultodos por lavradores sobre a responsa-
- , . bilidade i>ela ^.ar.la e detenção de animais domésticos, bnu como pelos danos por

. , / eles causados às propriedades visinhas. julgamos de bom alvitre resumir, neste. ar.
' • ligo, as principais regras que a lei ostabelece solne a matéiia.

, 1'elo nosso Código Civil, todo aquele que, por ação ou omissão voluntária, negli-
- ' gência ou imprudência, violar direito ou causar prejuízo .a outrem, fica obrigado a
r/ ''

4. , reparar o dano (art. 159). , . .
' ' ,, . • - - • . v..iifiea nue nem todo dano obriga o seu autorTor esta disposição generica se leiiina. nev, o

- t ,1....^ nn.icíid.-. com culpa é que nnpoe o dever de repara-lo.a reparaeao mas, somente o dano causacio lom vu ^ j ^
c '• / < vf«...-ne;n aos 'itos luiiiianos, também ocorre com relaçaoSe isto acontece com r-^ferencia aos aios > , _ ^

^ atos praticados pelos animais sugeitos ao
Uos i;itt)S prodir/ulos pelas eoisas e incpsi i

nisro dos homens. _ ,

" ^ Sendo as coisas e os animais irresponsáveis, por eles respondem os seus donos.
p ia negligência ou imprudência com que ós conduziram ou os guardaiam. _

Ainda éoCódigo Civil que prescreve que ao dono do animal incumbe a obri^gao
de sua guarda e detenção, por meio e cercas adequadas (art. 588. § 3.-). e. desta
obrigação decorr. necessáriameute. a responsabilidade pelos danos q«e os annnais

• ' ocasionarem a terceiros (art. 1.527). _
Km face desses deveres impostos pela lei ao dono do ammal assiste ao piopne-

tário lesado por daiiificações de animais albnos. o direito a indenização do dano.
* - _ TCkfov n<i: a.nimtiis' ciu6 invaoirem a sua pio-

" Pôde anula o iiroprietario ofendido detei e leter VI
•' > ... . , , pi ne isioiiados, e das despesas com o trata.^ .priedacie, ate ser iiago dos danos poi d-s oca

' inento dos mesmos. , . „ ^ c.n,K..p
, ... + .. PC! niimais Qiie invadem as suas terras, o que sobre ,

' Costumam os visinlios matar os annna q nUnc Re .
pp-nstitue sem dnvida. um inominável abuso deser uma fonte perene de dosai enças co , p i ...o-^õp -mni+p

1, pp.. nntoriva semelhante proceder, pela razao miiitodireito. A lei não aconselha nem autoiiza semei v . i- +.,«+.,pcp
. , . , pp, Pi-ro não justifica outro. Alem disso, pode tratar-sesimples o elementar de que um eiio _ .i íípppIo p

í'v :• animais de grande valor ein relação ao 'ínfimo dano cansado, e neste caso ficaiia o
•] Ê-' autor de sua morte responsav.-l pela-indenização correspondente. ^

•i t . Verificada a invasão de animais de visinhoS. deve o proprietário das ^
... , . . . ipvnsores e comunicar o fato ao seu dono. para que venha

vadidas deter os animais invasoies e x- j. a
indenizar os pr vjnizos e.retirar os animais, pagando as despesas com orespectivo trato.

Se o dono se desinteressa pelos animais ou se mostra renitente no pagamento
da indenização devida, poderá o proprietário lesado agir judicialmente, aforando a
competente ação de indenização, na qual fará avaliar os prejuízos, e as despesas com
a conservação dos animais apreendidos, pelas quais executará o responsável pelo
animal causador do dano.

Decorre da própria lei a presimção de culpa do dono do animal, pelos danos Por
este produzidos. Se o dono do animal provar a ausência de culpa, pelo fato de ter o
mesmo escapado de sua guarda e detenção, ficará isento da obrigação de indenizar o
dano. E- o que, por outras palavras, está dito no art. 1.527 do Código Civil, quando
prescreve que o proprietário do animal não será obrigado a resarcir o dano. se provar;

" "I — Que o guárdava e vigiava com o cuidado preciso".
e; "11 —.Que o animal foi provocado por outro". . n

- "III —Que houvo imprudência do ofendido", (no caso de acidente pessoa). ^
"IV — Que o fato resultou de caso fortuito ou força maior". ' ,

• •/

i
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yão provada, pelo dono, a ocorrência de
qualquer destas hipóteses, está'^ele na obrigação
de reparar os-prejuízos. Ao ofendido só incum
be a prova do dano e dos prejuizo.s^ eorrespon.
dentes, visto que a indenização não pode consti
tuir fonte de enriquecimento para o le.sado, iK-lo
que deve limitar-se ao exato valor do.s danos
suportados.*

Tais danos podem ser apurados por meio de
uma vistoria judicial (vistoi-ia (ifl perix.-ttiaiu
r-i rjienwriam) preparatória da ação, ou por
pericia determinada na própria ação de indeni
zação. O essencial é que a parte prejudicada
pelos animais possa demonstrar o dano sofri
do, • isto é tanto mais fácil quanto menor fôr
o tempo que mediar entre o ato danoso e a ve.

rificação judicial.

Aquele que .tem o animal em seu poder por
empréstimo, aluguel ou outro título qualquer é
responsav 1 pela sua guarda e detenção, como
se fôra o próprio dono. Do mesmo modo é o
dono responsável pela negligência, imprudência
ou descuido atribuível ao seu empregado, pois
que, a culpa deste, eqüivale à daquelu que lhe
confiou a guarda.

l-eitas estas considerações, indagará, por
certo, o leitor, se não há um m-úo legal de se
coagir o dono a deter com mais cuidado os ani
mais que constantemente invadem a proprieda-
de alheia?

A isto responderemos que, poderá o visinbo
vitima das d-predações freqüentes de animais
a eios, ajuizar contra o dono dos animais uma
açao de carater preventivo;? Reíerimo.nos à
açao cominatória com fundamênto no art. 302,
n.o XII, do Código de Processo Civil, combina
do com o art. 588, § 3.0, do Código Civil, na
qual pedira ao réu (dono dos animais) que de
tenha os seus animais nos limites de sua pro-
priedad -, sob pena de incorrer na multa que o
proprio autor fixará ao seu talante, se os ani
mais vierem a invadir e danificar a sua pro
priedade. Julgada procedente a ação ficará a

fixada pendente sobre o dono dos animais
ba.stando para que mda incorra, se não fôr'
observado o preceito fixado na .sentença E
para que seja devida a pena cominada, bastará
que se verifique o menor dano, ou invasão áas
terras do autor A pena, qner suja de Cr$
50.000,00 ou Cr$ 100.000,00, será devida no todo,
qner o prejuizo seja de Cr$ 1,00 ou qualquer
outro. Com esta ameaça de pena, que a qual
quer tempo poderá su tornar devida à vitima
das depredações, é de se crer que os pi-oprie-
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fários negligentes tcrãf» mais cuidado com cs
animais domé.slicos, sngeitos à sua guarda.

I-sía bem \*isto que as obrigaiqes d-* guarda
ini[io.stas pela lei aos donos de animais, só se
referem aos animais domésticos, sngeitos ao
jugo do homem. Se uma varu de queixadas que
tem conto nas matas de um visinho vem a de-

va.star o milliaral tie outra propriedade, nem
]jor isso ficará o jiroprietário daquelas matos
resjionsavel pelos danos dos porcos bravios, que
jior serem silvestres não estão sngeitos à sua

guarda.

c O -V s u L r A x' í; r k ,s p o s t a s

MOKAT6KJA AOS PECUARISTAS

/RMAOS FRR\A S DKS - - Paz iida Jircijão —

Piratiiiinffa — Est. de S. Paulo.

Consulta — Somos agricultore.s e temos pe
quena criação de gado e, em razão disso o Ban.

CO do Brasil nega-.se a nos conceder o crédito

agrícola com que são favorecidos os agricuHo-
res. Consultamos, pois, se estamos imp:-didos
de obter o referido crédito agrícola do Banco
do Brasil, por força da lei de moratória, aos pe.
cuaristas?

Resposta — A lei de mora.tória aos pecuaris

tas (Lei n." 8 de 19-12-46 — transcrita nesta

Revista, do mês de fevereiro de 1947) não proí

be <iuc os agricultores eventualmente por ela
favorecidos recorram à Carteira de Crédito
Agrícola. Não havendo, fiois, proibição em le»,
parece-nos infundada • a r.?cusa do Banco do
Brasil em lhes conceder o- referido crédito.

Ademais, se a atividade principal de vv. ss. é a
' agricultura, ' entendemos não lhes atinge a mo
ratória concedida aos p'--cuaristas, considerados

tal, somente os "que exerçam efetivamente a
profissão de pecuarista" (art. 1.® da citada lei
n.» 8) . A recusa do Banco, funda-se, natural
mente, num excesso de cautela de sua direção,
uma vez que não encontramos na lei nenhinn
dispositivo que a justifique.

USO DE AGUAS COMUNS AOS VISINHOS

J. P. .\RARTEN — Rio Preto — Est. 8. Paulo.

Consulta — Minha fazenda é atraves-sada

por um córtíego que *serve também aos visinhos
inferiores. Pretendo, desviar uma parte dae

aguas desse córrego para irrignr os meus aj'-
rozais e lançar as sobras noutro riacho do lado

Bjevista dos Cbiadobss



oposto. o \isiiil>o inferior, .subetlor do meu
plano já nie comunicou <|ue se oi>õe ao meu de
sejo, por jnl^ar-.se prejudicado eoin o desvio de
parte da.s afíuas do córretjo que serve à sua
propriedatle. IMante disso indago se posso le-
galnientíí realizar a irrigaijão (jue desejo |>ela
fôrma exposta.

UcXpoHta —- O prezado consulente potlerá
usar das aguas do córrego, pura a irriga<^:ão

dos seus arrozais, não porém, |)elo modo dese

jado isto é, lançando as sobras noutro riacho.
O Código de .Aguas, em seus arts. 09 e 71 pres

creve a fónna de utilização das aguas correntes,
esclarecendo que "os donos ou possuidores de

prédio atravessados pelas correntes, podem

usar delas, para agricultura ou indústria, con

tanto i|ue do refluxo das aguas não resulte

prejuízo aos prédios su])eriormente situados e
não piore a condição natural e anterior dos
prédios inferiores". Licito é ao consulente nti-
lizar das aguas para a agricultura, mas deve
rá fazer as sobras da irrigação retornarem ao

córrego de onde sairam, para não piorar a si
tuação do pródio inferior. Outra cautela que

o consulente deve tomar é a de não poluir a

agua nue for recond\izida ao córrego originá

7,- Ti uV T'

rio., Com estas cautelas poderá fazer a utili
zação desejada das aguas. '

COMIMIA DE VACAS P-\UA LEITE

.1. T. HKNEZhJS Capital — iS. raitlo.

Coiiiiulta — Adquiri um lote de vacas "secas:

para produção futura de leite, tendo o veude-
»lor me assegurado que tais vacas estavam en-

-xertadas de touro holandês e que produziam
acima de seis litros de leite diários, numa ti
rada. Ao nascerem tvs crias verifiquei não t-erem
qualquer sangue holandês e, além do mais, as
vacas não produzem a quantidade de leite que

me fôra assegurada pelo vendedor. Diante dis
to ])ergunto se. posso rescindir a compra e venda
acima de seis litros de leite diários, numa ti.

qw fiz?

1'rxiíoxtu — O caso exposto na consulta é o

de aquisição de cousa com rivio oculto, pi-evis-

to no art. 1.101 e seguintes do Céxligo Civil.
Para tal hipótese a lei faculta ao comprador
duas soluções." ou enjeitar a cousa por impró

pria ao usò a que se destina; ou aceitá-la com
abatimento no preço (art. 1.105) . Se o vende-

PRODUTOS VETERINÁRIOS

GUSANOL

CARRAPATYL

POMADA GAÚCHA

o melhor mata hiolidras. Algumas gotas matam

em poucos'minutos a maior bicheira. Penetra ins
tantaneamente até o fundo da bicheira. Economi-

sa tempo c remédios. Ego é cáustico.

— o melhor Carrapatieida. Diluições a l.-llO e 1.400.

— O melhor remédio contra berUes. *

VACINA CONTRA AFTOSA — ImuiMade de 6 a Q meSes.

VETICILINA — Penicilina veterinária para mamites, garrotilhos,
pneumonias.

REMÉDIOS VETERINÁRIOS EM GERAL.

Frod,. Yet. Jk

RUA (ritrSTOVAM COLOMBO, 63 - l.o . SALA 5

Enã. Telcgráf.: "ZOOPABMA"

FONES 3-4-298 c 2-6634 ,

SÃO PAULO
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dor conliecia o vicio ou defeito da cousa vendi-

da^ fica obrigado, no caso de rescisão do con
trato, a , indenizar o comprador das perdas e
danos (art. 1.103), se o não conhecia, devolverá
simplesmente o preço. Tudo agora se cinge às
provas que o comprador possa fazer com re

ferência às condições estipuladas no negócio,
atendendo-se a que, geralmente, a aquisição de
gado é feita sem contrato escrito, e a consulta
não nos esclarece a esse respeito.

D-ANIFICAÇÃO DK PLANTAÇÕES POR
ANIMAIS ALHEIOS

Â. DJAS — Catiffuá — Est. Paraná.

Consulta — Constantemente a minha proj)rie-
(lade é invadida por criação de visinhos (porcos,
cabritos e vacas) que danificam as plantações.
Como devo proceder para pôr um pai*adeiro a
essa situação e quais os meus direitos com re
ferência aos animais e aos estragos por eles
produzidos?

Resposta — O prezado consulente pôde deter
os animais que invadem a sua propriedade e
cobrar dos respectivos donos a indenização dos
prejuizos causados e as despesas com a manu.
tenção dos animais detidos. Para evitar futuras
danifieações pôde o consulente, por meio de
Tnn advogado, propor uma ação cominatória
contra o visinho que, constantemente, deixa os
seus animais invadirem a propriedade alheia.
Como o assunto" é de interesse geral e demanda
maiores esclarecimentos, remeto o consulente
para o artigo que publicamos juntamente com
esta consulta, sob o título de "Dano Causado
por animais domésticos", onde mais detidamen.
te examinamos o seu caso.

•'." V Vk .

Eyi^INO ACRicoLA

Decreto F .deral n.o 22.470 — De 20 de
Janeiro de 1947

Fixa a rêde de estabelecimentos de en.
sino agrícola no território nacional

-úrt. 1.0 — Os estabelecimentos de 'msino
agrícola em seus diferentes gráus obedecerão
às disposições da Lei Organica do Ensino Agrí.

* 66 *
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cola, aprovada pelo Decreto-lei n.® 9.613, de 20
de a.çosto de 1946.

Art. 2.® — Tais estabelecimentos poderão ser

federais, estaduais, municipais e particular s ^
serão ctisteados por verbas próprias ou median
te acôrdoos. No último ca.so, o Govêrno Federal
contribuirá com imi>ortancia correspondente ®

dois ter<:os do total da verba necessária.

.•\rt. 3." — D •> acordo com o plano do Xlinis-
tt';rio da Agricidtura, serão mantidos pelo Go
verne Federal: Escolas Agro.técnicas nos Ksta-
dos da Paraíba, Minas Gerais e Rio Grande do
Sul; Escolas Agrícolas nos Estados de Peruam-
biico, "Alagoas, Bahia e Rio de Janeiro e Escolít®
de Iniciação Agrícola nos Estados de Sergipe»
Minas Gerais Mato Grosso.

Art. 4.0 — Mediante acordo com os respecti-
vo.s governos e nas condições do artigo 2.°, será®
instaladas Escolas Agro-técnicas nos Estados <3o
Amazonas, Maranhão, Ceará, Pernambuco,
hia. Espirito Santo, Paraná, Santa Catarina
Distrito Federal ; Escolas de Iniciação .'Igríco-
las nos Territórios do Amapá, Guaporé, Fernan
do de Noronha nos Estados do Piauí, Rio
Grande do Norte, Rio de .taneiro, Paraná e
Goiás. Mediante acordo com o Banco da Borra

cha, serão mantidas as Escolas de Iniciação
Rural dos Estados do Amazonas e Pará e do
Território do Acre.

Art. 5.® — .A base estipulada para instalaçno
de e-stab-Iecimentos de en.sino agrícola median
te acordos será a seguinte: para Escolas .^gro-
técnicas, como regime de interhato, Cr$
1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil cru

zeiros) anuais; em regime de semi.int-?rnato.
Cr$ 1.200.000,00'' (um milhão e duzentos mil
cruzeiros) por ano. Para Escolas Agrícolas com

o regime de internato, Cr$ 1.500.000,00 (um
milhão e quinhentos mil cruzeiros) anuais; com

regime de semi-internato, 1.000.000,00 (um nii-
hão de cruzeiros) por ano. Para Escolas de
Iniciação Agrícola, em regime de internato, Cr$
1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil cru
zeiros) anuais; em regime de semi-internato.
Cr$ 700.000,00 (setecentos mil cruzeiros) imr

Art. 6.® -1— O presente Decreto entrará, em vi-
^or na data de sua publicação.

Art. 7.0 — Bevogam.se as disposições em con
trário.

f

Publicado no D.O.U. de 23.1.1947.
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«< APRENDA E ENSINE"

Leito. .1...ÍÜ0. E.eoiitoaM eorf, .«.I, .»"•
e ,„e « tod» ,.ecc..:,amo> cm „o..« >c:c,.tac. Se eocé
atLm eomcILo para tecer ÍM eu anuHe. eoeeulie-ee,. çue teremee omáw,me p,a-
zer em atenãê-lo. Se você tiver, tamiem. alguma eou^a para ^ãxvulgar, envtc-noa.
que teremos o máximo prazer em puWeá- Ia.

I 1,1 , . Fabricação de araruta - FabricoEsterilização do solo contra ervas daninha • • ^
I .111 r *.»,«. dJac neles de animais de caça - extrato efcde picldes de pepino - Qurtume das pei ... '^Y^wL"

r . mo I^rdins - Pfcparo do presunto tipo Tork .fumo inseticida nos pomares e jarains h

esterilização do sólo cortra ervas
DARIRBAS

Aos agricultores que desejem esterilizar, com
produtos químicos, seus terrenos em todo o
comprimento das margens do rio, dos cami
nhos, picad^ ou cercas, deve interessar o qn^
sobre o assunto traz um boletim da Universi
dade de Califórnia. As substancias químicas a
que se refere essa publicação são; arseniato
de, sodio, trioxido de arsenio, clorato de sodio,
tJv-.cianeto de amónio, borax e colemanita.

,A solução de arsenito de sodio é rápida em
sua ação tóxica, perdendo sua efetividade só
Jentameute durante um período de anos. Unia
aplicação equivalente a 3,5 litros para cada 3.5
metros quadrados de mata, em média, 95% das
bervas daninhas anuais durante o primeiro ano
e 80% no quinto ano. Nas hervas .perenes, o
arsenito de sodio ê menos efioãz, porém aá
aplicações equivalentes a 5 litros para
cada 25 metros quadrados matam quasi toda»
as espécies de raizes pouco profundas.

O trioxido de arsênico aplicado em sêco não
ê niuito efetivo no primeiro and. Porém daí
por diante é ainda mais potente que o arse
nito de sodio para combater as plantas anuais,
pois e meio quilos de trioxido de arsênico uni-
fonDOmente distribuido.s sobre 25 metros qua-

ABF.íC de 1947

drados, matam 95% da vegetaçüo anual, enta-e
o primeiro e sexto anos. Nas hervas daninhas
perenes da pior qualidade, o trioxido de arsê
nico quasi não tem efeito.

O clorato de sodio é muito venenoso tanto
para as plantas anuais como para as perenes.

muito solúvel e filtra no sólo facilmente.
Pai a obter o maior êxito,. deve-se ter em conta
a precipitação pluvial entre a éi>oca da aplica
ção do clorato e a estação da maior atividade
de absorção pelas raízes. A profundidade des
te produto no sólo deve coincidir com a profun
didade do sistema radicular das plantas no
momento de sua maior atividade na primaviira.

O tiocianeto de amonio é mnito solúvel:
porém parece possuir menos toxicidade que o
clorato de sodii'). O efeito do borax é mais du
radouro que o do clorato: porém menor que n

do arsênico. .Ainda qne não seja tão tóxico
coino estes dois produtos, o borax resultou
bastante eficaz. . Por não ser toxico para .o
gado, póde-se empregar nos campos de pasto
reio.

O cloTUto de sodio agregado ao trioxido de
arscuico ou ao arseniato de sodio, combina sna
rápida ação com as duradouras propriedades
dos arseuicai.s. Como o clorato atúa sobre a.s
plantas perenes- de raizes profundas, a mistu
ra pi'oporc;iona um tratamento eficaz paia a-s

1
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ROLHAS PARA LEITE
A maior fábrica, de ro

lhas metálicas para

frascos de leite e de

outros tipos aprovados

pelo Departamento de
Fiscalização do Leite

.do Eio de Janeiro e de S. Paulo. — Má

quinas para arolhar frascos de leite,
garrafas comuns, etc.

INDÚSTRIA PEDRO OIOROI LIMITADA

FÂBEICA DE EOLHAS METÁLICAS

fi. Mitllcr, 195 Tclrfonc 9-2:ii:i

Telegr.: "GIOROI" —, S. PAULO

Originária do Brasil, a araruta dá beni *1-
norte a sul. i>oréin, é, relativamente jicuco cul
tivada entre nú.s. .\ colheita dos rizomas tcC

lugar nos me.scs de maio a ago-sto, isto é, quan
do atingem 9 a 11 nic.scs de idade. Há ditct-
.-^as vuriedad<*s <le araruta, tais como.- Caisuh*
de São 1'aulo, ('ouniiu ou Caetc (Minas), Ksl*~
ciai. Gigante, Indiiry, l'almeira, Eaiz redoiidi*'
JJamosa. todavia, a melhor c a primeira,

gundo Pio Correia. G ri/.oma dá entre -11 *
25% de fécida branca fosca, inodora e iusíp^^*"

.\o comércio, a araruta é frequentemenC
fal.sificada com inúmeras outras fcculas, cup'

|)rin<*ipais são as seguintes.' polvilho, fécul»
batata ingle.sa, Cauiia eduÜs Kur-Gawl; An-
ma<-ulatum J-, Coloca.^^ia autiquerum Schc*'
Curcuma augustifolia líoxli, Tacca pimiatit''-^
Fí>rst, Tacca oceauica, etc.

Gomo a fécula verdadeira c delicada, anah'A
tica e nutritiva (100 g. fornecem 394,878 csh»"
rias), serve para miugaus, cremes, biscoit-''-
bolos, doces, sopa, luesino para crianças
e couvalescentês. indn.strialmeute a ararid^
ainda se presta ao fatirico de goma, ále**'
enfim, os mesmos usos do amido. Quant<>
rizoma cru, especialmente da variedade gi?'"'
te ou de porco, é muito aiiredado pelos suinc*-
e as folhas são também usadas como forrag*'"^*"

EXTRAÇÃO DA FÉCULA

.\ extração da fécula de araruta consta

operações a seguir;
1 — Lavar cuidadosamente os rizomas

tanque ou tina para i-etirar a teri*a;
2 — Descascar ou raspar com faca afiada i*'

escamas da casca, porque a mesma contei"
substancia amarga que altera o gosto, o

ma e a côr da fécula;

3 — Lavar novamente os rizomas desça#'

cados;

4 — Ealar os rizomas para reduzi-los à pa#
ta, de modo semelhante à ralagem da mandic

plantas de raízes profundas e as de raízes su
perficiais.

Com ás preparações arseiiicaís, por serem vene_
nosas, é mister tomar eeytas i)recauçõe.s. Estas
não somente são tóxicas <)uaiido ingeridas,
como também produzem irritações e dõres si
se introduzem nos póros da inile e sob as
unhas das mãos. Não se devem deixar aTjimai.s
pastarem em campos que foram aspergidos com
preparações arsenicais, ate qiie estas tenh'im

desaparecido por efeito das chuvas. Liiiiq vez
no sòlo, o arsênico já não é tóxico j)ara os
animais. ,

Os cloratos não são tão venenosos como íís
arsenicais para os animais; porém houve
casos em que produziram incêndios espontâ
neos. Os cloratos não se devem empregar em -
tempo muito quente e seco e se cuidará de
nao aspergir com eles matéria organica em de
composição, como folhas secas, etc.

(Traduzido de Aberdeen .\ngus^ n.» 29
, ^ J.946) .

pabrivação da ARARUTA

A íecula de araruta-é extraída da Maranta
arundmacea L. família das Marantáceas, sendo
universalmente conhecida e apreciada.

l/lotaü
lÊ^stahélecimentos que contribuem para hk*'

nutenção ãa secção "O Leite e seus Derivados'^
em nossas páginas:

A. J. Byington

Alves, Azevedo <£- Cia.

Conçalves Saltes <& Cia. ,
Usina Domínio

Usina União ãe Lacticlnios ,

Fábrica Produtos Alimentícios "VigoF' 8. a.

Cooperativa Central de Laticínios
Laticínios '^Léco^'.

KeVISTA dos CEIADOId '̂

tração da araruta é feita
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A ex-

. P'^r processos idênticos aos do polvilho de mandioca, apresentando
ran pouco mais de dificuldade o isolamento dos
grnos de amido, cujas células precLsainser
completamente rompidas para libertar os T-efe-
ridos grãos.

A planta possui rizoma fusifornie, cscamoso
e caule articulado, até 1,20 »iits. de altura má
xima. E' o. rizoma que fornece a fécula ãe
araruta; ou simplesniente, araruta.

• v/



ou seja nutn ralador ou cevadeira, porém,
mais resistente, devido à estiuitura íibrosa dos
rizornas;

5 — Misturar bastante, atrua à massa rala-
4 a 5 vezes cm aprua o volumo da massa;

® — Coar em i)eneira fina e depois em pano
de algo<lão na Inu-a de <ima tina, lavando e es
premendo o bagat;o, «pie é depois <Uido aos
porcos;

^ — Deixar o leite de araruta em repouso
durante, 4 a 5 horas até depositar a fiiculu
hruta;

8 — Retirar o lícpiido que sobrenada, usando
para isto um sifuo;

9 Raspar a graã-a da superfície da féeula
bruta;

10 —• Lavar novamente- a fécida com bas

tante agna;

11 — Cgar em pano de, algodão mais fino
que o primeiro;

12 Decantar novamente o Ikinido leitoso,
isto é, deixar cm repoiiso e retirar a agua, fi
cando assim a féciila purificada;

13 — Repetir as três (3) últimas o|íeracões,
quando necessário, até que a agua, de decan
tarão fique límpida, obtendo-se então a fócula
verde, que contem cerca de 50% de umidade;

14 — Secar a féeula verde sobre lençóis ao
sol, durante 3 a 4 dias, para que fique bem
seca,;

15 Rulveriz.ar a araruta seca, passando
sobre uma peneira fina de ta-quara, ou de
outro modo, reduzi-la a pô fino;

16 — Embalar e guardar em barricas ou
c,aixas revestidas internamente de papel, em
loíial seco e ventilado.

O rendimento em araruta é de cerca de 15 a
20% sobre o peso dos rizomas.

do(Eng. Agr. Amaury H. da Silveira
Serviço, de Informação Agrícola do Mi
nistério da Agricultura) .

FAItRiao DE PICLES DE PEPIEO

O modo de fazer pepino azedo, semelhante
ao comprado nos "bares e restaurantes'' con

siste em duas fases distintas:

A) — Preparo do pepino salgado.

1 — E.scolher pepinos pequenas ;

2 — Colocar em vidro, vasilha , de louça ou

barril;

3 — Cobrir com urna solução de 10-12% de

«al;

4 .\dicionar mais sal, na proporção de 1

liiÉ

W''ü íTn icO- Org õ n icOs

"POIYSÜ"e
"JÚPITER"

garantem maior colheita e
melhor produção. Fórmulas
especiais para toda e qual-

' quer cultura, especialmente
para:

algodão, cafe, laranja,
BATATA, TOMATE, HORTA
LIÇAS, CEREAIS, ETC.

Depósito permanente de
FERTILIZANTES SIMPLES

Para o preparo de calda
bordalêsa

SULFATO DE COBRE *'NE VAZUL'
(cristais bem miúdos)

Contra "oidios" ou "brancos",
"ócaros", etc.

ENXOFRE DUPLO VENTILADO
"JÚPITER"

Para pulverizações
PÓ BORDALÊS ALFA '[JÚPITER'

(Fungicida enérgico com
167o de cobre)

VERDE PARIS
(Verde de Schweinfurth) e outroí
PRODUTOS químicos AGRÍCOLAS

e IMDUSTRI.AiS

ARSENIATOS 'JÚPITER"
exteiminadoics do"cniuíiueiê"

FORWICinA*"JüPITCR"
. O Carrasco da Sau.va
PRODUTOSPRODUTOS

ELEKEIROZ^
S. Benfò, .S03 - S. PAULO - C. Postol 355
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O CóÍlat*inh0

TRUBCniZADO
moife e não enruga

KOSMOS
quilo de sal para cada 10 quilos de pepino,
•cobrindo-o bem;

5 — Cobrir com uma tampa de madeira de
modo a merg^ulliar os pepinos na salmoura ;

6 — No fim da primeira semana e no final
de cada semana segninte durante 5 semanas,
adicionar 250 gramas de sal. para ca/da 10 qui-

.io3 de pepino. A.o adicionar o sal. colocar sem
pre o líquido acima da tampa. Se adicionado
diretamente à salmoura, abaixo da tampa,
ele pôde afundar, e como resultado a solução
salina no fundo ficará muito forte, enquanto
que perto da superfície pôde ser tão' fraca que
•o picles se estraga;

7 — Remorer a espuma à medida que se
forma e depois da quinta semana fechar o ra-
silhame com parafina ou de outro modo,,

~ Preporo úo pepino asedo {ácido)
. 1 - Retirar os pepinos da salmoura e aque

cer em grande quantidade de agua até o pon-

to de ebulição durant« cerca de 20 minutei.
Jogar fóra esta agua e cobrir com agua freS"
ca. Aquecer novamente até o ponto de ebuli
ção, retirar do fogo e deixar em repouso cerc»
de - a :í horas para esgotar o excesso de si'-
Se ainda jiermanecer muito salgado, repetir <>
processo. Neste método o sal é larga,mas
completamente removido. Os picles consenuB-
se melhor quando ficam com uma pequer»
quantidade de sal.

2 — Depois da operação anterior, os picles
devem ser escorridos e escolhidos. Rara ga
rantir um produto mais atrativo os pepincp
devem ser o mais possível uniformes em ta-
inanlio.

:i — Cobrir os picles com vinagre. Se se de
sejar pepinos muito a-/edo3, conservar primei
ramente em vinagre de 6% de ácido acêtico.
durante uma semana ou 10 dias e depois trans

ferir para outro vinagre fresco de acidez de-
.sejada (porém, não deve ser inferior a 4%).
Quando é usada uma única aplicação de vina
gre, é ncces.sário tornar a empregar vinagrf
fresco depois de algumas semanas porque *
agua do.s picles dilua muito o ácido e ixVie
permitir o crescimento de fungos ou o aniol^
cimento por bactérias. Estes picles de pepimv-
conservam-se melhor quando bem fechados.

Nota — Podem ser usadas especiúrlas diier-
sas. Usar panela de ahuninio.

Eng. Agr. Amaury H. da SiUdn

(Do Serviço de Informação Agrícola dí
Ministério da Agricultura) .

(WRTWENTO DA8 PÉLE8 DE ANIMAI^ dS
CAÇA .

Pôde curtir.se na fazenda qualquer pgiç
couro de animais de caça ou as que se queirs
conservar para vestuário, tajietes, carpetes co
bertas, etc., procedendo-se da maneira seguinte."

Separem-se peles do animal praticando ur.i
corte ,na parte média e na região Ventra'-

PAU rolhas metálicas (CRGWNCORK)S. a

São Paulo

★ 70

Fábrica de rolhas metálicas para

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS
Rua Cachoeira n.° 1827

.

Fone: 9.4139

Revista dos Csiadow:^^
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desde a mandibula inferioi" até a parte poste
rior; evitem-se os rasgues que viroduzem de
feitos. i

Passe-se imediatamente a fazer a lavagem
das péles com sabão, até se conseguir fazer
desaparecer a gordura e outras impurezas. Fi
cando as péles bem limpas de ijelaiicas, que se
retiram com uma faca de cosinha, devem ser
tratadas com a seguinte preparação.'

Ponha-se muíia tina de madeira o seguinte.'
Farinha de trigo, 200 gramas por cada quilo

. de péle fresca; duas gemas de ovos poi» cada
quilo de péle fresca; agua, 500 gramas (Vs
litro) por cada quilo de péle fresca.

Mistureni-se com as mãos os produtos indica
dos, até formarem uma pasta, a que se dá o
nome de creme; ponham-se as péles de molho
neste creme, e agitem-se com as mãos até que
este fique aderente às péles; terminada esta
operação, ponham.se as péles estendidas numa
corda e à sombra, durante duas horas, e findo
este tempo passa-se a tratar as péles com os
produtos que em seguida se indicam: para
cada quilo de péle fresca: agua limpa 1 litro;
sal de cosinha, ÍOO gramas de alumem^ 200 gra
mas. Para fazer a preparação tome-se meio
litro de agua indicada e dissolva-se nela a cal;
dissolva-se o alumem no outro meio litro, em.
pregando um vaso de barro ô aquecendo até
conseguir a solução. As duas soluções prepa
radas juntam-se niun só depósito; tome.sé me.
tade para se deitar na tina que contém as
jiéltes, agitém-se estas dui-ante 10 minutos e
ao cabo de uma hora junte-se-lhe a outra me
tade da solução; agitem.se por dez minutos e
deixem.se repousar por espaço de três dias;
decorrido este espaço de tempo, pratique-se um
córte na parte rnais grossa das péles: se a' côr
fõr uniformemente branca em toda a espessura,
o eurtimento considera-se terminado; caso con
trário, deixem-se as péles mais algum tempo.

As péles já curtidas retiram-se da tina, i)õem-
se a escorrer à sombra, e l aspam-se pelo lado
da carne. Para esta operação emprega-se o
gume de uma pá de ferro^ cravando o cabo. da
pá em terra, de modõ que fique na posição ver.
tical. Lave-se a parte de ferro, e passe-se u
fazer a raspagem.

Terminado isto, alisa.se' a péle pelo lado da
carne, empregando pedra pômes ou lixa, pen.

teia-se o pêlo e dá-se-lhe lustro com um pouco

de gordura, com o fim de lhe restituir o brilho
natural.

Dissemos ao começo que estas péles se podem
conservar para vestuário, cobertas, tapetes, car-

ABRIL DE 1947

NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

EM TODO

> %RA3IL

LUBRIFICAÇÂO
AUTOMATtCA

SíiSiliòuidíAeS

PARAHA

ELAS

BONS

serviços/
'^eòiiatájdeVicòò

Massey-Harris
c<xricicl£ynÁ€y

Filial em Belo Horizonte:

AV. SANTOS DÜMONT, 493 — G. POSTAL 791

petes, etc. No entanto, o processo indicado é
também aplicável às .péles destinadas ao mer
cado.

O EXTRATO DO FUMO COMO INSETICIDA

NOS POMARES E JARDINS

O estrato do fumo dá resultados excelentes

na desinfecção de plantas decorativas, das hor.

taliças e, sobretudo, das arvores de fruto. Atúa

com resultado snrpreen-dente sofre os afidios, os

ácaros e algumas larvas e vermes, e contra as

lagartas.

Para a desinfecção de plantas decorativas
usa-se na, proporção de 15 gramas (quer dizer,
u'a colherada) de extrato de fumo por um
litro de agua. Nos tratamentos de hortaliças
Qu de arvores-frutiferas infestadas pelos afi
dios, emprega.se na proporção de 1 ou 2 quilos
de extrato pbr 100 litros de agua. Esta solu
ção pôde espargir-se em qualquer altura do
ano, e não prejudica as plantas decorativas
nem as hortaliças.

Os tratamentos de inverno e de primavera,
nos pomares infectados por lagartas, especial-

* 71 *
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mente pelo Diaspis pentaffona e pela laf^arta
de São José, fazem-se adotando a fórmula se-

g-uinte.*

Kxtr. de fumo com 6-7% de" nicotina í quilo
Bicarbonato de sódio 5 quilos

Agua 100 litros
Qiieroz.ene • • . 1 litro

Ksta fórmula prepara-se dessolvendo o bicar
bonato num pouco de agua. Em segnida junta-

se-lhe o extrato de fumo, misturando-o bem, e
depois o V|uerozene e finalmente o resto da

aguaj- até atingir 100 litros.

^íão obstante, a ,fórmula que recomendamos
e que se presta para qualquer estação do ano

é a seguinte

Extr. de fumo com 6-7% de nicotina 2 quilos
Sabão verde ou branco 500 grs.
Álcool de queimar t litro
Agua 100 litros

T>ÍKSolve-se o primeiro a quente o sabão em
cerca de três litros dágua. Depois junta-se-lhe
o extrato de fumo e aqufece-se por cinco minu
tos. Retira-se do fogo, deixa-se esfriar, junta-
se-lhe um litro de álcool de queimar, e depoi.s
o resto da agua para atingir os 100 litros. O
álcool pôde ser substituído pela mesma quan
tidade de querozene. Esta fórmula dá exce
lentes resultados.

preparação no preevnto tipo ^^york"

De todos os presuntos, o de tipo "YORK" é
um dos melhores, constituindo, entre os pre
suntos inglezes, o mais importante e o de
maior' consumo.

E' ele preparado do seguinte modo •
Depois de limpos os pernis. inicia-se a salga

a seco passando-se com as níãos, pelas superfí
cies dos mesmos, fortemente, a mitura seguinte-

Sal ......

Nitro .,. •

Açúcar

Cochonilha

\
500 grs.

50 grs.
200 grs.

i gr.
. '

Estas quantidades sao as necessárias para
um presunto com cerca de 7 quilos.

Ilejiáis desta salga, deixam-se os pernis em
repouso durante 30 a 40 horas, em local fresco

* 72 *

para que o sal se difunda facilmente. São
me.smos, neste lo<-al, conservados empilhados,

com pes')s na parte superior para uma maior
absorção e para fiue tomem a fónna chata
racterísf iea.

í) tratamento eoiitiuúa com a salga húni»!'
jMjr intermédio da .seguinte salmoura;

.\gua » 100 litros
Sal 12,5 quilo®
Açúcar 25 quilos

A|}ós fervida, são juntadas substancias ara-
máticas tais como."

Enebro (bagas) 50 grs.

Cravos 20 grs.

Tomilbo e folhas dé loqro .. 50 grs.

Nesta salmoura, os presuntos são conserva

dos imersos durante 8 a 16 dias, sendo variarei

e-s-se tempo, segundo o peso dos pernis.
Quanto maiores, por mais dias devem ficar

eles em tratamento.

Após esta salga, os presuntos são arejados

em local sêeo e fresco, e, finalmente, enfurna,

çado.»^ em temperatirra que não deve ultrapas
sar de 20 C.

üiinunciato ds Biaso &InMDs
Casa Fundada em 1913 —

Fabricante de latas e utensílios para
indústria de laticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTREOA

CAIXA POSTAE; 21 TELEP.: 60

End. Teleg.: "Biasoirmãos"
Lambarí — Sul de Minas

Exclusivistas para o Est. de
São Paulo:

CIA. FÁBIO BASTOS
COM. IND.

R. Florcncio de Abreu, 367

SÃO PAULO

AKMUilCIITa DE BtASO X IRMlOS
F^ABRICANTES
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Caita
Chegou,

Í^R. RAFARL GRfSI

dv São Paulo.
Pirassunnnffa — Estado

Agradecendo-vos a atenção às minhas despre-
t^nciosas colaborações na "Revista dos Criado
res", e, esperando responder satisfatôriamente
à vossa consulta sobre a palma forrageira ou
cactus sem espinho (Opuntia Burbank), Vos
informo o seguinte:

I Bsta cactácea é a base da alimentação
do gado em toda a zona do Sertão de Alagoas,
Rernambuco e Sergipe. Possivelmente outras
zonas também aproveitam as ótimas qualida
des desta planta, porém, não as visitei. Em
carta ora recebida de um fazendeiro de Ala
goas, fui infotmado de que, apesar da intensa
sêca que assola toda a região nordestino-bra- \
sileira, seu gado leiteiro, alimentado à base
desta palma, não só se encontra sadio, como
aumentou a média diária da produção por vaca

de 8 litros que era na estação chuvosa, pas
sou para 9 litros atualmente, na época do estio!
Desde 1931 que a plantação é estimulado pelo
Governo de Pernambuco mediante distribuição

de mudas e de concessão de prêmios propor
cionais à área cultivada.

II Há duas variedades de cacto — U' pai-
ma grande e a doce. Esta é a preferida pelo
gado, por ser mais agradavel ao paladar. A di
ferença é simplesmente a de ser a "doce" um
arbusto menor, de palmas mais delgadas. As
condições de vegetação são as mesmas.

III — A Secretaria da Agricultura de São
Paulo, por intermédio da Diretoria da Produção

-ABRIL DE 1947

.Animal (Av. Agua Branca, 453) tem e.xperi.
inentado plantações. Assim, potleis vos dirigir
à Secção de Agrostologia e Bromatologia, ou
mais especificamente, ao dr. Geraldo de Andra

de Ribeiro, DD. Chefe de Culturas da Fazenda
F.xperimental de Criação, no endereço acima, e
solicitar instruções e mudas para o plantio da
cactácea em apreço.

IV — Si por qualquer motivo não seja 1K)S-
sivel a obtenção por este meio, então podeis
vos dirigir ao dr. José Clovis de Andrade, DD.
Chefe da Secção do Fomento Agrícola de Ala

goas. em Maceió (Praça do Palácio), que vos
remeterá não só instruções como mudas para

vossa futura plantação de cacto sem espinho
— complemento básico, real e econômico da
alimentação do gado durante a sêca, — J..A.R.

Melodos clássicos...

{Conclusão da pau. 62)

tralização desacompanhada das demais opera
ções é prejudicial ao produto. Creme devida
mente refrigerado (10-12°C) tendo de 33 a 35%
de gordura e com 32 a 38°D é o ideal para as
nossas condições.

Em S. Paulo, a maioria das fábricas adota
a fabricação da manteiga partindo de creme
de baixa acidez, devidamente pasteurizado e
fermentado. Daí a superioridade das caracte
rísticas da manteiga paulista sobre a mineira,
de fabricação comum,. Disso se conclui a gran
de conveniência de os industriais mineiros visi
tarem a Fábrica-Escola de Laticínios Cândido

Tostes, onde, desde há muito, vem sendo obti

da manteiga de baixa acidez e de alta quali
dade, sob moldes modernos, única e exclusiva
mente com a finalidade de serem ensinados aos

ánteressados os meios de sua produção em
base técnico-econõmiea.

TOUROS DE PEDIGREE

"Vendem-se diversos, Holstein Friezian

AmerSeanoS, de 3 a 7 anos, puros de
origem e registradas na A.C.B.B.H. To

dos provados como ótimos reprodutores.

Informações com o sr. Raul Gama, em Gua-

ratinguetá, E.P.C.B., Bst.^ de S. Paulo.

* 73 *
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Cotações dos Produtos Lácteos Movimento de *!ârçi

de 1»17

LEITE {Litro)

1.» — DE CONSUMO EM S. PAULO E SANTOS:

Preço para o consumo em.S. Paulo e Santos, aos produtores de acordo com de
liberações — mínimo

Da usina para o varejista

Preço de venda a domicílio." tipo A (de grranja) de
B

C

Cr$ 1.60

4,00 a 5,S0
3,S0
2 SI

2.* — DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO {De acõrdo oficio n.° 1407, de 9-8-46).
Preço de venda pelos posto-s à doniicí- Crt

lio, Vs litro CKL l,6í
Pre<;o.das leiterias para os anib\ilan-

Preço a ser pago pelas usinas, coope
rativas ou não aos produtores .....

Preço do entreposto para a u.sina ....
Preço do Entreposto "para as leiterias,

entregue no Entreposto 2,25
Preço do Entreposto para os carros

tanques 2,30
Preço dos carros tanques, litro 2,50
Preço dos carros tanques. Vá litro 1,30
Preço de venda nos postos, a granel,

litro 2,50
Idem, idem. Vá litro 1,30
Preço de venda pelos postos à. domicí

lio, litro CEL 3,00

Cr$

1,60

2,10

Preço das leiterias, no balcão, litro
Idem, idem, Ví: Ütro
Idem, idem, V4 litro
Preço das leiterias para os cafés, li

tro inclusive carreto
Preço das leiterias e cafés, servido nas

mesas

Idem, idem Vá Ütro 1,60
Idem, idem V* litro 0,80

tes, litro 2,50
Preço dos ambulantes à domicílio, litro 2,50
Idem, idem Vá Ütro 1,56

2,50
UO
0,T0

2,60

3,00

3.* — DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE 8. PAULO.

Preço para os produtores — mínimo
Preços de venda a varejo, em cidades onde existem \isinas, até
Idem em Eio Preto e Sorocaba 1
Idem em Marília, Campinas e Piracicaba
Idem, em cidades onde não existem usinas, de .'.

destinado ao fabrico DE DERIVADOS — Est. de São Paulò
I.eite integral, entregue na fábrica ouusina — mínimo —.Interior
eito integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Capital

^te integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica ....
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado

creme, na fazenda • •
tiordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado,

por quilo
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte jKir conta da fábrica, ficando,

o produtor com o leite desnatado

Cr$ 1,20
1,50
1,60
1,90
1,00 a 1,30 (*)

Cr$ 1,00
1,10

0,50 a 0,60
0,50 a 0,5S

Cr$ 13,00 a 16,00

12,00 a 13,00

^ANTElQA

(ES.)

São Paulo Rio de Janeiro

Emp. e Kotul. auto
maticamente ou em
latas de peso infe
rior a 4 ke. .....

, Extra
De 1.S
2.a (sem sal)
3.a (com sal)
Estrangeira

Fabricante
e

importador

Cr$

16 à 19,00
l4 à 19,00

12 à 13,00

16,00

Atacadista Varejista

Cr$ Cr$

22 à 24,00

18,00

Produtores

aos

atacadistas

Cr$ 17,00

Atacadista
aos

varejistas

Cr$

18 à 19,00

Varejistas
aos

consumiá.

Nacional ou
estrangeira

Cr$ 20,00

(*) Atinge às vezes Çr$ 1,80 e mais.
Nota — Manteiga e queijo argentino. Não tem havido entrada. Há escassês na Argentina,
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QUEIJO Kg. — produtos dc l.o qualidade
(Atacado)

Prato

Parmesão Nacional
Parmesão Argentino
Minas
M. Curado
Tipo Reino — enlatado, cx, de 12 fôrmas

embrulhado papel celofane, idem ....
Clab (fundido) cx. c/ 48 pacotes de kg., c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2% kgs. ...
LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 latas de 400 grs., líquido
LEITE EM PO' — (o granel) Kg.
Magro
Gordo '

L A C T O S E "Boeke" — kg.
Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kgs
Em lata de % kg
C A 8 E I N A — kg.
De l.a qualidade ^
Argentina

Atacado

São Paulo

Cr$ 12,00 a 14,00
14,00 a 15,00
18,00 a 19,00
10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

400,00 a 450,00

5,00-5,30
48,00

5,50
8,00

jKío de Janeiro

14,00 a 16,00

10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

< ,

5,00-5,30
48,00

170,00

6,00-7,00

7,00-8,00

B o V 1 N o S LACTICIHIOS

GADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 tou
ros e 5 bezerros jjuros de pedigree e al
gumas vacas e bezerras mestiças. Granja
Vianna, Km. 23 da Estrada de Cotia. —
Caixa Postal, 3520 - Tel. 2-7101 - S. Paulo.

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan

tidade. Ffibrica de Manteiga "íris", Jabo-
ticabal, Araraquara e Catanduva.

PQTROS CRIOLOS - IRGENTINOS
REPRODUTORES HOLANDESES — Ven
de-se ura lote de 20 novilhas e vacas ho

landesas e 3 touros, um puro sangue. Fa
zenda Lagôa Alta, Caixa Postal, 11, Ara
ras, C. P. — Estado de S. Paulo.

Estão à venda dois x»otros puro sangue, de
pedigree, importados, de 3 anos de idade,
um de pêlo lubuno e outro bragado. In

formações.* Fazenda São Luiz. Pôrto Ama

zonas - E. do Paraná, ou em Curitiba,

Rua Mons. Celso, 234, Est. Paraná.

BODES E CABRAS

BODES ANGLO-NUBIANOS — Puros San

gue. Filhos de reprodutores emprestados
do Governo. Sem registro. Filhos de ca
bras puras de produção mínima de 2 li
tros de leite. Cartas a esta redação.

fímihta doi Cüado%ei
Volumes encadernados. Temos & • venda

edições de 1944 e 39 a Cr$ 90,00. Pedidos

à redação.

AVES

RAÇA NEW HAJVIPSHIRE — Temos para

venda ovos desta raça. Pedidos e informa
ções com Sra. Slyvia Magalhães, rua Júlio
de Castilhos, 83, apt. 23, Copacabana, Rio
de Janeiro. |

1 Preço para publicidade:. Altura, 2 cms..*
1 vez, Cr$ 40,00 ; 6 vezes, Cr$ 230,00 e 12

vezes, Cr$ 460,00.
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À ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junto Crf 100,00 para inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN
TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar dêste mês: Data —

Nome do criador

Nome da Fazenda

Cidade

E. F.

REUNINDO quasi três mil sócios, a Associação de Criadores vale como íôrço. somada de todos
eles. E quando se empenha em benefício de um, é como se todos se empenhassem juntos, sja-
dando. • 80% dos aócioa que iniciaram a Associação ainda nela i>ermanecem, após 19 anos!
* Temos 300 sócios há mais de 11 anos 1 ★ TEl 500 há mais de 6 anos! ★ O número de sócio»

aumenta dia a dia! ★ Inscrever-se na Associação dos Criadores é fortalece-la e fortalecexse!
Porisso, em nome de todos os nossos companheiros, fazemos a Você este convite amigo, seja VU
doa noaaoa e aeremoa TBÊ8 MIL por você. Preencha e nos envie a proposta acima, acompa
nhada da sua primeira anuidade.

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

V ••f

.:•// : ..

sâhA
Wr.''
mP'- •

Envie o cupom ABAIXO para obter sua assinatura da revista

•* A Revisto, doa Criadores é um resumo do mundo pastoril, e correlato, nacional e estrangei
ro. ★ Esse mundo (no qual giram seus negócios), fica assim, todo mês, ao seu alcance —
em suas mãos. ★ E quanto vale isso para um homem de, iniciativa, para uma organizado
progressista! ★ Com apenas quarenta cruzeiros anuais, o sr. receberá, antes de qualquer outra,
esta revista completa dos assuntos que lhe interessam. ★ Subscreva hoje mesmo a Revista

dos Criadores e essa cooperação será em seu próprio benefício. ★ (Os sócios da A.P.C.B.
recebem a revista gratuitamente).

À ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junto Crf 40,00 para assinatura da "Revista dos Criadores", a começar
dêste mês: Data
Nome do criador
Nome da Fazenda . .2
Cidade / _
E. F. ^ .1 . - ^
Estado — 1„„... . - —

Para sua, aeuwani^o-, e noaaa tamhém,, faça a remesaa etn carta com T^alor declarado.
Vale Postal ou Cheque. ?

* 80
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CALO

Pote de 300 err., Cr$ 18,00

Lata de 500 gr., CrS 20,00

%

Quala parti
mais

importante
do

seu cavaIo\

Num cavalo de lida, o mais importante é o
lombo. Quantas vezes não se larga um anjmal.
por dias e meses, por estar pisado!
Tendo na fazenda Pasta Caloá isso nao se da
mais. Em caso de PIS-ADUlíA ou qualquer
outro ferimento superficial, basta aplicar uma
vez por dia a Pa.sta Caloá e obterá cura -acil,
rápida e econômica.
A Pasta Caloá-é' o mais poderoso protetor do
mibi^o dos bezerros recém-nascidos e abrevia

o tra^tamento da UMBIGUEIPA dos touros.
Peça Pasta Caloá em pote ou lata, usando o
rpcortc íiLd-i-xo.

À A.!' CM. -- Jiua t^enaúor I cijó, 30 — Paulo. latas

Fora remessa imediata de potes

Caloá, estou rnvàando a importância de

de Fas,

Meti nome comfleto

Fiidercço

(escrito bem claro)

( Fazenda, Cidade, Rua, Número, Estado)



1
Veja quanto pode comprar com

Cr.$ 40,00
% Como criar seus animais para obter maior rendimeato ?
% Como alimentá-los de forma racional e econômica?
® Quais as doenças mais comuns e os meios fáceis de

combatê-lasj ?

® Quais os cuidados simples e práticos para evitá-las ?
@ Quais as raças e tipos que mais Ibe convém criar ?
% Qual a situação atual do mercado, as ofertas e os preços ?

STAS e outras informações para quem vive de criação e co.
mércio do gado são encontradas na "Revista dos Criadores". E
devem ser lidas pelo senlior. porque são assuntos seus; orientam
seus negócios; tornam sua vida mais faeil e mais próspera.

?J
Cada número da "Revista dos Criadores", pela sua utilidade " :
prática, vale uma pequena» fortuna. Essa fortuna será en.

tregue em suas mãos, todos os meses, durante um ano, , Jç!
mediante pequeno desembolso dg apenas Cr,^ 40,00, amiais.

.•/"i
'fC

Assine, alndahoje, a
.•I»:

(^"igào ({licicòo da (daooiaeãa PauLüila de Cúadoteà de Ijornuoi
rua senador PEIJC, 30 — S. PAULO

(Destaque esta parte)

A Redação da ''RBVISTA DOS CRIADORES ',
Rua Senador Feijó, 30 - S. Paulo.

Junto remeto a Importância de Cr$ 40.00 para assinatura anual da '-Revista dos Crladoreí'.
a começar desta data.

de de 19

Nome

Endereço

HMPORT.AXTE. — Envie-nos boje mesmo para receber o próximo número que apresentíni
artigos de grande inteí.í:.sse.

Para sua segurança, faça a remessa em e^rta com Valor Declarado Vale Postal, ou Cliea"®'

Tip. Linotlpo - Rua Piratininga, 154 - Pone 2-30*'


